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INTENSIFICAR A SOLIDARIEDADE AS LIGAS CAMPONESAS E DEFENDER AS LIBERDADES

Tropas do Exército Desencadeiam o Terror
em Defesa dos Latifundiários do Nordeste
TKorAH 

do llkérrila r»lá« %end« Unrn-
da» para impedir a manifcMaçatt s»>

nflra do, ramponrtc» narde»tln«H, que
prole.Um contra o brutal a»»a%»iiialo do
líder do» lavradorr* de Kape, Joio Pedra
Telselra. Arbitraria e ilrgiHmr.iir. a Pa-
raiba foi retocada de falo «utb inlcnenrã»
militar. Kua» e«lrada« ocupada» por ron-
tmifiiir» armado» de melralhadora». Fe-
rhada a íronlelra eom Prnumbuto. A*
»rde» da» Liga» Campone»*» va»eulliada».

pre»o» o» »eu» lidere». ("rinu-*e a»»lm no
N'orde»le um rllma de guerra remira >••
camponete». de guerra contra o povo.

SOBRE 
o governo do »r. Tanrrrdo Sr-

ves recai a re»pun«abllidadr pelo*
rrlme» que •>.- praticam na Paraíba. »•<¦• *
cobertura da» arma» do Exército! Uola-
cio do» direito» con»iiturional». desres-
peilo á liberdade de reunião. inva»ôe» dr
domicilio». Depoit de haver declarado He-
gal» vária» greve» operária», participado
da repre-uo ronlra es trabalhadores pau-
listai na Greve do Abono e lançado uma
portaria liiron»tllurional proibindo a rir-
rulação e a importação de livro» que «ou-
«Idera "*ubrer»ho»". o atual governo afuu-
da rada vei mai» no charco «Ia reação
antipopular e acumpllela-»e eom os ra-
patifa-, do» latifundiário* de Sapé. O» ope-
rário». o* camponeses e lodo o povo rio
ronheeendo as»im. na prática dt> »ua luta.
a verdadeira face do» pregoeiro» hipo-
crila» de uma "democracia representai!-
va" que acoberta o a»»a»»iiiato dr lidere*
populares e lran«.orma a» arma» da Na-
eão em Instrumento» de terror a serviço
do latifúndio.

ESTES 
fatos constituem o desmentido

mais flagrante a calúnia da impren-
aa reacionária, que aponta a» Ligas Cam-
poneias como focos de perturbação da or-
dem. Nãa foram os camponeses de Sapr.

tias os latifundiário», que lançaram mão
da violência em sua forma mais covarde:
m assasatnsto O emboscada. Inquérito po-
lidai, instaurado pelo governador do F.s-
tado, revelou que m% criminosos são solda-
das do policia a soldo dos fazendeiros. K.
quando os camponeses organizam proles-
toe pacifico» contra o crime, as forças do
Exército desencadeiam mais uma ver a
vlatêaei* contra as suas manifestações.
De vMèaeia «tu violência, sio as classes
dnwtnantes e as autoridades a seu serviço

que »e talaram fura «da lei. e Ma dr ra»-
punder pe|4» tuii»cquriicia» de «eu» alo»
lerrorMa».

a GORA *e i.iiii. .ii.iit. mai» niilrnir a** naturera inutiliradura da prrirn»a"reforma agraria" pregada pela guvernu•Io» »r», J...... (ioulail-Taurreda Neve».
Náo pode »er fatauvel a uma reforma
agraria em beiielieio do» eampune»e» um
governo que »e tolla rom laulo uilío ron.
Ira o» latradorr» vm lerra. latira Iropa»
eonlra manlfislacõe» pafiflrai da» l.íga»
Campone»a» e ofrrere rulierlura mílíur
ao» privilegio» de uma rla»»r railura e Jaromlenada pela lil»ioria. ({ue n» aeonleeU
inenlo» de Sapr klrram «Ir llcio 40» mi-
I li a r e » de camDonrses brasileiro» ruja
, ..um iriu m desperta, IJue elr» aprendam a
...nli.tr em stus propiia» forca», em mi....rjjiiw.t..... rm mm lula. e náo ua» pro-me«a» drm.iguKica» do» governo» da»
rla»»e» domlnanie». ()ur o nome dr Joáu
Pedro Teixeira, herói da lula pria refor-
ma agraria, seja a bandeira ilr grandr»
tnovlnirnlo» pria rnnquMa da terra.

|V|OSSOS irmão», o» rampuiir»r» dn Nor-¦™ de»lr, 11.,.. r»iáo »ó». Sua lula é a
lula dr lodo» o» , amponrsr» tira»ilriro»
contra a servldfio «rurl do lalirundin. 1.
a mesma lula do» trabalhadores tia rida-
dr. do» estudantea r ilr lodo o povo pela»
lihrrdadr» drmorralira». prlo rrsprilo an»
ilirriio* liuinanos. ronlra a repressio ler-
rori»la. A» arma» qur r»palliam n Irrrnr
na» estradas da r.ir.iii... náo ferem apr-
na» a» Liga» Camponetas. Ameaçam cada
siniii. .it... rada organização estudanlil. ra-
da associação popular, l-t.iu apnnladas
para o prila dr rada ridadãn.

gjifSTE é o momenln de erguer protesto»™ vigoroso» rontra os atentado» a li-
herdade praticado» no Nordeste. Exijamos
a retirada imediata das tropa», a garantia
do funcionamento das Ligas Camponesas,
a punição rigorosa dos assassinos de João
Pedro Teixeira, a apuração da» responsa-
bilidade» pela intervenção ilegal das for-
ea.» militares. A solidariedade tíe todo» ns
brasileiros aos heróicos camponeses nor-
destinos há de levar á derrota as forca»
reaetonária» que pretendem suprimir as
liberdades e sufocar pela violência a» lu-
Ias do povo.
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Uni rriiiie irvoltou n
pais na* ultima* iiora» O
a >a»»tnatn dp João Pr»
dro Teixeira itrrMdrittr-
«>->¦ l-va- Caiiiponr.a*
da Paraíba foi um .11-
me premeditado nio «¦•
v> laliluiidlario* ma»
também|rIa« força.t««a-
eionárla» a que efe* m-'..¦• Ileadc* nn terreno
político O* prote!ore» o«.
ten»lv»«t de um do« man-•• ¦• ...i ...i. Pedro
Iram»- Ríbelrv» f.mtlnlio
Urraram-no d.« pn»ao
preventiva r««itr,iéle|)e.
dida KnqiiiiiUo i»»o. vio-
lèiiria» «ào praticadas
«•onira »impi«-« eainpoiie-
ses da Paraíba Veja ne»-
le numero de NR- nota
na 7* pagina, artigo dr
Frasmon Ht>rc«« na 8a.
páB- e reportagem com-
pleia sóbre o crime, tam-
bem na 8a pneina Na
foto ao lado. os lunerat*
do líder «-ampono.
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Comício
dia 13 pela
encampação

Promovido por prrsonali-
dades, deputados, vereado-
res, lideres sindicais e estu-
d a n tis realizar-se-á ho.i/>,
sexta-feira, às 18 horas, co-
mício na Praça da Sé. A
manifestação c de apoio ao
governador Brizola e pela
encampação das empresas
estrangeiras concessionárias
dos serviços públicos.

Jango nos EUA
exalta o capital
estrangeiro «
fala cm
independência

Texto na
3* pág.
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Colaboração de
um patriota.
Cr$ 185.000,00

Um patriota da Guana-
bara. democrata amigo de
NOVOS RUMOS de longa
data. desfiando contribuir
no movimento de ajuda ao
j«>rnal que se estende portodo o pais. entiegou-nos um
cheque de cento e oitenta t
cinco mil cruzeiros, a fim
de colaborar no esforço ge-
ral dc elevar a qualidade de
HO VOS m)MOS. .negUtrs
mos aqui o nosso agradeci-
mento.

Grosseiro
mentira
de D. Jaime

A» palestrai pranon..u.ii. >rin*nalmertle ee*
Ia cardeal Jaime tâma»
ra numa dr iin»«a» e*la«
rée. dr radia «ão uma
dat (...... i(.ii. aiitidade*
dn rhefr ••» Igreia t'ale«
lira n« tlratil, A p • » a r
ditto *ãu « que te pade
imaginar dr pobreea e
uni»»(,-..... A >•" da
i"••¦•< ..... vai além de
nina» «ttthre* arenga*,
quate »empre anllrome-
111.1»». na» «ual« damlns
nia ¦« amor an próxima,
ma» a ...... Inlateranle
odln

I'. •"'"'' Iam-••-... .. earC-al apela ea-
ra a menlTra e a ralú-
Ml. r in. ..... riu, r| rill ,n
a •!«¦ >r..,..i..n , rom que
Inventa fala» e rria «I-
t-...... i«-,'..-».-». \%tt
»."" um rh»'» de lere-
h, ma» um «lm»l»» mli-
l|rir»dor

•'•rni.,1,, ,lr..r . -.1.11,11
fnl a .,.'-.... ntiMirarta
»,i.,.(-. «r» ..it  «ema-
n-» i»t •• »..•¦«»>• 4. Sm-
»ll" •> .'» »•.lvn,• ¦«» em
enlrei|»ia ao "'iLtrln de
Vnlirli»" ,t- Irm.felrj,
Mrnt-..-i„ rt* ninrlo látt
crn««elro au* f"ia rnrar
ale o««« ''*** <U pedra,
o cardeal í'irn»no que.
11II m ¦« ••nM.rrinrla do
Parlldn ro.nni.i»ta, l.uir
r-trlr.» Pr-.Ir» (r, % tfJr.
macio, rfart.v mire as-
na», de nue »« ">iiiuni«-
11« (optariam ., Poder no
Rr.i«l| f»lr ano. por meio»
-,..,n.... „., a 1 ra r és
«Ia violência, Trata-te
Aa uni. rir»larada men-
ajra l »e nia r«V**e o rar-
deal ., ini«lirieador que
r 'siienrlamos a éle o
iriiin para que provasse
a «ua arirmaein leviana
e nrovocaiiva. Ma» nân
.uli.iiit.i: D. Jaime ron-
tintura a mentir e ralu-
ni*r Ni««o «e redur. pa-
ra éle. o «eu «erviro de
pastorear a< alma»...

CIRCO DO
LATIFÚNDIO ASFIXIri
A PEQUENA
PROPRIEDADE
GAÚCHA

"1* Rui f-acé,
na b* página
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Brizola:
Embaixadc
Ianque usa
Dólares da
Aliança Pare
a Corrupção
Política

Km sensacional 'entrevis-
ia <;Oii(jedi(la an .Jornal rio
Brasil ric domingo Últi-
111". o goycrna'dor Leonel
Brizola, tvn tom rio repulsa
e indignação.' denunciou a
Embaixada nbr'te.amèiic'B-
na -Pm iirissn Pais como
um c-ontfo dp corrupção
pnlitica. -Querem evitar
r|iie se eleja (imParlamen-
In democrático e nesse sen-
tido se innbili/a n poder
ecniiõniicn.. Insistindo na
neepssirladp das reformas
básicas, concitóu ns palrin-
tas a -pnrem A prova lAria
a sua capacidade de luta-.
'¦Ia. páfrins'

Encampação e Tombamento
Dos Serviços Pútlicos:
Exigência de Toda a Nação

TEXTO NA 3* PAGINA

DOCUMENTOS PROVAM:
CAPITAL DA LIGHT
FOI LEVANTADO NO BRASIL

Texto na 3* página

GOVERNO LACERDA:
15 MESES A SERVIÇO
DA RIO-LIGHT

Texto na 6" pigini.

Cuba: Criminoso?
Pagam o Preço
da Traição ao Povo

soviéticos Vão Mostrar Tudo o QueFazem Para Que o Homem Seja Feliz
HISTORIADOR
REABILITADO
NA URSS

Repor/agem sôbre a exposição a*a URSS, na 7' pág.

Texto na 7* página

Cinema Brasileiro:
os Novos Caminhos
e o Sindicalismo

Reportagem do SILVEIRA DE FARIAS,
Mt*pâftM
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Pnkrnv.ski nán é um nom»
desconhecido nn Brasil. Um
livro dp sua autoria ioi Ira-
riuzlrio mi nosso Pais prlos
arms tlr 30 Depois, foi a
condenação rir suas obras e
n esquecimento. Aporá, Ni-
rolai Nikliállovltch Pokrovs-
ki e reabilitado, considerado
um dos fundadores da mo-
dorna liisloringrafia soviéti-
ea, Artiso na .Va páaina

J_OR.lUÂWOS-
EM PASSEATí
PELOS 50° n

O encerramento da i Con-
ferencia do.s Servidores da
Guanabara foi precedido cie
uma Rrancle passeata dos
portuários dn Rio de Janei-
io, que ganliaram as ruas
da cidade, ni tarde do úl-
limo dia fi ifotoi tornan-
(Io público, através dc lai-
xas c cartazes, a sua dispo-
.-íçào dr lutar ate as ultimas
conseqüência.- pelo aumen-
In dc x>n'" rm .seu,-- venci-
mentos, rin ann Na 2." pá-
gina rppnria^Pin .ói->>-o -.



Ma roaçlrw J novos RUMOS Rio di Jontlro, ifmono dt II e 19 dt «bfil dt \H1

t*rortton Fará a Orava
¦stlvadores Apontam
SoluçAo Para as Fralas

servidores: Jornada de Protesto
Dia 30 se NAo Sair Aumento de SO«/<

gnipotga o* irabalhad&it*
de ioda a orla marítima de
niH*o Pau • luta tuo oa -*•
¦.-.;..'<¦ •'¦¦- travando rm

¦¦ ' - da* I ¦ uífr - 3 (33 t
3 IU da > i' -'i- de Mari*
im-* Mrrt-imte, cuja «-»<-. -»-
cão foi .uif**n*a i» • decisão
do Conselho de Mlntitr-a*.
Ja *-•" a*-.: i<- que « tca*
|taln<» •«•»«:» em ''•••¦• a*
i- •: i narional*, a partir dr
¦tro hora du dia II do ror*
raaie. »• itr •-•••. dau nao

• ... «ido revogado o ato .i •
fun-elho de Mim*tro* que
re<ulia rta duninulçéo de
cerca de 40'. no* aolório*
der rttivadorr*- O* maritl-
m«* umbem r-»mli«aran o
trabalho, eaieindo qur a*
rnipr-feia* autárquica* rum
prnm o ««-«rdu «tsrlal ja
rm fj.PCUC.to na* partícula-
re*

IUTA PATRIÓTICA

A .-mi.Mi.ii». do* ettlva*
don* ...iu do* limitei de
tliüa ««trota luta *alarial e
e*t». *e transformando em
uma luta urrai de todo* o*
trabaihadorr*. tendo à
frente ¦..::«• 

portuá-
rie». arrumadore*. en*aca-
dorr* de cale • uuritimoa,
contra o* crimina*o« privl-
:«i:ii • concedido* .¦»» arma-
dores estranitrirai. em pre-
juiro do no»*o romerclo ex-
terior c da economia nacio-
na',

Cantado* de *er re»pon-
«abilmdr- |.. elevado*
preço* do* frete* du* tran*-
portr» marítimos, oi r*tivn-
dores. ..tr..-.. de »ua Fe-
iteração Nacional, decidiram
encarar o prob>ma de fren-
te, examinando a relação
rntre o prrço dn forca de
trabalho e n eu>ío do* f-e-
tr* e denunciando nos Ira-
ba'hadores. no povo r As
autoridades, n acáo rrlml-
nr>«« d."? ri-nr*'!;'"» estrpn-
(re'-;»*. ,irn'iertr.da* pelo-
pr/nrin* órcãns do Gavòrv
b">-"f-o

GOVERNO AECUA

Ante n primeira rr.icào
dos estivadores, que promo-
vrram uma Breve parcial
em todos o* portos nacio-
nal«. Ioeo que foi suspensa a
execução das resoluções ..
2 132 o 2 13" o ministro da
Vlarão resolveu nomear
uma comissão mista, rom a
pariiclnaçáo de um repre-
sentnnte da FedrracSo Na-
cional dos Estlvndore*. para
reexaminar o assunto.

O primeiro-ministro Tan-
rrrrto Neves, em conforml-
dade com os entendimentos
oficiais, comprometeu -se.
por outro lado. a rever o ato
de susnensâo das referida*
resoluções, até o dia 15 do
corrente.

DOCUMENTO-BOMBA

Representando o* estiva-
dores na Comissão Mista
que estuda os problemas re-
lecionados com a* resolu-
ções 2 132 e 2 133. que dão as
empresas estrangeiras tra-
umento igual ao dado ás
nacionais, e que foram sus-
pensas por pressão da Con-
feréncia Americana de Fre-
tes. o líder sindical Osvaldo
Pacheco apresentou um lon-
ro relatório, no qual refu-
tou a afirmação da CAF, de
que "...foram estabelecidas
sobretaxas mais altas a fim
ile fazer face ao aumento
drástico no custo de estiva
nos portos brasileiros em
conseqüência da recente re-
solução taxando diversas
mercadorias na base da
cubagem, quando antes fo-
ram taxadas na base de
peso".

IM-:.- de ilirmar qur -o
Oovrrno. na •¦¦»-.¦; ••.¦». *ru<>
UMtwfM, inivrntt-itrnir
• •-••• -» ao* ...-*-* tnroii*
(«¦««•veta da * anlerfii
Amrrtrana de Frrte*. tra*
;. n«ti. ii.ni¦ t ¦ •»! a uma cia**
»* qur tanto, e, . .. .- : .**
ta ao Hr* o o.. u.-.n
lo aprr*enta um quadro dr*-•...listrem •-- mlando a»
«;•»-.•.- antigo. com a r»u*
va. o* is«to> rom a >tnu »
cão da* moltNOri em (oco
e o que a CAF exige, ¦** u
quadro;

Taxa para um temo de
e*tiva . an.. ¦'. ¦ dr doie ho*
menu um roriirami**irv» r
um «*anirari>r*ire t*r*\

Mi-.i.» teral da* de»pr«a*
Incluindo Prcvitifiiria Ro*
ciai. Acidente de Trabalho r
Feria*:

Anterior * CrS .129 tü
Atual - Cri MUI
Aumanto -- iJ*

Para éa*e me*mo trrno a
CAF exlte a mportaneia dr
i ri 3 818,00. ao inve» do*
MS.JB cruteiro* qur *Ao o
nrccuirlo No «jo em foco.
a* r*.i.,urfi- 3133 r S 133
reclamam um arn^vlmo ile
I8S'. na* de*p«va« A CAF.
•«nlmlanio exige um «umori-
to de 8611. a fim de embol*
«ar, na* costa* du* «••ii»**
loren um lucro de fiSfl'..

F*la — n«i*niua o do*
rumentn apresentado fc Co*
mlMfto Mi-ta — é a primei*
ra concluiAo que a* nume-
ro* no* oferecem, e que no*
delx» e*larretido* diante de
manobra tâo rr mlwwa ron*
tra o* lnlert*s,<c< d* nnCáo. o
que no* obrltn. romo repre-
sentanle* de uma ratesoria
proflsslona', a pedir nuní-
cio para os responsável* pr-
Ia maneira de romparttinr
rom íase* cartel* Interna-
rlonal*. em nrejuizo do po-
vo brasileiro".

"Ê simplesmente nssom-
broso — acentua o do-
rumento — êisc esbulho
tentado pela CAF. ao dizer
que necessita de 8 dòlare* e
85 centavo* para pagar aos
estivadores, quando, na rea-
lidade. *ó necessitaria de
nm dólar e 73 centavos .

OOIPE NA EXPORTAÇÃO

O documento apresentado
pelo presidente da Federa-
ção Nacional dos E*tlvndo-
res denuncia ainda o pro-
pósito de se liquidar o ciclo
de exportação de café e ca-
cnu. como já foi feito com
o do algodão e da borracha.
O relatório salienta que »
CAF exige mais de dois dó-
lares para o café. e o ca-
cau. quando as su: • novas
despesas nfto vio além de 54
centavos de dólar.

Tomando como base o
movimento de exportação
cie 1961. segundo o IBGE. o
líder dos estivadores conclui
que a CAF, cobrando os
preços que quer impor, a
pretexto de pagar salários à
estiva, abocanhará, crimi-
nosamente. um saldo de
mnls de cinco bilhões de
cruzeiros."Eis ai — afirma o líder
Osvaldo Pacheco — como a
nossa balança de divisas nos
transportes marítimos fica
sobrecarregada. Faço uma'dela no que diz respeito aos'retes em geral".

ESTIVA APRESENTA
SOLUÇÃO

Depo:.- de salientar que ns
obripções decorrentes das
resoluções 2132 e 2 133 nfio
vao além de um aumento
médio de 10% sobre o volu-
me dos fretes das cargas nos

doi* oeimoo. o líder doa fe*
iivadorr* propor:

I "• Seia (uimulado pare.
etr «o » ¦- <¦"••• -•-.:•-o '-.»¦
•mor Coronel Vlrtllio Taro*
ra, mui d uno minulro da• ¦ • • r oura* Publica*, no¦••« > dr ursrnte retxam*
de lodo* o* coitvrnlo dr (re*
tr* rxUtrnira rom o Oovlr*
im. dada a mmpiuvaçâ>* il4
uiã*(e ai»*in»iada pela Con*
lerrneu Americana de Frr*
tr*,

•»•» Qu* haja o* livmi... irriu-i rumo provadoficou, quando há alfum
tenpo atru. por caprirho<a
circuiKtáncia. alaun* l.vrr*..ur .•/¦¦ iiurani* eerto
trtnpo irnquanlo náo foram
eficientemente etmagadoi,
em prejuuo do* interrnr*
nacionaiir. tran*portar*m
ron*ldrrávf| volume d* no*»
*o comércio, eom prrpondr*
ránrla do café. a fr*t*t
aproximadamente 40': mal*
baixo* do qur aquele* im*
po»to« impunemente orlo
tnutt.

3.°< Qur »e faça reexamr
do» írrtr* carl**l-no» Impo**
to* pela Confrrtncla Amrri*
r»na de Frete* eontr* o* In*
irr*»*e» da economia na-
nonal. procurando-se aua
reduçlo.

46i Qur **)a tomado rm
¦precn a manobra tapclo*a
d* Brarll Slair* Canadá
Frrlghi Conferenee. rm *u*
rarta de "17 Bnttrry piaee.
New York de maio. 37 de
1MB" endereçada ao dr.Walter Uma Snrmenho. ml*
nUtro Comerrlnl da Fmbnl-
xndn do Hra*ll em W*«hln-
aton D.C.. cujo original te"nrontr» na* máo* do exce-
irntiwimn senhor coronel
Virgílio Tivora. ministro da
Vlnçáo * Obras Públicas, a
qual ir Indentlrira com a
ntltude atual dn Conferén-
cia Americana A<> Frcts* e
rui" por felicidade, no mo-
mento fatal naquela ippca.
náo m c-oncreliuram seus
desejos e encon ir^ram na
direcao do ôjgilo t«k*nico rio
Governo um homem a nuom
a Pátria se sente agradeci-
da.

5.°i Em lugar do atitude
agressiva e prepotente con-
tra o que julga a parir mais
fraca. O TRABALHADOR.
o*? «tores técnicos oficiais,
por Intermédio de seus as-
sesiôres. patriótica e cora-
josament» <Iirl|am suas inl-
ciaiivas e recurso* técnicos
administrativos contra o ins-
t rumento qu* maior e mal»
odioso prejuízo impõe no
transporte exterior do Bra-
Ml. e .ipso facto ao *j(ui ro*
mércio exterior, a "Confe-
réricla Americana de Fre-
tes".

6.°i Sugerimos, para a de-
fesa da economia do nosso
Tais. que o Grupo de Tra-
balho encaminhe parecer ao
o.velentisMmo coronel Vir.
cilio Távorn. ministro cia
VinçSo e Obras Pública»,
para um recxnme das tarl- \fa.-» de fretes de todos os '
convênios com o nosso Go-
vérno.
Certo de que este orupo

de Trabalho, composto de
homens que tém dado pio-vas de seu patriotismo, de-
pois de analisar minuciosa-
mente tal situação, conclui-
rá seus trabalhos justifiean-
do a manutensão na inteera
das Resoluções 2 132 e 2 133
do Boletim ,120 da Comissão
de Marinha Mercante, subs-
crevo-rr.p. atenciosamente.
Osvaldo Pacheco da flilva —
Presidente da Fed. Nac. dos
Estivadores, membro da co-
missão".

A I Conferência -i* • .
...1. ir: Plilllll". l"l-
AuMruuno* l Madua». ua
QuanaMra. rnrrrrada na
111.116 do dm A ultimo, de.*
diu pi- •«- um *!»-.:
movimento dr . • ¦'¦* .¦.- „i»
próximo dia 3-0, to «te o»..*
utta o f ii* e, j s». *..
náo tlrrr votado o i-*
qu* a*--*iurt o aumtntu -I-
f.J . I...9 *e..ci- *.e..Ui- ||„.
lemdore* elvi» • m:.tr.
a partir dr I1' de janr.<do corrente ano

O* . l.fr: a UC
ram, por outro íiido. lutii
rir a Con(*Hii-i*ç>«o NMtonai

do* genidore* que adote a*
uru.idfiicia* nuriuariao 4
r»irn»»<i do 1.. .ii n: 1,1 de
pmtnto • loJt» o irrrltóno
iiaelonali

ln»t» 1'U nu nuile do dm
30 de maio ulllmo, com o
t •• ¦««.-¦A do* i í >'»1 < >
tio ii-*-¦ :. 1 ,»ii. o-. 1 ....
Nrlwm Carneiro e Mrndin
de '.!¦;.:- a I Ciiileien-n
do* sSrrvidorr* Públlro. Pr*
drral*. A"larnu*re* r E*la*
duai» d* Guanabara ir pro-
imitou ale a noite do u.. S
do eorrrnir. tendo *r tran**
formado num centro de en•..i'. ••¦¦"•'¦ d'Mie* náo »*

PARA O PRIMEIRO DE MAIO
v/

Apo* a reunião du Cun•elno d* Hrpiruutaiitr* uaCNTI. alrtuada do* dm»
29 a 10 de março pa**a^<«,
a diretoria qur dlrl|r a

e mal* importuii<v
Confrderaçáo de traba. 1
dort.i ialu eiiormun.
reforçada • pr*«U|tada. 1.
para pôr rm cxtcuçáo a*
relvlnalcaçoe* que am.,. .

m claaa* trabalhadora cou*votou u dircçAe» da* ctm*
frdaraçor», frderaçôei, e «in*
dicato» nacional* náo con*
federado*. Re*Iuou*tr - • .1reunláo no dta 4 do correu-
te mé*. na «ede da C.N 1 1.
com m prtienç* da gn.i. *.
maioria do* dirigente* rr«*
poniávei* dé**e* organlsm.»
«Indicai* nacional*.

As decisões nela tom... u
coiutltuem um plano d«

açáo que deve aer rcRlI/adu
por todo* os irabnlliad...
e suas organizações. O qur
e necessário «er cumprem*
dldo por todo* os trabalha-
dores dirigentes e mllilan-
Un sindicais è fatrr dé-se
plano de açáo uma atlvldn-
dê coletiva e diária, tanto
so tem fa'rdo. crltlcido,
muito justamente, alias.

Sue 
o movimento operário c

indicai, é fundamental-
mente, de cima. de direção,
de cúpula, para usar uma
expressão que está cm mo-
da.

.Mas, cabe a quem reali-
/ar um programa de traba-
lho ou piano de ação? Em
primeiro lugar, aos sindica-
tos. que* devem mobilizar os
mais ativos militantes e o*,
inúmeros delegados ou re-
prcientantcs sindicais que
atuam nas empresas, nas
fábricas, nos locais de tra-
balho.

Vejamos: queremos con-
qulstar. ou melhor, exigir ou
reclamar que os deputados
ou senadores cumpram o
seu dever votando, qprovan-do mais rapidamente pflssi-vel os proJeu«. de lei sobre
o 1S.° môs de salário, o
Abono de Natal de um mes
de ordenado ou o que ins-
titui o salário-famili-i? Tra-
ta*se de intensificar essa
campanha. Lembremo-nos
do que fi7enw eom 1 pro-
Jeto dn Lei Orgânica da
Prevldénc'a Social, rbe-
mos uma intensa campanha
nacional. Convém ter pre-
sente que todos os paria-
mentares que ainda ocupam
um lugar nt-, Casas Icgls-
latlvas postulam a sua re-
eleição êste ano. Exleir nue
cumpram O seu elementar
dever, votando medidas que
beneficiem 0 povo e os tra-
balhadores para ter o rli-
reito de se apresentar como
candidato a ocupar seus
postos novamente. Não es-
perar que a direção do sin-
dicato ou das federncõ°s
organizem plnnos, porque ia
era hora de r. tnr rm exe-
rueào. Telegramas, mim-n-
Bens. visitas a esses legis-

Roberto Morou.'

ladori», reclamando açáo,
que compareçam a» cata»
parlamrmarr* e que ate u
uia I" de maio próximo ju
¦". ,iim •;>:....Kl> ,-,-..
dua* lei*.

v. quando »e termina a
que regula e disciplina a*
remem de lucro* uas em-
pretas cilrangeiras para
»cu* palie* de origem? O
quo f »iem o* *en*dortn? t -
ludam, fatem cálculos In-
terminava!*, enquanto o
noMo Pala é saqueado? Es*
tejamos convencido* de que
enquanto náo reclamarmos
em manifestaçôm «uci-s 1-
va* e sem descanso, os *e-
iiHdnrrs abandonarão os
iru* dereres, paurarAu no
c.MraiiKclro, faráo iiix-m ¦
*em conteúdo nó para lusti-
ficar a sua inércia e sua
conivência com os frllzar-
dos milionário* dus trustes
r monopólios que oprram.
impunemente, em terras
brasileiras.

Su assim e que podrreino*-
comemorar condlgnumcnte
o 1." dr Maio. Féz bem. e
só merece aplausos e apoio
a dec • io dessa rcuulúo, de"que o< trabalhadores, este
ano não participarão das
festlvídadc-i do Io de Maio
oficiais ou promovidas pelos
entidades patronais".

E<>a jiHa posição e ésse
comprem! «o tém que ser
abraçados por cada traba-
lliador r pelas organizações
sindicais com entusiasmo e
consciência do valor da
classe operária. Já e Já, sem
perda de tempo, começar a
orpanizar as comemorações
de 1 " de Maio: palestras e
debates nos sindical* •; e lo-
cais de trabalho. Durante
esses dias que nos scoaram
da data máxima do.s Ira Há-
lhadores. campanha de sin-
oicallzaeão e mobilização
para oue se cumora o plano
de acáo aprovado. Assim,
teremos na praça pública
os trabalhadores e «mas fa-
milias. todas as camadas
sociais que lutam unidas
pela emnncltincão Pconôml-
mica e poli'"ca de nossa
pi''-'*i.fórta.; as nnrsa« nlividn-
ci'« devem ser seguidas nn
prpnnrecão d*1 crnnde T,I
Conferência 81nrllr.ni jín-
cionnl, oun será efetuada
na 1." quinzenn rie aposto
deste nno. e:n Rão Paulo.

Açora, o,"" t"mos nn dl-
rrção da C N.T.I., diriiten-
tes oue innfs comoroml5-
sos tê*n com ns trn'-ip1hnrin-
res. tornn-se nrccsiiirlo mie
realizemos, todos pus, .'. ¦ p
proprama anrovado. nas
nossa* lutn*. diárias. Faen-
mns do mês rir nbril cor-
rente, um mês rir* Intensa
mobilização sindical, pirn
que o 1 n de M^.n cein. óstp
ano. uma mnri^eslaeãn vi-
hi-arte dr> unidade rlc or-
imnlzaftftn e r!c aflrmnc^o
rln llltn |plrili-rli*pn,n pela
emnncinncão narional.

da* problema. |*aiiieulaM*>
do iunriuim»».iu> turno do*
mau 1 ¦¦,..-»... pi«'bl»*niii*narlonai* ¦•¦* • -sentido, o
líder portuitrki *.la*iue| Jr>
rónlmo. Vm »*.»• Intrrvcn*
riu. drclaruu Irmos íõr«
laleeina nú* iw mal*, avii-rái. d» oue n« qur«>to . rrlaiiu ,4»».,« com o*
iu»e,* or vr.itIntento* * dao., .ii.uu u» o..»;.- rondi*
com i-e vida r t**b*:i*'t náo
podem >er t*Aion.lnaila« e
.t-uitii menu» sniuelonada»
nm o exame ?• a «oluráo
torrripofldrnit no» pr«b'e»ma* o -ii-..-, dn Pau, deutn<
o» qinl* «r en»*onlram a•!¦¦¦-:¦ da trrio- r ds» prw-dução aarirai-i n» explora-

âe dn* no»*a* (iqur/«it ml*
teral». dn •.,,»•inl'tiin,ão dn
ieme**a rte ,«K'i<» paro 11
exterior e da nationntlraeáo
da» emprKu mnertionã*
ha* do« «ervict* publico**
AUMENTO MÍNIMO DE 50*.

Na dimusMj oo item üi
triimrlo tcimivi á (ii'fe*a
du* direito* dn. trrvldore».
n ionlcréiii'lu. que icuiiiu'M dehga-lt/. iriii«»eniaii
to de 34 entidade* de di-
vnsa* ¦ .r> i*¦ .*. de tuiuiú-
mirlo* ledeilli autarqulcu*
e cMndunir. traolvcu:

1» reafirmar que a por-
erntagem dr aiimeir.o de
801 c o mínimo iiu-i |. .-
tável ao : *:",into dus
vciicimentu* du* servidores
federal* e autárquicos — ei-
vir r militares:

2> que o reajiisttimnitn•-rja extensivo, nu me ma
bitoe, ao pessoal Irmporar.-i
de ubrus rcaUti) pela CLT.
au« inativos e neníloni*».'" -.,

3» que a razão horizontal
"tnèniíK' i-11 .tr.i fr.inllin
«elam rraInstados nn ba.-
minlma dr SO*.:

4> rrpudlnr. como nbso.ti*
thinrnte inaceitável, n "n-
latlva do DA8P -art 18. do
anteprojeto governamental'
de prorrogar n prazo "iln-
btlecltlo nn l.el 3 7fl0 m*\
nprovnefto dn qundrn .t-i*
ministérios e nuianuiH*.
clrv!'J'i pr* ***-l« •— |'c*"m
que acarretará á eln*.»e. 00
ti>innte á renr!au'.icàti *¦ \s
I lomoçõc liorizonini e ve
tica!:

5i eme a n'u:i! graliíi t-
efio adicional -ela modlflct-
cia do sepuini'' modo: 'Ut'"-
rt.rn os Primeiros cinco r.nes
de serviço r 10'; para*'i cinco nno» .subreqtirn-
tr»:

0* que a vlgcni in do ren-
iuitanienlo sela n partir cl.-
1-1-fl2

Visando n inten*ifleacân
tln cniiipanlin pelo rentr»-
tumrnto dos vencimento*.
á Conferência «i,,!'il*i rc«o-
mendar as seguintes mcfií-
das:

li que a Federação Cario-
ca dos Servidores Públicos
c demais entidades de clns-
se da Guanabara sr emi >¦-
ulicm Junto aos srs. d?mi-
lados no «entldo tln 'lar
número nn Plenário dn CA-
mnni c npolnr ru relvln li
encõps anrovndas na I ri.m.
terêncln:

?.' que .1 federação Ca-
rioca cios Servidores Piiu!'
cos p tótlas ns en'Idades hc-
cliadas 110 Estado da Oua-
nabara sr orgnnlzem nn
sentido de ser dpflagrnHn
um movimento ele protesto,
caso náo .sr'a concedido o
reajtistamento de venci-
mentos ate o dia 30 de
abril:

3i .-ollcllnr otic a Confr-
derncão clns Servidores ni't-
bllcos do Rrnsll toiv^ irión-
Cens prnvHcnelns atravrs
das oulrns Pederncôes i"';i
dunls flc srrviriores púbM-
co':

11 oue a ('*". fpiicr-ictVi
rios Servidores Públicos do

nriMil mmwe umi comiu
va rom r< |.:.« • - -•-¦* = *te
ioda* «» rt4**úu+» «i^m a
miuáo de delend.r o< pon*
lll> li» .iíl.l ...» »lrt»M» 1 OI
UraMlia

Al»'!!! «tt* U«. ¦ r. (^ t4»U)i
iirtibuma* iMptcIfMüi, o* re>'. ir-. »»'.a. -... dt*. ...':..!..-
di ciiibimu.!.* r*»>i)iiimfam
mtyiirro, problnua* nari<«
nai*. tmdo Imundo, rntrr
oulra*. a* srgulntr* drcl*
»/n:

I • apm.tr a ramiianlia rm
delisa da indiiüria laritia*•••i'- a narional:

3* propor ao U->«erno a
ifr*liu!tirttcâo do Minl.ie*
ri.» 1í. .\ii,.','i.i'r4 ?» a inir*
il.nla r-lniiurarÃu do Mi*
fii«tcr*ii •'•• .'I 1»* e II" ? i.

3i !•:.•• !..• ; ao E«tado
qur iidinin» tre. diretimente
nu |*nr miin de nneiedíde*
IIIMIB*. 0% urstiiilr* nervico*

qur ¦'¦:¦'¦¦•¦ a ¦<¦(¦>**n\* na»
nonal ou o Ixm publico,
mi» ** tuo a piudutfâu • dti>
illltviíl»*. 00 petróleo t da»
n»•,«.« - wnii »'-ii»» da vnrr*.
ma ro tnra ¦ .¦ m. • irle*
l'.illlUlM>'é rxploN ç á o
dr frnovla* a arrovia*. rn-
iwri >• dr minério* r * u*
irm,•!• apoiar a lefmma agra-
ria, o* acordo rom * ¦ rxi«
eênrir» dr uma niHItor con*
dica*» de vida para o povo
Hí.vi.eii..

3i to.ti» jiftr dn i'-r'«ftlrnio
da it.. ¦ . a '¦¦•«•• dot
lf<i;a'> « f Anliw << rt.ivA»
mo* cflntrário* ao* Inlrrés.
m* nticionai*; a lntrrv*n-.
rí<.i ,1. F-»tn'i" «•**• tf»
¦-K**»iiia na-ji areiem n
di rnvolvlmenio do Ptl* m*1*>flnUJn tio qm «ala rr*>
iv^neracán ju*'». * a regu.
If «i-ntarâo da tfin**«a do•••* rn* n»ra o exieilor.

tícrrtabés Querem Telefonei
Ciiccm':c.c?os e.*n Tcd'o o Brasil

A confr'r.Mie> d>« ríerviiio.
li"* 1'úIiIHm dn i:*..*' ;•.'.!
!•• Miheti a;*.<i\.ir a le*r du
*i'ivldor Alcrry Cmuluio,
«iu». ni-oin ul.-:

l'i — .U Câmara* u-gi*.inilvn* K-i.iiini. ,|n fj«„,m.
Iinin de Mimi* llei.ilf «lo
ISI11 ile Jnnelrn. de K,'io i*iiu.
I" " riu l,'*i«liii.i Kanlo, i^ie
viilcm, rtmi iiruénila. lei*»
*•*--* iNerm nem .m* gmer-riiidoirs il«*v«e. K-í.i-ln, f;i-
/"lem. Jiiritami iile mm i.<
n*|i-vsirnt*iii!is «I» Oménto'a fiiiili», 1» t. n I...111101111 f|.?Im e «111,1 i!i • dos iM-n* ila
Companhia Telefônica fira-
s-IHr.i t ile Msinn Ti-Mò'
nli-n*. nlrattSi de empln (|e.
vn*-n nn e$rrila ile**.*!*; 4***1—
pri-ins nos mnlrle* dn qur
fui feito m. Ilin Omnde do
Sul em relrc Vi A Comrnnliln
Tf»'-fôll|en Nnclonn*.

2*» — »\»; Cim-T-i-. I,enl«-
l.llivn* r'(is r*iln*ln« do Pa-
rr.e-1 e fl» S">nn rv*>r'"i.
fio» d*» |i*ii**I m**r'» uri»*-*-
riem. nifi em ••*» ,*> >s
li*n* dt «"o!i*'.,'inh'i T"'el.'i-
•uli-,1 Nfii-'.!'»-.1, que nji-tn
llt»'.n(.|p, !-;;,-|«!ns:

¦'1 Ao-* Rovei .•i;idor«.*
IM.eliu do pv[„ Cl*in'i|e

«lo sul de s.-n!,-i Cnlnrina.
rln Pntnnn. de S.io Paulo da
í.imnnbnrn «lo HIo de Ja-
neiro de Mi-ias OninU n dn
K*inlrlln Santo, mn» minho-
i**m com n ilovô!—o ila
• *nlil„ no scmiilo du enenm-
pnçAn e imer-içAn prn* •".«•?,
pelo iusln v.-»!,.|- hlslAfien. de
liiiln o iiatiii»ió*iio dn (','f H„
da i'T N n de I.tstIW Teleín-
ii'cn*. fossaKados ns servi-
.•os |iie;\|s por f|o. rt.*i Aren
•'• çatl.1 mitii'it*)io. fjue pn-r!-r.i„ <r»i (Ilré(emenl" ile ri-
nl*il'*x*ãn milillclnnl dr^de
u"p cm !r;'ife"ii mfiliio com

s»rv! 1 *s inie"mn •*i|s

(' l.llOlf ." |||l|l«i |'-i I'»•'.•¦;,,;

|" \tt 11» n'*Ir*r*«*t.. .-.j

"'iiliea r* no prlmi^iro-ml-
n'si-0:

¦. i a amtUtcio de . io*ios
• ••: i'ii'.'i —! <».| l-r-snuilos .*.i
n*-cre|n-l .*i v 1 -"ii. ,i.» t":"i.
i...i- mo irritar .1" uma lei de
eseeefln rcnltnnle dn favo-
litlstiio pnlilleo n ila imnrn-
llrlnrie n Imlnlslrntlvn ou.*
Ipvp romo prlllelnal nliletlvn
esmneiir n serviço r»,cjr»ii'*-
leffmlpn explorndn neln De-
nnrlamenio ii"e Corrdos p
T"lí"i*afo.s " fpvn'",cr*r n Ra-
rlIninpíT T;-* T > nn ex-
nli'1-.icâo (1'^ssp serviço .nn iu'•pi*|o|- rio Pais;

lii o ¦.*.(.i'.'*i:!r,, Imed^itn
iIoh liplIM li" lí"'lls ,'ls I""-
üinsas lipii"flelmin.°. por ps-.ii
ti-i t|p exeeeAo, n exemnlo r'o
nue |i*i feilo com a A * ¦ <"• i • -
cia Americana, qup cia uma

John Rlvelro. organlzan-
do um quadro da visão do
mercado americano, da
1958 a 1068, previu, como
aumento de vendas até
aquela data, as seguintes
estimativas:

Em primeiro lugar, ou
hormônios, incluindo os
corticosteróides, hoje em
dia de largo emprego em
muitas doenças. Logo em
seguida, isoladamente, apa-
recem os tranqüilizantes,
numa previsão de um au-
mento d« 171°;,; em tercei-
ro lugar, as vacinas e so-
ros que, esto? sim. deveriam
colocar-se em lugar de des-
taque, elementos decisivos
que são cia medicina pre-
ventiva.

Os economistas afirmam
que, no Brasil, acompanha-
remos êsso esquema. Vive-
mc«, assün, numa civiliza-
çao em que o consumo de
tranqüilizantes cresce as-
sustadoramento!

Aliás, não precisamos de
aprofundados estudos para
chegar a tal conclusão.
Quantos de seus amigos,
pergunto, não usam tran-

-quiiteaíiies?—Veeê—próprio""

A INDÚSTRIA FARMACÊUTICA NO BRASIL

Civilização de TfÔOC(lJlll3K^9lt^J^
Dra. Maria Augusta Tibiriçá Miranda
Í3* de uma série de cinco reportagens)

não tem seu vldrinho no
bolso ou na cabeceira? E já
lhe exigiram, alguma vez,
receita médica para adcaii-
ri-lo? O que sp vê nas far-
macias 6 verdadeiramente
espantoso. Pessoas que, por
uua alta recreação, com-
pram tranoiiili/ahtes nara'a
noite e exrit-ntes para ira-
balhar durante o dia.

Numa estafante luta nela
sobrevivência. defendendo
heroicamente teto o ali-
mento para a sobrevivência
individual c da família, com
a agonia da batalha por
vagas nas escolas primárias

secundárias rjá não la-
laudo nas de nivel supe-
riori, por exemplo, crianças
e adultos põem diariamente a
prova os seue nervos. Ainda
há pouco, milhares de
crianças entre 10 e 13 anos
foram, como no início de
todos os anos, submetidas
a forte tensão^ emotiva, sa-
bemos lá com quantas con-
seqüências: os concurso» de
admissão às escolas secun-
darias 1 normal técnica e
glnasiali do governo. Cha-
radas propositadamente es-
colhidas para confundir o
dificultar (pois n« vagas são
poucas) são usadas, em cri-
tério Inteiramente condena-
do pela moderna pedagogia,
para avaliar o conheclmen--4o-do* candidatos" Isto com
o sacrifício de muitos alu-
nos excelentes! Que estl-
mulo terão para prosseguir?
Pagara pelo flrro dos gover-
nantes que n&o ampliam a
rêdo escolar para garantir
ensino obrigatório e gra-
lulto para todos os jovens.
Resultado: aumenta o con-
sumo dos tranqüilizante,
criadores do paraísos arti-
ficials.

Enquanto Isso, crescem ns
desajustamentos. Na Amé-
rica do Norte testamos nos
referindo às previsões de
Rlvelro para aquele pais>,
como aqui, a Juventude

transviada constitui serio
problema.

O povo, cm desespero,
corre às farmácias. Tira de
seu Orçamento prec á r i o
uma boa importância para
pagar ... os tranqüilizantes!
E como são caros! E como
sáo numerosos! Cada dia
surge um novo produto (os
laboratórios lançam sem-
pre medicamentos que te-
nham maior saída')'. E é o"Busine;«i Week". publica-
çào americana, que diz: "Na
opinião dos industriais de
produtos farmacêuticos, se
alguém pretende explorar
essa Indústria, é mais acon-
splhável obter um lucro rá-
pldo. O melhor meio para
nhter Inin , n n«ffy»»t]ffr-
uni preço alto para os no
vos produtos, para aqueles
mais ansiosamente procura-
dos pelos médicos e pelos
pacientes".

Unfvítíro rie moderno e-
muito procurado tranqülll-
sante; até fevereiro, custava
CrS 330.00. Passou, «esse
mês, para Cri 402.00! Mim
sua vendg numéntn. B a
previsão é aumentar ainda
mais. 

Aliás, o problema dos pre-
cos. tambdm è internacional.
No subcornltê do Senado
Americano sobre Monopólio
r Medidas Antltruste. prr-
guntaram a Dixon por que

m tranqüilizante podia ser•ompratío nn Franca por
cerca de metade tio preço
nos Estados Unido-, Este
respondeu: "É por cau-.i do
monopólio aqui". '"New
York Timo.". 1-6-19611."Economlc Notes" tpu-
blicação mensal cia Labor
Research Assin.) editado em
Nova Iorque, em seu mime-
ro d« julho de 1961 rpágs,
9 e 101. informa: A parte17 do.s deooimentos perante
o Comitê Kefauver inclui
dados sobre preços rlc tran-
ouilizantes. Por exemplo,
MelMbamaío. que custa a
Csrt.er Products Inc.. seu
nvnduior' exclusivo (oaten-
lei nos Fitados tinidos,
4.99 dólarps oor libra, é
vendido às farmácias norte-
-americanas n rnzfin rle 3.25
dólares por 50 comprimidos,
ftste nrodnto cns'1 an nm-
dlltor Inglês rlc 6.3H n 7.3fi..~riniarês 

por libra e é «on-
dldo às fnrmíclas Inrtlêsns
(eom o mesmo nome rt"
Mllltown) à rnzüo de 1,48
dólar por 50 eomnrini^os,
Outro trann«lli*nnte. Tho7--rasin*, -eustrt 6-06- dólar»** o
vidro de 50 comnrlmidos.
ennúnnto na Franca custa
0,77 de dólar, hn Tiálla 1 62-
e, nt» Brasil. 2 dólnres.

Já é temoo rie mudar r**>
r»mt-dlo. Muhos prpfprem o
caminho Justo: lutar'.nm1
melhores condições de vHn,

Cremos, mesmo, nue nSo
mats nossom tarrtnr nrovl-
dêneln* nara eor**ieir o nue
ocorre eom - lnrli'i«tr|- fnr-
macêutlca. Os próprios ele-

mentos do Governo — de
quem depende, em muito,
a solução do assunto —
conhecem a questão e sô-
bre ela Já se manifestaram.
O sr. Tancredo Neves, atual-
mente primeiro-ministro, ao
Icmpo do Presidente Jusce-
Uno Kubitschek, pronunciou
um discurso na Associação
Mineira de Farmacêuticos.
cm que afirmou:"Freçneirtemerrtc feio nos
jornai* notícias rle que tra-
dicíonais estalieleciment o s
t armacèrrtícos lrraMitei ros
são absorvidos por trustes
internaetowals. Perdem, as-
stm, sua característica na-
cional para s:c transforma-
rem rm meras dependeu-
elas de nrgmnlxacfics allrní-
íenfts, submelldns ti seus In-
terêsses, A extensão eom
qúc ,iá se apresenta o pro-
Mr>ma deve nreopiinar a to-

~dos—os—ntlp—se— InlVi-essiTiTiT"
realmentp, pelos destinos da
Pátria. E, narn evitar oue
assim arabcni nor imiMII-
Kar-se os esforços de muitos
anos, é necessário defender
a concessfto de crédito nt-
cional à Indústria fnrmn-
eêutlra, a -anal não lílsnõp
ainda rte favores dados à
Indústria congênere no es-
trangeir», que norte Imnnr-
tar máatiinns é lmnlem'n-
tos em enmblo esnenial, t>-
ce. tftnrihêm, húm*i hora -le
profundo htelnniilsmo, não
somente dèfen-ier a an-
tonnmln nrtmlnl«trittvn -lp
nossa Indústria e»npp|pllr.a-
ria, mas, também, Incentivar
a pesquisa científica no se-

tor de química a fim dp
permitir à Indústria nacio-
nal a criação tle novos
agentes leranêiitlcns. Isto
evitará que m* onere rxtre-
manipule a itossn Inrlústrln
dr transformação com o pa-
p/amcnlo rle "royalllcs", su-
frendo ainda a evasão ile
divisas para anuHcãn de
produtos lipvipns de nriçcm
cstraiigcrra."

F. agora, que ocupa n hl-
gar cie primeiro-ministro,
o sr, Tancredo Neves se
lembrará do nue então ore-
conlzava?

Alie.-, o assunto iá está pn-
lárizando, Inclusive, a aten-
cão do próprio Governo, A
crescente desnacionalização
dn indústria farmacêutica
nacional, cl** que quase na-
da mais rmln, obrigou a*;
autoridades a preconizar
QlPjjklfls Knlr.. ík pr..q4^n-ti»j-
plano do Governo nnrcen-
tndo. cplo ministro da Baú-
de. deputado Estncin Souto
Maior, ao Conselho de Ml-
nlstros. o já aprovado pelo
CongrpHso Nacional, consta,
como Item f da formulação
dn política sanitária do
Ministério *dn 5aú*lc: • ,
"promover o;fnffaleclrnento
e o aprimoramento, ria lil-
ilústrl*' 'fnfnlhtêutleã, : trrrt'--
curando evitar a sua prn-
gresslvá. ilps|iáclqi.i!i'l7,*(u;.*i0
e fomeiiln da Industria qut-
mira destinaria à rrrodtlpãb
dus elementos neeessárins à
higiene p lirnfilnxia das
doenças nrevaleecntes nn
pais. c estudar a posslhllitla-

rie de instalação, sc neces-
si'rio, de fábricas de pro-
prleilailp do Governo, para
a produção desses agentes
quinilcOs profilátlcos".

A campanha que se vem
.•.iLsenvolvendo contra a do-
minação :1o rnpltrtl estran-
golfo na indústria farina-
ccullca p o alto custo dos
medicamento* i foi senti-
da. inclusive, pelos próprios
laboratórios. Há uns dois
uni ''s tentaram uma coiv
iia-nfensiva, cm r.Tta ma-
•cria oliva publlcntln. numa
da. princlDals revista, que'•'¦' uliini no país.

K neccs-áfla e Inadiável
n amnPieão cia camnanha,
C>tudnnt"s, niitidnf'?> fc-
ír.tiiinas e • iodli n'.s a nar
r!a> associai •"¦ * médicos,
Ci.iimicau p di farmácia dr-
vnrpo como miill.ns iá¦em fnvpndn — Interessar-
-sp polo assunto. As nró-
pi"ias Forcas Armadas rstq-
dam a nnpst.ão. Fl hem o fa-
/.cill. Iini^' o íl*--.-;\i 1-»tn nhrnn-
!"* rni^.ilflnc ni»ii„iMxi|-.oUipfl»—^-
nrnpria segurança n^cio-
nai

l'i'ce s .|var a 'p^.S-n-ia
fnrnincèiilica vnrdndr | rn.
mentp nacional, T.mnpdir
oue so espnem nara n pc-
tran!;pl'*o fnhulo*ris lucros,
acrescidos dp "rovflltln.s",
advjprlos dos medicamentos
TmnOR.sfi.il anrnvac.ãn dn ir*i
nue .regulamenta n remessa
dn l|ir-rn,s nara o evlprtpr
Cnm.is'0. sp pjpva'-á n ninei
rio vlrlr» r'0 novo brr.-il"ii-.-i
Nesse dia. estamos ccrlns
cairá nm tvmen n vpndn
dos Iv-innnlHvanlps. Com
nn-v-i-K n-TttrlflÂfi-iln** ct\|n v'Í-
sem ao bem núiiiirn Mml-
teremos r,r- mínimo n seu

«•miii-i*»^ ile . ..-. :,.i..-
wm. mii« cujn «•1.1 ii
niiu.iiii.i i» niji.« 1. • . i..i.,H
•.«¦que-itaiiu» nem qualquer
¦uiti.i fiiiiiiil.dnilc. ...ti 1
liiilil.illie un ue qur <•> \
iiiiire»*»'iu iúr.t uuiurgiul*
• om bnw cm Id <!•• <*xcf*Ar)«
¦le fnvnrlU<mo ;•¦¦••¦ o ¦¦•*
imornlltlnde a.!mliil"lrath>.

ei u iitMaçOo linr llt.a «ia.
.iiiii.il/o im dii.ln |m .0 ml»
lll".lll llll Vil ,1111 •* »Hu .S
I iiliilci» « ll.iilliumi l. T. .\:
T.i pata <i|N'inr i'» leirlln-
iiü I1.11lnt1.il iinn ••'•'>n:j-
llii-i><vO*« Mu Mll(-.it<?:

dl npcinçíi.i |h-I„ ii.iu-i ¦>
dn CnlAti, cxcliiKlvamcnle, 110
ii-nliiiilii iinrliiiuil. .1.1» te-
iinn*«iiilssfte> por melo de ãa»
líllir-. niravf* rle convinlotj
com ns piiveriius do» Esia-
dos Unido*, de pal"w curo-
I*eu« e otllroB, inclusive a
Unia0 Sovlôtlco:

5*) — Ao presidente d»
República e ao prlmelro-ml-
nlstro. a liem dn morall.la-
de administrativa, do dro.-
ro narional e dos interesses
do 1'nl»:

ai a encampação. 1.1:11-
liem. dos serviços executa-
dos. cm pontos do terrlió-
rio nacional, pela AH Ame*
rlcnn Cnliles il.T.éT.i. pel»l
llalcnble: peln \Ve*lcrn 'dd

1 inverno britânico), pela Ra*i
dional (I. T. * T.i. pela Ha-
dlobrns iRAdlo Corporatioii
of America - RCAi e pela
Bond and Shaif. — e nâd
apenas do ferro velho. Iiàt
mais do qtinrenta anos uo**
soleto. da C.T.B. e da C.T.X.;

b) exct-uoAo t exploração)
pela União, com exclusiyidá-
de. de Iodos os serviços dfl
telecomunicações 'excetua-
dns n< de televisão e radio» 

'

difusão e de telefone» locais
p.ir fioi nn território nacln-
nal. nas águas territorial» do
i'ais. em seu espaço aírço e.
nn p«trnnpeit'o, iitf onde re-
ei nlieeerem ao Brasil exi cr-
ritnrlalldndp ns trnuidns o
acordos inteniiiclonais; .

11 industrlali/.acfln esta- ,
tal rio quarl/o aplicável ás
telecomunicações;

li An presidente tia
República, na qiifilidnde le
dirigente do Conselho rio
Segurança Nacional, nos
termo» do artigo 179. S 1' da
Constituição Federal:

— o encaminhamento ur-
gcnie aiv Senado federal, do
parecer solleitndn peln Co-
mi.s.s">n Rspocla] de Scnadn-
íes p Deputatlos. a qual tem
a incumbência de dar pare-
cer ao projeto .le Códi-io
r-asileilo de TelccomuniCR-»
çOes, de maneira n ser apro-
vedo, no mais curto prazo
possível, n Substitutivo da.
CAinara (los Deputados a òí-
S" tiiiijetn;

T i Ao Diretor Geral rio
Departamento tlo.s Correios
p TV.jjrfflffis:

ai imediata reorganiza-
çân da Oficina Mecânica dn-
qttelo Dcpartnmenlo. trans-'
forniiindo-n cm órgãn do
produção com a incumbên-
cia, ineliiHive. de padronizar
e controlai* ns produlos da
indústria nacional de tcleco-
munira çfies;

tu controle d-~ taxas do
nervico ráclioteipfônicrt do
D, c. T. pelo próprio D.C.T.,
e não pela Cnmonnhlft Te-
lefònlcn Brasileira, como
vem sendo feito,
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Leonel Brizola Denuncia: Embaixada
Ianque é Centro de Corrupção

A PROVA: CAPITAL DA LIGHT
FOI LEVANTADO NO BRASIL

Em imporiam* entrevi»*'. • ¦i..-c.inia ao repórter
i.... im.. Castelo iu ii.. ¦ cor•
irtpondente do J-mn do
Brasil o Governador Uo*
n»l Britola denunciou a
f mbaisada do» Estado»
Unidos em nosso Pais eomo
um foco o> "corrupção po*mm*»", definindo** como'uma espécie de supergo*
verno, pois pastou a dltlrt*¦ lír entre governador**,
prefeito* iiomrns «í-- em*
presa, etc, reeoniendaçôe*
para favores ee«mótnieo*lt-
nsnreirot que sâo, rigorosa-
mente, da rmnprl«>nrla du«• -.¦ -.*i... hraMIelro e de suas
gkrnelss oficiais de credito".

Ksels recendo que tu»
eirrupçào lem, hoje. o ob*
jrtivo Imediato de Interfe-
rir nas eleições, afirmou o
Governador Rrlrola: *ÊÃse
derrame de dinheiro é feito
com o objetivo de deformar
o omnunrlamenio das tir*
rm» e de Impedir a forma-
e*o de um Parlamento na-
e'on»i capai de votar medi-
das •*e*t|nadas a promover
r- wi*i|ielo*«eao econômica
«'•« P-'« da tutele do* E«t*a-
«•o* f-.!,t. a Kmbafxndn
flt-ni-ia, f,«f|ni, n corraaoc*"0
p.*i!*»*ei como um m«'lo de
nionter o nosso Pnl« n*» «te-
nenriPncla di>« rnrrmrf«"o»»f
e dos trtiMf* Can^lrtoro
eí«a Intromissão um «en'*>-
delro ato de ntleiipefin *•«
s«*-beranl.*t nacional. Nío
conformado com l«so. e*'o«i
«'reldldo n fonnular up<*i
representação em nome dn
Governo do Rio Grande do
Rol ao Oovómo Federal. A
P"rsl«tlr táo acintosa Inter-•encSo. prefiro wr o meu
r-tado excluído da narte
ene ao Brasil locava nn
proerama di Allnnca para
n ProsTCMn"
ELEIÇÕES E OLIGARQUIAS

Rcfcrlndo-.se às próxlnr.sel**'«!0C8, cm ou.ra p.s-a-
|4.i.. dc .-ua cnt.cvisia ao
no, <ii. i o goicinadur Lio-
mi iiri.ui.i uão acreditar nu
conquista dc "um Parlamcn-
to realmente democrático
»em pormos à prova toda
it nossa capacidade dc luta".
Acrescentou que, apesar de
tudo, considera o próximo
pleito "como mais um meio
de levar as massas ao de-
bate dos problemas brasilei-
ros, aprofundando a cons-
ciência da necessidade quetemos de uma profunda ai-
teraçào na nossa ordem ju-ridica e social. Creio que,
sob o ponto de vista da evo-
luçào política, em cada piei-
to que se suceda aumentará
s sentimento de lndepen-
ieneia do leitor. Por isso
mesmo é que Já denunciei
s grande manobra que o
poder econômico vem pre-
parando com o objetivo de
impedir o uso daquela li-
berdade e daquela lndepen-
áência. Tudo leva s crer que
dtna conspiração econòmi-••a está sendo articulada de
forma a transformar as
fleiçóc.s num episódio sem
s significação transcendeu-
tal que êle deve possuir co-
mo agente do processo de
transformação social. As
oligarquias econômicas ar-
ticulam-se; as empresas ou
pessoas associadas e impli-
cadas no processo espolia-
tivo n&o pouparão recursos
para elegerem em todo o
pais deputados e senadores
dóceis a uma representação
reacionária, e ela só poderá

ascender o poder político
legada por »¦¦ de dlnliri*
ro He na Argentina o po*
der pruuiano empasieiou
eleições, lio Bra-tl o poder. ¦ i...iuif... un pouco mai»
malicioso, tratara, nao aJt
«-..;..»itrur mas de tornar
frustrados os »eus objeti*
vos"- Segundo di» o repor*
ler do JO, Mo aovertudor
t ci.ri nrlsola advertiu que
a» eleições de 1 de outubro
próximo se constituirá*) na
ultima salda pacifica paraa atual crise oreallelra .

DUie o governador gaú*¦¦!»« que um Parlamento
composto por uma maioria
de conservadores, de ho-
-•:¦¦ Indiferentes ao dra*
ma do povo brasileiro, nio
poderá votar as reformas
necessárias ao desenvolvi-
mento do pais. o que impõe,
ante» de tudo, a necesslda*
de de reforma da própriaConstituição, "tornando-a
mais adaptável as exlgén-
cia» de uma sociedade hu*
mana em processo de mu*
dança social".

As reformas Indicadas
pelo governador Brizola sio
as seguintes:

l.°l — a reforma agrária,"como condlçáo de criarão
dc um amplo mercado in-
temo" e possibilidade de
maior campo para o de/en-
volvimento industrial:

2.°> — a reforma urbana,
para farer face "à realida-
«le déf«ie pais onde milhões
de famílias vivem em bar-
raro*, favelas, ranchos e
mocambos":

3.°i — a reforma educa-
cional "para que a educa-
çáo deixe de ser. no Brasil,
um privilégio de castas e.
também, uma Indústria lu-
cratlva";

48 - a reforma de todo"o cruclantc sistema querontrola e administra o no.;-
so intercâmbio econômico--financeiro, as nossas rela-
çòe.- comerciais, econômicas
c financeiras com os Est.«-
«.•¦¦ Unidos, outros p.ii • - e
grupos econômicos, enfl u,
com o mundo exterior", pro-ce.»so ( pn lativij que trans-
forma o Brasil numa "lata
furada", por onde escoam"nossas finanças";

5.° — revisão do planeja-mento. estabelecendo bases
justas e adequadas para o

desenvolvimento, "de tal
modo que o nosso desenvol*

intento não venha aumeo-
ur mais ainda o* aiciaiveu
de renda e de preaperida*de, entre pessoas, classes e
reajide». o que pode ser ai*
cantado através de plano»c.í.iií.mirijj c de desenvol*
vimento com base naa re*
ajUM s-co-ecou.<nlriai.••> - reforma «lo pro-ireso legislativo, "para que
o Parlamento pousa votar,
rom maior pttitn», u lei*
das quata o pais - carece";

7°i — reforma tributaria
que represente realmente
uma corrrçáo alas desigual*
dades de distribuição de n*
queia e de seus beneficio*;

• i'— reforma dos eodl*
gos que disciplinam a vida
braulleira, "alguns atrasa*
dos de quase um teeulo";

f "• — a reforma admi-
nlsiratlva "no sentido da
crescente eliminação doa es»
torvos buroeráUeoa";

10' i — reforma do tU*
tema de comunicações que,"quase em todo o resto do
pais, ainda e mais ou me-
nos o mesmo do ciclo do
carro de boto".

Fundamentando a neces-
sldade da reforma agrária,
referiu-se o governador Hn
. úa ao exemplo de seu pro*
prtu Estado — o Rio Oniu-
de do Sul — "onde ISO pto-
prletirlos sáo donos de uma
arca rural equivalente aí
propriedades de l&OiaJS pc-
quenos proprietários", do
que resulta que 0.3* dos
proprietários rurais do Es-
tado detém 21.9't da ..rea
agrícola.

Mencionando o movlm*r-
to dos camponeses sem tet-
ra. declarou o governador
gaúcho:

— Até holc o Governo do
meu L'*tauu a*'..e<urou o di-
reito de propriedade. Como
governador .v.).-•me if-t ..«•
mr • ohr.iado a as-segutar
o dlrvlto de reunião de ugn
cultores, or -ile que o façam
o litro da mais .perfeita -ia-
«lua. como até agora te;uiirrldo no Rio Oraude ...
Sul. o Oovémo tem o dever
iu- ruvlr •• i reivindicações
dos que desejam terra paratrabalhar, com a mesma pa-ciência com que ouve os pe-didos de crédito bancário e
de outros favores dos pro-
prieláiios de terra.

Aemeenu a reportagem
do JU ; "Afirmou nesse pon*
lo o ai. Leonel Mtu. .• que
a Reforma Agraria w» puo**
ra ter sentido cumo medius
ale «mpiio nacional, — • •-- •
'¦íLiiii- — dtoK - que ela
t«i*5>up.-m a existência da
um in .vtiiieiii,,, também na*
ctonal, de agricultores desu*
loidu* de ben» de pioduçào,isto e, de terra, »obretudo.
Aa reformas regionais, se*
gundu o govrmsuur ItiMuia,
sò lem ..ciiudo «•• ¦¦¦¦- de*
monstraçáo de que o probir*nu poderá ser resolvido nu
âmbito nacional".> "A torlaluaçáo tias In*
uu-trifcf. de base é condlçáo
lundamcnui para a eman-
upàeáo econômica do pais",«iirrnji o sr. Bruola. acres*i entandu "só $* pode che*
gar a eaia soelaluaçào re-
volucionáriamente. o que
nao quer dtier que lul pro-
cesso sela violento.

Violenta costuma »er a re*
slsténcla que a éle opõem aa

forças Intaressadaa em man*
r*sr sob regime de proprie-dade privada as referidas
indústrias".

Denunciando a Aliança
para o Progresso como tuna
nova forma, de colunlails-
mo, disse o governador Le-
nel Brlaola:

— Os americanos decla-
ram que, com a Aliança, ac-
f-ejam financiar o progressoda Améilca Latina. Mos,
como se rrrtuam a rever oa
termos du Intvrcámblu en-
tre o no<iso Continente t o
seu pau-', e a Incrementar
a tndiiAiriailraçáo da Améri-
ca Letlna. sob controle dos
próprios latino-americanos,
temos que, em ves de flnan-
ciarem o nosso progresso,na verdade o que éws fazem
é o contrário: obrieam a
América Latina a financiar •
progre.-so ¦!¦• Estados Uni-
dos. Km iais condições, será
um In^tumento da guerra
fria! <em deixar dc .^er. ou
me'hor -niido. sobretudo.
i*rn insnnnicnto dc i,oa«*üo
iaolit-i'S ^uore a America La-
tini" o governador i»*a i-
l*a;< -ii.ua a contradição de
prever a Aliança reloriiia.s
básicas a serem lelta-» exa-
'amente pelos que 'no Equa-
dor o*.i na Venezuela, porexemplo, só se mantêm no
Poder com a preservação da

atual estrutura condenada
de seus paises".

Km março de Itta, a «<
fi»»*. ',.,.,!.•. ,i. f^i>nwni>
es . oa Pundaçáu ««¦'.¦'•'<=..¦ 

publicou um «•-¦..•!
K*or» a ' nrailtian TraetionUéht anda Pousf"*: A ser»»'d» te do üii.i -.. realu*do
Pfsa >. r ,,,\r t ,u j-r rom
qu» entáo eontiva *"Con-
Jutttura a.. .i- «.í., u
coui que u mr -."..« alcança»-
ae merecida repercussãoi' depois, 'ii. . ; -.
',- -x do e*tudo. ao que maflMaia. o reonomuta Ri-
eh»rd Uwiiuohn foi sub»'•¦¦:• na dlreçáo da •« •
u O número qur publicou o
trattallio tornou-se uma ra*
r4*de, i>4das e*ta» eireuns.
tai :v e mai» a atualidade
de qu» s» reveste. NOVOS
RUMOR reprodua. a seguir.
o estudo de "Coniuntura
Ectnòmiea". intliulsdo "O
auiofinariamento no» servi-
ços de rleirlcld.de. telefo-
ne » gás":

"Conjuntura econômica'
náo >c ocupa da »«tuaçao ou
f •¦ - •! -.'>.) de »mpr«¦»»*. coiwil*
dersda» individualmente, a
menos que elas constituam,
pelo teu vulto, parcela sub»-
tam-tal no quadro das atlvi-
datírs do pais.

O caso tomado hoje para
estudo -- "Braslllan Trac-
tlon Light and Potarer" de
Toronto. Canadá — é um
dos que se encontram nn si-
iu.v..<. acima Operando
80' dou telefone» dn pato e
vendendo «5r;- da energia
elétrica consumida entre
nó<. justifica-se o Interesse
qur apre.tenta a observnçáo
de .«eu dejenvolvlmento hls-
tórlro.

O presente estudo, focall-
rnndo apeius o sspecto fl-
nanclamento, abrnnpc o
conjunto dr '«Ias a< com-
panhla.a do t/rupo c<l»be!r-
cido no Br.'.'l' U-ica-íc en
dados da própria eompa-
nhla. publicados no C nada.
mas c«bre ròmrnte o perio-
do 1018-1017, eiiilmra as ati-
vldnde.s das compfnhiüs
subsidiárias — "Hio de Ja-
neiro Tramway". "São P..U-
lo Tramw.iy" e "São Paulo
Elctric" — se hajam Inicia»-
do nos primeiras anos do se-
culo.

Tomando 1313 como pon li
de partida, calcularam-

Encampação Com Tombamento: Solução
Patriótica Para a Encampação da Telefônica

A declaração conjunta di-
vulgada após as conferén-
cias mantidas em Washlng-
ton pelos presidentes Oou-
lart. e Kennedy confirmou
por inteiro as denúncias quevimos fazendo sobre a ne-
gociala que está por trás
da encampação da Telefõui
ca ao modo como se pre-
põem a realizá-la os Qover-
nos Federal e da Guana-
bara. Tal como no comuni-
cado emitido pelo general
Kruel em nome do Conse-
lho de Segurança, no pare-
cer do sr. Antônio Balbino.
consultor geral da Repú-
blica e nas declarações do
sr. Tancredo Neves, {ambém
a declaração conjunta dos
dois presidentes fala numa"justa compensação" ás
empresas encampadas.

O fato de Kennedy nada
haver objetado, mas, ao

contrario, ter manifestado"grande interesse por essa
orientação", isto é, pelaorientação do Governo Fe-
deral no caso, seria bastan-
te para caracterizar o i*en-
tado aos legítimos interèji «
do Brasil quu essa supn?!a
solução representa. Entre-
tanto, comu se fosse puu-co, o próprio presidente ua
American and Foreign Po--ver. o tubarão monopolis-
ta Henry Sargent, que até
há poucos dias corria.afo-
bado de Nova Iorque parao Rio, também passou a ba-
ter palmas as declarações
do. sr. João Goulart. Será
preciso acrescentar alguma
coisa? ¦ j
ENCAMPAÇÃO COM
TOMBAMENTO

A tranqüilidade dus góv.er.-nantes e tubarões norte-

JOSUé Almeida

O déficit e os
remédios (I)

Em exposição feita perante a Câmara
dos Deputados, informou o primeiro-ml-
nistro Tancredo Neves que o déficit poten-
eiiü de caixa do Tesouro Nacional elevar-
-<í-r éete ano a 329 bilhões de cruzeiros.
A *.Ma conclusão teria chegado o Governo
depois de acrescentar novas parcelas à di-
ícrença de 134 bilhões entre a despesa e a
receita com que o orçamento saiu do Con-
presso. Sabendo-se que a receita da União
para o exercício em curso é prevista em
439 bilhões, pode-se ter uma representação
da enormidade do déficit mencionado.

De ano para ano, o orçamento da União
vem refletindo como um espelho o agrava-
mento da situação econômico-financeira do
paffi. fato de que os deflcits orçamentários
constituem um efeito, muito menos do que
tuna causa, ao contrário do que assoalham
os defensores da estabilidade na miséria.
Ao preconizarem os cortes nos gastos pú-
blicos como o único, ou, mesmo, o principal
remédio para o procedo Inflaclonário. esses
monetaristas deixam, de fato, intocadas as
causas básicas da inflação. E, sem atacar
essas causas, sem removê-las decididamen-
1é, não será pôíto termo à Inflação. Buscar
o eaullibrio orçamentário tal como eles
reclamam, isto é. reduzindo as despesas e
r\»a. principalmente, aumentando a receita
sn seria possível mediante o npèlo a recur-
srjs extra-econômicos. Em outras palavras,
cf-mo nos f«5tá a mostrar o exemplo próxi-
mo o irritante da Arçentina. Isto só seria
pr=-sivcl através de uma brutal exploração
drs trabalhadores, o que, por sua vez. re-
ouer Inevitavelmente a violência contra o
povo, a contenção do consumo, para a maior
concentração da riqueza em mãos de uma
m!inoria.

Mas. como Indica o mesmo exemplo,••ê«t.e ê-um. caminho jnglórlo, fadado ao fra-
esso, nma espécie de 

'entrada 
sem fim que

•cõ onH« tprminar num precipício. Depois
r1» piai.t dr t.rr*!« piios de "austeridade", de
l-.,cCoS ri- rriniiibrio orçamentário nos mol-
r'-s inni'-^-"-;-*as. com que «situação se de-
.—- n i-i-inho pí>í>? Com o anrlo a novas
r •*'•*«- fip austeridade 'o FMI prosegue
e*-'- "'o a rio^iic-in np funcionários "exce-
df...--:". 3 nrivat.<?«i.e.ãn Am restantes em-
presas estatais, etc.i. com um déficit mo-
•MMnental no balanço de pjtsjemensoa... e

com os "gorilas" tentando amordaçar o po-
vo para garantir a continuação do processo
de espoliação.

Naturalmente, existe a possibilidade de
reduzir certas despesas orçamentarláu. Mas
isso seria apenas começar pelo secundário
e não permitiria ir. multo longe. Os.cáml-
nhos principais para alcançar a normali-
dade orçamentária no pais passam: neces-
sàriamente pela supressão da exploração
imperialista a que o Brasil esta, submetido
e por modificações estruturais profundas,antes de tudo, pela reforma, agrária, com-
preendlda esta como a extensão do latifún-
dio e, em conseqüênéia, do seu poder eco-
nômico e político. No estágio de desenvolvi-
mento a que Já chegou o Brasil, éimpossi-
vel conter o processo inflaclonário sem adò-
tar as medidas adequadas a pôr termo, ou,
pelo menos, reduzir a pequenas proporçõesas perdas sofridas pela economia nacional
através do comércio nâo equivalente (ou
deterioração da relação de troca) e em ge-ral da atuação dos monopólios estrangeiros
no paí«3. Também nâo se pode falar séria-
mente cm combate à Inflação enquanto fôr
mantida a política de cobrir com cruzeiros
de todo o povo os prejuízos que deveriam
confinar-se aos setores de exportação em
face da queda dos preços-ouro dos seus pro-
dutos, fenômeno para o qual contribuem
diretamente, pois estão certos da 'social!-
lizaçâo dâs perdas". Finalmente, o combate
à inflação hão passará de um jogo de pa-
lavras enquanto não sé impuser o empre-
go produtivo dos recursos hoje desperdl-
çados pelas, classes possuidoras com gastei

. suntuárlos.
Mas, nio é menos perigosa a teoria doa"desenvolvlmentlstas" ' de que a Inflação

pode contmnar e é necessária porque vo
Brasil a ela.^e trabalhadora nio- teria fflr-
ea .nem_condições para reagir contra suas
conseqüências" espollativas. Esse raciocínio,

.no Brasil da década de 19*0, £ suicida. F'
tão anacrônico quanto as teorias do sr.
Gudin.

O Governo. E>t;eIm. fecha o? o1V«i í~
causas bárica? do processo ir.ílacionário ao
buscar o equilíbrio orçfuviTitárii seçupdo os
ditames dn Fundo Monetário Internacional.

.fisse c o sentido das inedidea utajta/mm. pelo

-americana», donos dessas
empresas que há dezenas de
anos exploram o povo bra-
.sileiro e o desservem, fun-
cionando como verdadeira*
bombas de sucção na eco-
numía nacional, so pudr
constituir motivo de Ini ran-
ilüllidade para os brasilei-
ros. Que temem elas? Í3''ii-
plesmehte que uma aluuJe
correta do Goveruo brasilei-
ro revele suas fraudes e lie-
saudades, com as conse-
qüéncias dai decorrentes.

Temem elas que, sob a
pressão da opinião patrlóti-
ca, as autoridades brasilei-
ias procedam da mesma
forma, como foi feito no Rio
Grande do Sul. Naquele Es-
,adc, por exigência da As-
sembléia Legislativa gaúcha,
da Câmara Municipal de P
Porto Alegre, de todos os
partidos nelas., representados
e das camadas mais expres-
siyas. da opinião publica, o
Govèrho Federal procedeu ao
tóiiiaumento fisico.e conta-
bil.düs betis da Companhia
de Ehergla Elétrica do Rio
Grande tCEERG), subsidia-
ria da American and Fo-
relgn Power. Em face das
fraudes, das "químicas" con-
tábeii, ,daa remessas • ilegais
de lucros, Juros, etc. paraos. Estados Unidos, ficou pa-
tenteaoo que desde 1954 a
CEERG jà.amortizara todo o
seu investimento e ainda
era devedora de elevada
quantia ao poder público.
Em 1959, pouco depois de
empossar-se no Governo do
Estado,. de posse dos resul-
tadoe do levantamento da
Comissão de Tombamento, o
sr. Leonel Brizola tomou a
única medida que se seguia,
logicamente, ao tombamen-
to: encampou a CEERG,
com - uni minimo de ônus
para o Estado.

Posteriormente, passoIdêntico foi dado em relação
k Companhia Telefônica Na-
cional, subsidiária da Ame-
rlcan and Foreign Power
por sua vez subsidiária
da International Telegra-
graph and Telephone Co.
Irregularidades às pencas
foram também achadas e,
como no caso da empresa
de eletricidade, o sr. Brizola
não titubeou em encampa-
-Ia, aplicando a lei brasi-
leira.

Os exemplos dados pelogoverno gaúcho constitui-
ram poderoso estimulo aos
patriotas de outros Estados.
que passaram a exigir o
tombamento dos bens das
respectivas concessionárias
estrangeiras de serviços pú-
blicos. Assim, em Pernam-
buco, foi levado a efeito o
tombamento fislco e conta-
bll da Pernambuco Tran-
away and Power Co. 'par-
te de eletricidade!. oujns re-
sultados ainda não foram
divulgados.. Entretanto, 32-
ptlndo revelação feita na
Câmara Federal, as fraudes
• sleaj*U«ie4es e#uradae-pela

Comissão, tornam a emprê-
sa — também subsidiária da
American and Foreign Po-
wer — devedora ao Estado
de centenas de milhões de
cruzeiros,

Nu Bahia, apesar das •(•
bisiciiciai; upo.jtus pcm gu
vemador Juracl Mugaihucs
«ju:- clamou a oliciar ao Cun-
solho Naciunai de Águas e
Energia Elétrica dlspensan-
do o tombamento dos ben-
da Companhia de Energia
Elétrica da Bahia, o minls-
tro Gabriel Passos encon-
trou meios para atender a
uma sentida aspiração do
povo baiano e para lá en-
vlou uma Comissão de Tom-
bamento, que esta em ativi-
dade. A simples chegada da
Comissão em Salvador, em
meados, de fevereiro, provo-
cou enorme rebuliço na
CEEB, pois ali as irregular!-
dades possivelmente baterão
todos os recordes.

Em Minas, Espirito San-
to, Guanabara, S. Paulo, Es-
tado do Rio, Paraná, assim
como no Rio Grande do Nor-
te e Alagoas, enfim em to-
dos os Estados onde os dois
trustes americanos de ele-
tricldade fincaram suas gar-ras, cresce o movimento pa-triutlco pela encampação das
empresas estrangeiras de
serviços públicos, precedidado imprescindível tomba-
mento.

A orientação e as medidas
tomadas pelo Governo Fe-
deral, apresentadas a pre-
texto de atender a razões dc
segurança nacional, têm as-
sim, fundamentalmente, o
objetivo de frear esse movi-
mento patriótico pela en-
campação.com tombamento
das empresas estrangeiras
de serviços públicos. Entre-
tanto, ao assumir tai posl-
çàcv o governo coloca-se
frontalmente em oposição
ao que prescrevem as leis
do pais. Segundo o Códi-
go de Águas como também
a lei complementar de 1941
r o Decreto 41019, de feve-
reiro áe 1956, existem cri-
térios bem definidos para se
proceder à encampação de
tais empresas Estabelecem
essas leis que a indenização
deve corresponder aos In-*,v?stlmentos realmente feitos
c usados à prestação dos
serveos e ademais, pelo
critério do custo histórico

Os trustes estrangeiros
nunca se conformaram com
esses dispositivos, mas tam-
bém nunca lhes foi possívelobter sua revogação. Agora,
na solução global preconiza •
da pelo Governo, tentam eles
transformar as leis em letra
morta.

Os patriotas não podem
concordar com a orienta-
cão adotada, pelo Governo
nesse terreno e por Isso lu-
l?m para impor a única so
liifão compatível com os !**-
terêssés do pais : encamp?-
cão com prévio tombamento.
dentro dos critérios fixados
pela legislação braeflsirsu

o» re»ulU4a* fomuiatne»,
ano \w ano, ¦•.-.i.«i.i,..«..»•
« parte ún» i«,*ro» distribui'
da an» * ¦ <¦ -• -- '» parle
traída e npiarad* aaa prnpnaeaaip'*-> »**ja en ,r.e.-. de
drOmure», seja nn f<nan*'lamento ¦:• notai nora»,
í*is eomo capital de movi*
mento,

As curva» do» grsftra» e
o» algarismo» do qasdra re*
pie>«num o* re*uliado»> i.i-..i:».'.. - ano a auo, a
.:.•«..; de :>:* e permita*moUtorvar que a companliis
mantém uma firme poliilea
de retenção de lucro» i «.
nove rsereirios deste perto»
do - 1911. saisa IfrjO. IUI.mu, ioi» in», ihi
1940 — náo »e realiiou du*
irtouçao de dividendos ao»
acionista» comuns, seja pordifiruldsde» de uatuferen*
ela. s<>ia por orientação pro-
pria da compaorila. pois o»
(urros obtidos permitirism a
operação rm qualquer dos
esercle-o» anteriormente eU
todos,

No período em apreço, foi
Aubttaneial o progrejao rea-
lixado. A eapandade de ge*
ração de eletricidade au-
mentou. de 100 mil quilo-watts em I0IS. para "•">", mil
em fins de IP47. O número
de telefones cresceu de 48
mil para 34U mil; ^s vendas
de gás aumeninran de M
para 176 milhares de metros
cúbicos. A renda liquida au-
ferida nn Brasil cresceu, de
24.6 ii-.üi.¦>«--. eui 1018. para4A6 milliiVs de cruzeiros em
191". ou teJn, de 6.? mllhôe»
a 59.0 mllhôci de dólares
americanos.

O total do» lucros hqui-
dos da "Braslllan Traetion"
nesses 30 anos atingiu 530
mllhtbes de dólares «USSi.
dos quais apenas I6S ml-
«hóe*. foram dhtribuido' oos
.ti .uu *:iv ficando oi re«-
tantes 385 retidos para fi-
nu nel r os rinnMaçóeh. •i?-
ra amortizar dividas a longo
«a .v/o. p.irp capital de movi-
neiito e pira n« de/pesas

i>«:i:«i< co a a substituição
de »-(iu!p inent ii.

Nesse período, a conser-
vucào foi mantid.i em con-
dícóc.< ii.irm.ii-. as despe-
sus com subitltuição de
equipamento* montaram a
70 milhões apenas, o que
permitiu a utilização de
vr.inde parte da reserva de
depreciação para o flnan-
«lamento daa ampliações.
As outras reservas têm ser-
vido Igualmente psra o aa-
totlnanclamento da emprê-
sa, Com exceç5o de 1047, o
total dos lucros retidos (re-
.-.ervas - lucros suspensos)
foi superior, em todos os
anos, ao total dos Inversões
realizadas para ampliar as
instalações.

Tal situação facultou à
companhia desenvolver - se
substancialmente aeompa-
nhar o rápido progresso do
líio e São Paulo, quase .'em
necessidade de recorrer ao
mercado de capital. Afora a

-*<* a forma de *«••-¦ gra*iuhss e, ao que p>rrct, de
opmcóte tjerorrriur* ot
m^m, mi mu oa »t<irna•««ir/i..»ai.» de aeAr,» »em «a»
?«W'So pir

DasssaWWLVIUsWTO U1STÓRICO IX»» i.t« iu».-, K :-•¦¦«
mv-ouon da *wuziuan traotion" a PAnnn üb

3| l>£ PK2t-M«mo li*. ..•:.* ifcM MH-llôFfi OK.»«: iií.-i . mu

«i.,.*.-»,. de 31 «¦.•*.¦ rté,
liaiia rm If?!, i*< ¦ a «aqui-»»ç*e di *V»f of lanto»
o aumento do r*j|*inl wk-ü!
re»iiiimi, asrina^paimenlr. da
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NOTA; -- Nâo foi ronst-

derado o ajuntamento Con-
t.ibil de 1942 «amortiiaçáo
de 101, 0 mllh<5es de dóia-
res nn ativo e «.•!•„'•• as re-
servas c .« L. c P.a.

Enquanto o capital social
aumentou dc 65 milhões tie
dólares Mio para ldl«. en-
tre 1918 e l'Jí7. o ativo fc.o
ficccti d? WS milhões 1214
para í.'.oi. o que confluna a
importância uu aii:>: u.ic. •
mento no desenvolvimento
da "Urtullian Traetion".
puu náo se auiiiciitatam a»
dividas a longo prazo — pe-
lo contrário reduziram-se de
77 para 19 milhões de dó-
lares.

A alteração observada, a
partir de 1047. nas curvas do
gráfico II decorre de ter a
ampliação das instalações
tomado grande Incremento
após a guerra e de, por ou-
tro lado, ter sido mais 11-
beral a política da eompa-
nhla quanto à distribuição
de dividendos — nos últimos
4 anos os lucros distribui-
dos ultrapassaram o nivel
máximo de todo o períodoanterior. O vulto das novas
obras estava a exigir au-
mento de capital nu obten-
cão dc financiamento ;i Ion-
go prazo: o segundo cinii-
nho - mii* interessante
para os acionistas — foi

tentado rm -.irimeiro lugsi.
logrando êxito rrcente pela
obtenção do endosso do go-
vérno a um empréstimo de
75 milhões de dólares no
Bíiico Internrclonil de Tt*-
conttrução e Dtscnvolvl-
mento.

Todoa os a'ga limos clti-
dos au* :*«*rr. «:.l*::.rtini «'e
p*rtc o »•!'•< tstn ,fo conti-
bi» r»*»'- -adj p:- .•. «uvr :i
«ni 104Í e cuio r.-Ü.-o n -
mi* gráfHoii icVstrrni s
«urvas cm vcrmjiho. 1 • -
tü-*-e de uma brusca amor-
tizaçáo de va ores intanji-
vels do Ativo (valor da con-
cessão e da clientela, ágio
das ações, etc no total de
101.9 milhões de dólares. A
tal operação no Ativo cor-
respondeu no Passivo u-na
dedução nos lucros retidos
(reserva geral e lucros sus-
pensos), o que explica o sú*
blto desnlvelamento regls-
trado em todas as curves
de nossos gráficos naquele
ano.

Nio há Informações sul-
dentes para Intepretação
dêsse ajustamento, que tan-
to pode decorrer da retlfi-
cação dc uma supercapit.iü-•/ação re.1M7.1da na época d.i
organização da companhia,
como de unia superest:m?.!l-
va do Ativo, condicion: da
pur operações financeiras."

JANGO NOS EUA: EXALTA O CAPITAL
ESTRANGEIRO E FALA EM INDEPENDÊNCIA

Coincidindo com a che-,
gada do Sr. João Goulart
aos Estados Unidos, Jornais
norte-americanos publica-
ram um artigo do sr. Rober-
to Marinho, diretor dè "O
Globo", exaltando a persona-
lldade e a orientação politi-
ca atual do Presidente da
República e pedindo aos cl-
dadâos ianques que recebes-
sem o Sr. Goulart como o
autêntico representante de
70 milhões de brasileiros. O
entusiasmo de Roberto Ma-
rlnho, arvorando-se indevl-
damente em mestre-sala e
porta-voz do povo brasilei-
ro, definia antecipadamente
o caráter da visita do Sr.
Goulart aos EUA. Os pro-
nunclamentos feito: pelo
presidente da República, os
comunicados sobre os seus
encontros com Kennedy e
outras autoridades ianques e
os discursos feitos por ho-
mens do Governo e de ne-
góclos ianques confirmaram,
no essencial, as razões de
Roberto Marinho.

EXALTAÇÃO DOS TRUSTES

O traço dominante, sen
dúvida, nas diversas mam-
festações públicas dó 'Sr.
Goulart nos EUA foi à.òxal-
tação do capital estrangeiro.
Quer no discurso pronuncia-
do ante n Congresso norte-
-americano, como no ban-
quete promovido pelas or-
ganizaçôes dc industriais e
comerciantes, assim como
nas entrevistas concedidas
à imprensa, o Sr. Goulart
náo perdeu oportunidade
para fazer a apologia dos
trustes. "Quero assumir a
responsabilidade dc dizer
que o Brasil continua apre-
sentando as melhores e mait;
excepcionais condições para
aplicação e expansão da
iniciativa privada alleníge-
na". Além disso, referindo-
se às relações de troca entre
o Brasil e os EUA, através
das quais é o nosso Pais
«ubmetldo a um saaur si«-
trmátiço por parte dos mo-
nopóllós Ianques, afirmou o
Sr. Ooulart que existe ape-
nas um "transitório desa-
juste nas relações de tn-
tercâmbfo do Brasil rom o
exterior".

O presidente da'Repúbii-
ca fêz ainda uma rasgada,
anraltaçio da "AUanoa para

o Progresso" e reiterou
diante de Kennedy e dos
banqueiros norte-americanos
o compromii-io de dar uma"solução razoável", sobre a
base de "pagamento com-
pensador", ao problema das
empresas estrangeiras con-
cessionárias de serviços pú-
blicos. insistindo na «ua
preocupação de afíndar "fa-
tôres de atrito" com o im-
perio lismo.

Há, naturalmente, multa
coisa,não revelada ainda:
entendimentos, promessas,
compromissos e concessões.
Sabe-se, por exemplo, que
o problema da exploração
do xisto betumlnoso teria
sido objeto de conversa en-
tre Jango e Kennedy fi ba-
se de uma carta mandada
ao presidente ianque pelos
senadores John A. Carron e
Wayne Morse. em que se
diz que "o futuro e o exi-
to da "Aliança para o Pro-
gressó" dependem, "m gran-
de parte, da decisão que o
Brasil tomar na questão do
xisto betuminosn".

PAZ E AUTODETERMINAÇÃO

Há. entretanto, nos dis-
cursos do Sr. João Goulart
manifestações do sentido
positivo, particularmente no
<\ur iíp refere á política ex-
terior. Isso constüui. c.èria-
mente,, um reflexo das no-
vas condições existentes n.i
Auiérlra Latina e em nosso
País: nenhum governante
(iode. !io|e, credenciar-se ao
respeilo dr seu novo sp não
empresta cm sua'-' rCneôes
com c; EUA determinado
tom de independência, 111 >s-
mo que. essencialmente. r!"-
fenda e aplique uma politi-'¦1 "ij" corresponda aos in-
terêsses do Imperialismo.

r-<f>s manifestações
do. Sr. João Goulart, desta-
r.fim.sp ns suas doclarneõn;
a favor da paz e da coexis-
téncia. da emii|n"êo ivieífi-
"a entre o.s sistemas socla-
lista p capitalista. "-•'•r:>i-
nfente. nos ul'r" -d1"'''' '"•
da Sociedade John Bin-h c
a muitos 5'onado,-o< domhv*-
rim pela histeria tle guerra
não aeradnram ostr.s nnln
vras rio Sr. João Ooulart.
Como nâo deve ter-lhes
agradado, também, a stih
defesa da autodeterminação
doa novos — inclusive no

discurso pronunciado na se-
de da prostituída OEA — e
da coexistência com Cuba
revolucionária. E' evidente
que, sem pretender diminuir
a Mgniflcaçâo dessas atitu-
dn;, há entre elas e a reall-
dade um vácuo que tem
ainda de ser preenchido,
Disse, por exemplo, o Sr.
Goulart que o Brasil aplica
uma política exterior inde-
pendente, embora "respeite
os seus compromissos". Isso
significa uma Independeu-
cia condicionada ao Trata-
do do Rio de Janeiro e no
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, instrumentos
que nos subordinam à es-
tratégta guerreira e aos ob-
letivos colonialistas do Oo-
vêrno norte-americano.
INDEPENDÊNCIA DE FATO

Torna-se cada dia mais
evidente que a poliiien dc
concessões aos trustes '.nn-
quês. qualquer que «cia o
seu tom. contraria os Uni-
timos interesses nacionais e,
por Isso, não pode ser apo'n-
da pelo nosso povo nem nor.
nenhum patriota. Os en-
l.-Midlmcntos de um Governo
bravllcl.ro realmente inde-
pendente eom o Governo
norte-americano nn -> nodrni
s'*- feitos nm termos f!e
cXTtltacão'dn capital ftrin-
".-im e fie oferecer n
rapltal condirões nindu
mais vnntn iosiif dn nuc
nrilicli'., mie i^r j;í eii" ¦'•' a
no RrasM. nne ít $;\ci nb-iir-
rins e lnndmis.«ivei<s. Uma"eonversn franca e aliei-"'".
como nrnmeUn o Sr n.ini--i
manter eoni lÇei.pn'jy I- ¦ ';i
nue -er onh"''1 Teiin ot;" ' r
a eoniiin'""1'""!'! de nm o
Brasil vai limitar rle Tr'. -<
1'fiiin ;?s de lucro? vai "iòr
termo íi nolillea Ac dete-
rioracão do valor de nossos
produtor rle exportação vai
acabar eom o virtual mo-
noõólio lanuue do comércio
ex!prior, vai manter anvi.Ks
e nrovelto^ps re'".''"¦-¦ r -o-
nnmlras com n- 'ini:"- so-
"¦p¦!' fpt, *¦"; r~'",", ' ¦ >f--
linríti n*: jn !'"¦>¦ *"-- «¦'.) T ^-*"T,
'•enü-ar itm ri".^n'olv'-"-'i-
In "••'¦-' -,' ~\<— m"'1" ii"1 -

F • n r a oriente"'1 • ' ""
o i-nvn br -ileiro reclama
dos homens de Governo Is-
so é o que exigem os pa-
eriotas.

hk -iitou MÊimMÊmmm^ ~™*,.-***^~**te^^**t^:*^i~m*Lm~*J~l*~*^ '- * *• 111 ¦ ¦¦¦
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O Aniversário do PCB
no Espírito Santo

Vitwtt «D» »ur»*i*l« —
nim*Muni'i do* uata*
lhado-»» • Ho poto «lo B**
putta Haoui, ctjmtmoraram
f»»u**amenu o qoa«Jra«í*j*
mo aalvonána do Partido
Comaaieia Centena») d»
ptuoai rtimpartcrram a re*

Hdértcla «Jo dirrior-iereiíte
«n- -folha Capiiaia'J. Cie*
mrntlno Uaimirio «Santana.
mi Oungica. oflOe liirram
lutar o* at<** comemora»!,
vo* promovido» pelo* comu*
i..»i». - grande numero •'•»
amigo* a »imp*li«arti»» do
Partido

O ato Inicial (oi aberto

Írlo 
jornaluta Ou •

unti. eonvidando par» •1*!'
ucipartm da mM<* qu» pre*
•tdl» m m*'í.o repreienun*
u% dn molham, da iuven*
lud». do Corvwlho Sindical
4o» Trabalhador*» do i'«i-
Hto Santo, doa po»*eiro* «*
Cote*.*, do» operano* da*
docai e o *'»lho dirigem*
aomunuu Jot* rr«nc»ico.
qut mlilta no PCB dnde «••
primeiro» tempo* dr *ua
fundição

Exaltando a data. fala*
raru D Ju«i.tr Sair* Dal-
macio. NéUon Onega, An*
tônio Blbelro Oranja e o ve*
reaaor Alexandre - Trodoro.
i-u» tratou da ntceuidade
dt inten-lficar.ir a lur»
rontra a dominação do*
truit»* ealrangeiro». qu» <u*
focam no«sa *obrrama » «•••
poliam no**o povo Dlv**
reconhecer o papel de pio-
nelro* do* comunista» e sua

........va.. a valor ra ¦».••
.. ii.» irand.» <*u*a» ti"
<•«.¦.. » do t* •*¦ bratUttru

: ... >"jü.. ••• -.- lalau üÕl)f«
o* iv* ano* dt «-orobauí dea
...•:...iiiisu. b»**ilnro» na
drfr*a do* tnirr*"'**** vitai*
a- - uatalitatfarrt e da*
ma**** popular** ui» ronm
a reforma agraria, a Mem
da» rujueia* ptiruliirra*. •
d»le*4 da* liberdadM demo.
rraticM r lat reivindica*
eâe* operaria* do rampeM*
nato r tia intelectualidade
Abordou, umbem. o cru*
cianle problrma do ru.io da
vida. ¦¦• ¦• ¦ «•'•¦' ¦.•««* ai *ua*
ra»«>a» mai» profunda* re*i.
¦'...ii na atual estrutura
»»-raria do Pau e na domi-
!.«'¦•¦ do inr.tn- ...¦.«¦••• nor*
le-ainericano rm tamu*
lundamenuu da economia
bra*ileira.

Indicou a n*e*Mld»d* dr
combater*-* pela ampliaç»*
e coinxilidaçáo da frente
de i¦¦•» '.'¦•'>>• Nacional, únt*
co caminho airavé* «lo qual
o povo brasileiro prxfrã ai*
rançar um Ooverno nacio*
nali*ia e democratiro. que
de mírio a uma eletiva *o-
luçào do» grave* e randmtr*
problrma* da nacíonnlidndr
e do novo.

José Kr»..ia..r> abordou
ainda o papel hlatórlco da
Rrvolurfto aoclalwa na Rn*-
.... a invencibllldntlr e a
forca criadora rio marxi'*
mo-l*nlnl*mo. o potlrno
rrcwmte do rampo sorlalt»*
ta • a coruvequente derro*

¦ »i. do rafima t .'enlal •
ao domínio *mp»-i*li*ia

Do pi.-ji*.».» da '•*¦'• do
ouidraa#»iino «ni..«•*«.« do
i> ti rotvtiou lambem um
•n»» anutico. no qual o
¦-•:¦¦.•¦ rrgumal d» Aqui*

lm 8tqu*ira, ronquwou rn*-. .-.*»-i' -i aplauaot
coautm

Terminado o '«hoa', loi
wnido um enQuiui. qua (oi
animado por ndmtroí dr
atl».

Um fipmruto a parir, foi
a eoroacào da Rainha d*
Feita, t»non «ido rltita a
lutem Sônia Campoi.

RIO MNITO
IM FISTâ;
40* ANIVERSÁRIO

Rio Bonito, no E>udo do
Rio d» Janriro. dr-pertou
no dia -"• dr março tob
compacto («ipoucar dr (oiue-
te*, e com «riu muro* pln-
tado» com dlierta alutlvo*
ao Qtiadr«|4»lmo aiiivrrta*
rio do PCB.

Atem dê»*» fcitrjo local,
o» comunista» de Rio Bonl-
in. intentando rt.tc*ta faixa,
enviaram uma comlwiio ao
ato publico realtiado no 01-
n"*io Caio Martin», em Ni-
teról.

AIIVIASARJO 00 PCIt
PONTA IROSSA (PR-
OOilMORA

S*t*rm» Piinci»re *..*
ro, AniAnlo C»rAo+e, da M<
lo a Maria Peiaoi© m-íi*
do, qu* falou •!¦*> tv-rr.» u¦ *
tr>mt,ri.i»* r»cam o* «ra*
doraa 4a r«rifftonla eesm que
(a4 «<-*n»m->ia«a o qaadr*
l**lmi> »nl.*«*»ru> 00 PCB
em Ponta Q-we, no Pa-
raná-

A i**ia (oi attcarrada rom
i dUifibuicao «Ja *»ndulclw i
r doce* aot prrtentrt, <'.*",•
qu* i mancada ap»a-u i»
vela* do »-'.'* ao tom do"parabtni par> '**•'*

25 dt março
comtmorado tm
S. J. Boa Vista

»•«*. anibtrnte dr iranor
•nlmacio. reallxou*«e -
.•«ao Jo** da i. . Vl»ta ¦.*.!
uma feita comemorativa do
.'•' Se Mart-n, dia da funda
çfto do Partido Comunlita
do Bra*.l.

O 40.* anlver-ârío do PCR
foi fMtejado naquela clria-
d» DauUiia com uma lolnti*
riade qur rotulou de dou
dlwurio* r multo» doce» -
refrlgcr»nte*.

Tocam* homenagem foi
prettada aoi camarada» qur
tombaram na luta, obici-
v *• tr.-.r um mlnuio d* <l-
lindo.

No da '-'* a cidade am»*
nhecru coberta dt volante»
»li.».* . i «lata d* n.no -
çáo do PCB .

Mensagens Dos Partidos
Comunistas e Operários Irmãos

Pokrovski: um Historiado*
Soviético Reabilitado

NOTA DA REDAÇÃO — Recentemente, o jornal "Prar-
ti' Ae Mo»cou. publicou um longo trabalho do teórico
aaniita «oviétlco Mikhall Stislov. membro do Secretariado
Ao CC Ao PCl'8. *tobr* a lula ideológica na 1'RSS. Neaa*
traaalke fazia*»* refarèncla e reconheciam-se o» mérito*
4« an htatoriador aovlético que e«téve em grande evidrnei»
mm primeiro* ano» ria Revolução Socialista na Ku*"la:
Hkkail Nik*láievilch P*krov*ki. Ima de *.u»s obras rol
(aadoaáa no Brasil na década de 30, com o titulo (que
ai» ora o rio original) "Causa* Econômicas da Rrvoluçio
lm" Dapoiv fé»-»» silêncio »óbre Pokrovski. Ou melhor.
¦w ernsm foi condenada * nio mais reeditada na 1'RSS.
O r*rta i riiU num artigo qu* acaba de aparecer na re*
•«Ma "llommuniat'*. de Mokou. número 4, marco de WK.
«Io qwl traduiimoa aqui o» principal* trechos. O artigo e
«a aaloria rio hi*toriador. O Sok'or.

A» conseqüências do culto
à personalidade no t»rreno
•Ias ciências fociais exerce-
raat-oe. talvez, mala forte-
mente do qu* tudo na cién-
ela histórica. Determinados
problema* da história fo-
ram apreciado- de maneira
deturpada. De maneira par-
ticuUrmente não objetiva,
erron*a. foram Interpreta-
dos os primeiros anos do
estabelerimrnto r desenvol-
vimento da ciência histórica,
e o maior cientista historia-
dor daauela. época — M. N.
Pokrovski -- foi difamado
como antimarxista e anti-
leninista. seus trabalho; fo-
i»am proibidos. M. N. Pok-
rovski. velho bolchevique,
«ue havia trabalhado du-
•cante longos anos ao lado
A* Lênin, foi acusado de
"chefe de eseola antileninis-
ta de vulgarização subjeti-
¦ra",

Na atividade politico-cien-
tirica d* Pokrovski havia
nio pouco* erros, mas nào
o* dava esquecer que éle as-
pirava firmemente a inter-
¦Brotar o pa.">ado histórico
partindo das posições do
marxismo-leninismo e de-
tendeu a eiênela revolucio-
«ária com todo o valor de
«rn bolchevique, que seus
trabalhos ocuparam um lu-
gar considerável na história
da ciência histórica sovié-

Ao» historiadores sovletl-
«os resta ainda não pouco
trabalho para libertar fi-
«valmente a historiografia
aoviética da estratificação
Ao periodo do culto à per-
tonalidade, criar, na base

Ao estudo do material do-
cumental autêntico, traba-
lhos de monografias e de
popularização da história,
assim como revelar o papel
de eminentes cientistas, en-
ire eles Pokrovski, na íun-
«ação da ciência histórica
marmi*ta, mostrar como se
desenvolveram os pontos,

Ae vista deste historiador e
AoUrminar gua contribuição
à ciência.

III kh a 11 Nikolálevitch
Poteovskl (1888/1932. per-
tenela àquela parcela da in-
teleetualidade russa que
muito antes da Grande Rr-
volnção Socialista de Ou.u-
Iwo se paasara para o lado
Am elaeae operária, do povo
trabalhador. O eamlnho de
Pokrorakl para o mat-xlsmo
•si eomplexo e contradito-
lio; aua* pesqutaaa eriado-
IM, d«Mepç6eí, erros — tudo
lato, oa» dúvida. Influenciou
•ni aliavmdo grau o caminho
de muitos lnteliwtuais bur-
mtses para a teoria revo-
luclonárla, de vanguarda,
cm sua transição para as
posições da classe operária.

Em 1905 Pokrov»jki torna-
-se revolucionário bolrhevi-
que. "Tneresse! no único
parfrio revolucionário que
existia — o partido dos boi-
•hovioues" — recordaria íle

mais tarde Durante o vrráo.
Pokrov»kl vialtara Oonabra
Ai ocorreu seu primeiro en-
rontro rom LAnin, que exer-
rrtt sobre êlr colossal in-
fluência.

Sob o influxo das pales-
trás com Lénin e as rela-
çõrs com operários rrvclu
cionário*. sucedem grandes
mudanças nas ronerpeors
dr Pokrovsky. Como escre-
veria Pokrovsky mesmo,
transforma-se èlr de um
materialista-eronômico r dc-
mocrata burguês num
marxista. Ko entanto, não
era ainda um marxista con-
seqüentr. Demonstra-o seu
opúsculo Máterialismo Eco-
nómieo, editado em 1906.
em cujo conteúdo se per-
erbe qur o autor náo se li-
bertara ainda dos pontos
de vista do máterialismo
econômico Reconheceu-o,
posteriormente. Pokrovski.

Depois da revolução de
1905-1907, Pokrovski escreve
uma série de artipos sobre
a história da Rússia no sé-
culo XIX para a editora
Oranat. Esses trabalhos fo-
ram hostilizados pela im-
prensa b u r g u ê s-monar-
qulsta. Entretanto, Pokrovs-
ki recebia calorosa aprova-
ção «ia parte dos bolchrvi-
quês.

A 8 de agosto de 1908,
Lénin dlrigla-se em carta a
Pokrovski (carta inédita):"Prezado Senhor Mlkhail
Nikoláievitch!

Permita-me que me dirija
a você como velho redator
da história da Rússia. In-
formou-me há pouco o ne-
cretário que existem diver-
sos planos relativos a arti-
go dedicado à história da
indústria fabril. Embora te-
nhamos acertado plçnamen-
te este assunto, queria no
entanto, conhecer a sua opi-
nião: poderia você admitir-
-me, ante a recusa de Tu-
gan Baranóvski? (*)

Responda-me em duas
palavras, por favor, logo que
receba esta...

Aperta-lhe a mão
V. Uliánov".

í*i Tugan Baranóvski "
11865-19191 era um econo-
mteta russo burguês. Foi"marxista-legal" nos anos
de 90. Em seu livro "A fá-
brica russa no passado e ho-
je" (1898) caracteriza o de-
senvolvimento do capltalis-
mo na Rússia (N. do T.).

• S *

Em 1916, a pedido de Lò-
nin, Pokrovski atua como
redator-edltorlal da obra
O Imperialismo, etapa su-
perior do capitalismo. A edi-
tora exclui do volume a cri-
tica de Lênin a Kautski, o
que Pokrovski comunica a
Lênin. Mais tarde, no perto-
do do culto à pemonalidade,
Pokrovski é falsamente
acusado de que teria sido
responsável pela exclusão
da crítica de Lênin a Kauts-
kl. Na Maüdade, ji a I d*

janeiro de 1917 Lénin tt-
rrevi» a Pokrovakl: "..Mu:-
to lhe agradeço as demar-
che» para salvar mru livro.
Ah. ah. você pensa rm vio
que eu o culpo de alguma
rolsa. Nada disso! E»tou con-
victo de qu» sem a tua In-
trrvenrAo ttrla «Ido multo
pior. pois o editor, evlden-
temente, ouve os "casual*"
conselho* do campo peque-
no-burguês".

A intima ligação com Lé-
nin. a possibilidade d* ler
no original o» trabalhos de
Lénin. a participação na
execução da» tarefai do
Partido, contribuíram, itm
dúvida, para a formação de
Pokrovski como clentlata- '
-historiador. Ao advento da
Grande Revolução de Outu-
bro, Pokrovikl era um hi*-
torlador marxiata conheci-
do. havia dado uma aéria
contribuição à ciência his-
tórica e possuia méritos na
critica da historiografia
burguesa.

Lònln considerava Pokro-
vski um marxista formado."No Comissariado da Ins-
trução Pública — dizia êle
~ existem dois — e sòmrn-
tr dois camaradas eom ta-
rrfas dr natureza excepclo-
nal. São o Comi«**ério do Po-
vo camarada Lunatcharskl,
qur desempenha a direção
grral. r o Vlce-Comls*ário,
camarada Prokovski. que di-
rlge, primeiro como «ubstl-
tuto do Comissário do Po-
vo, segundo com as obriga-
çôes de Conselheiro te di-
rigente) para problemas
econômicos, para problemas
de marxismo em g*ral. To-
do o Partido conhece per-
feitamente tanto o câmara-
da Lunfttcharski. como o
ramarada Pokrowki. não
havendo dúvida, natural-
mente, de que ambos são,
nas posições Indicadas, "es-
pécies" no seu gênero no
Comissariado do Povo".

Nos ano» posteriores à Re-
volução de «Outubro, Pokro-
vski atuou como Presidente
do Soviete- de Moscou e eo-
mo Vlce-Comtosário da Ins-
trução. Dedicou-se inteira-
mente à causa da instrução
pública, da elevação da cul-
tura do povo soviético, da
preparação de quadros da
intelectualidade entre os
operários e camponeses. As
massas populares desperta-
das pelo Grande Outubro
estavam sequlosau da co-
nhecimentos. Necessitava-se
de livros marxista» sobre
diferentes ramos da ciência.
Surgiu aguda necessidade
da história pátria. Bem ce&-
star sua atividade «*itatal,
Pokrovski levou a cabo uma
importante tarefa do Parti-
do, de Lénin: rscreveti un.
livro popular sobre a histn-
ria russa, destinado ás
grandes massas.

K«hõço Sumário da H«*tó-
ria Russa, de M. N. Pokro-
vski. foi uma grande con-
t.uwta da jovem historiogra-
fia soviética. Perante os lei-
tore» desv«ndou-*e, em torta
a sua beleza e força, a fl-
sionomia, como ie dizia no
Eibôço, "de sua majestade
o operário, o nroletariado
de toda a Rússia", Punha-se
termo, finalmente, à 1*-
genda do "camponês russo
como beatificado, ou como
animal acomodado", pokro-
vski mostrava como esse
camponês ainda na época
do feudalismo. r-omeçara »
sacudir o Jugo,

l.shm». o* historiadores so-
«. .. -ii. podam orgulhar*»e
dr qur se Iuvih criado o
primeiro nir>o cientifico da
historia ninin. Não por aca-
*o. o Esboço foi entutlásti-
ramente recebido pela opi-
nião pública. Lénin enviou
uma saudação a seu autor:¦Camarada M. N.! 3aurto-o
raloro«amente pelo sucesso:
muito me agradou o seu nó-

vo livro: Esboço Sumário
da História Russa. Constru*
çáo e exposição original. Lé-
•»*e com enorme Interés*».
E" necessário, na minha opi-
nião. ser traduzido nas lin-
¦ua» européias.

P»rmlto-mr uma pequena
observação, Para qu* seja
um manaal «e devr ser*, t
neceaiário completá-lo eom
uma tábua cronológica. Es-
cia reco meu pensamento:
mal» ou menos assim: li
um quadro cronológico: 2>
um quadro de aprreiação
burguesa íem iín«»*e); 3.
um quadro de apreciação
ma. marxista, com a indi-
cação da» paginai de leu
livro.

Os aluno» devem conhe-
cer * leu livro e o indiee. a
fim de que não haja sncaor-
firialismo, para qur se eo-
tnh«ç*m •* fale», ptra que
«prendam a comparar a ve-
lha r a no"a ciência. Oual
a sua opinião sobre este
acréscimo?

Saudaçáo comunista. O
seu

Lénin".
No periodo do culto á per-

sonalldade, o conteúdo de»-
ta carta ou foi silenciado,
ou era citado de maneira
deturpada. Alguns historia-

.dores afirmaram que Lénin
teria feito uma crítica ao
livro de Pokrovski prla au-
sênela nele dr fatos, por
uma atitude niilista para
com os acontecimento- his-

.tórlcos. Entretanto, não há
dúvida de que Lénin se re-
feria ao aparecimento do li-
vro em relação à data dos
grandes acontecimentos na
nova ciência hl*Uórica. Êle
o considerava marxista e
aconselhava anexar um in-
dice cronológico à base de
fatos materiais contidos no
livro ("eom a indicação das
páginas de seu livro"). Foi
também esquecido o consr-
lho de Lénin sobre a nee.es-
sidade de anexar nma atire-
ciação do» acontecimentos
histórico» feltcs pela nisto-
riografia burguesa e pela
historiografia marxista. Mais
do que tudo, semelhante
comparação, sem dúvida,
ajuda o leitor a convencer--se da Indiscutível verdade
do marxismo, que no perio-
do do culto à personalidade

.era considerada qttssr como
pronaRStidn ^ns pontos de
vista do Inimigo.

A campanha contra a "cs-
cola antimarxista de Pok-
rowkl" aumentou na pro-

porção em que se estendia
o culto á personalidade de
Stálln.

Pokroviki pertenceu a um
pequeno grupo de historia-
dores marxistas que lança-
ram as bases da historiogra-
fia soviética. Hoje, a ciência
histórica soviética apresenta
numerosos destacamento?
de cientista», os quais, sob
a direção do Partido Comu-

.nista, oferecem uma grande
contribuição à ciência t lu-
tam ativamente nela con-

—cretização .dn prnr-runs rir.

00 WITIOO
60NWISTA
Oft âUiâNNâ

1'Hri»* i'a'1-.aia -.a
Um nome do Comit* Cm*

irai Ao Partido ComuuUia
d» Alananha * tf* todo* o*
romunuta* da Alemanha

..'«¦•••.-! . ¦¦i-i»»i.i»m" ii" >
¦•ii»¦• *•• •> por «•-••iá > do 40 •

anivfnario da (uitáateo tf o
P. C. B,«•'•¦ •«!.> na luta pelo* in*
irré»*** MCiala, democrá! i-
rat* r nacional* do povo ua*.'...t. i o voaao i'. «it >
••>«ii. j¦ •«• uma grande forca
p-iliilea na vida do *¦'¦¦••
ii...- airavr» dr uma luta
drndid* t com grandri *»
rriHrlo*, e apesar da» ptr»r*
g.iic-Je. e do irrror, o« ro*
munUta» bra*llr.roi ganha*f.m a Aimpatia » o rr»p*Uo
dr iodo o movimento comu*
i.!*t*. mundial * do movi*
mento operário dr lo«io» o*
iifi!>.•*. na luta p*1a par. pe-
I» .t.-'i.•¦. i.i-'. e a Inlepen*
déncia narlonal rontra o
impcrialumu norte-amrrl-
nino e a reação no pr«aprlo
pau.

Recebei o agradecimento
de todos o» comunista* da
Alemanha Ocidental por
v«***a luta corajosa e altru*
i*tlc* contra a Alemanha de
llitler dr vinte ano* aua/
r rontra o imperialismo e o
m.IlurUmo tlemárs agrei-
»ivo» que hoje ressurgem,
"or ocasião do 40.° aniver-
•árlo da fundação do votto
Partido, a***gura-no*vos,
com fraternal solldarltdad*.
qur empregaremos todos os
nossos esforço» par» que
nunca mais ecloda uma
guerra a partir do *o!o ale-
mão.

Dcsejamo-vo* e a todos
..s comunistas do Brasil no-
vo» • ainda maiores êxitos
na luta pela paz, a indepen-
déncia nacional e a demo-
cracia, bem como pela união
de todas as força» pátrio-
tiras do pais e pelo íortaie-
cimento do vquo Partido.

Viva o P. C. B.!
Viva o internacionalismo

proletário e a doutrina vito-
r.osa do marxismo-lcnlni*-
mo!

Viva > luta pela paz. « dr-
morracia c o socialismo!

Com saudações comunis-
tos. pelo Comitê Central do
P»rtido Comunista d» Ale-
manha — M»x Reimann —
1.° Secretário.

00 PARTIDO
SOCIALISTA
UNIFICADO
DA ALEMANHA

Caros Camaradas!
Por ocasião do 40.° aniver-

sárlo da fundação do P.C.B..
o Comitê do Partido Sócia-
lista Unificado da Alemã-
nha vo» envia fraternais
saudações. Desde a su» fun-
dação e sob duras condições,
o P. C. B. organizou a luta
do» trabalhadores do pai*,
em defesa dos Interesses
econômicos e nacionais do
povo brasileiro. Como parte
Inseparável do grande mo-
vimento antllmperlal i»t a
dos povo» da América Lati-
na. »* massas trabalhado-
ras do Brasil desbaratam
hoje as tentativas desespe-
radas dos Imperialistas nor-
te-amerleanos de continuar,
atravé» de novos métodos, a
explorar e submeter vossa
grande e rica pátria, e de
sufocar o movimento de in-
dependência nacional. Vos-
sa Ma -tem ¦« «Jmpatlí .ir-
restrita dos trabalhadores
da República Democrática
A]emã, que constróem deei-
didamente o socialismo e
abrem, assim, o caminho
para um futuro feliz e pa-
cífico à nação alemã em seu
conjunto.

Na ordem-do-dia da luta
pela paz está o desarma-
mento geral e completo, a
eliminação dos restos da Se-
gnnda Guerra M.indio. atra-
vég dn conclusão do Trata-
do de Paz da Alemanha * ria
solução pacifica d» questão
de Berlim Ocidental,

Os planos artrrssivos dos
mMtarlsta» alemães oclden-
tais, que se aliaram no» cir-
culos mal» reacionários dos
imperialista» norte-ameri-
canos, fracassarão.

O estabelecimento de re-
laçôes normais entre a Re-
pública Democrática Alemã
e o Br»sil «ervirla sem dú-
vida aos anseios de ambos
os nossos povos dc assegu-
rar a soberania nacional e a
preservação da paz.

Ligados ao vosso Partido
por fraternal solidariedade,
desejamo-vos novos êxitos
na luta pela independência
nacional, o progresso social,
a democracia e a paz.

Pelo Comitê Central do
Partido Socialista Unificado
da Alemanha. Walter UI**-'-
cht, ..• Secretário.

DO PARTIDO
COMUNISTA
DA BOLÍVIA

Nio obatauti o* erros Ao
construção da sociedad* ao-
munUta.

Estimados Camaradas:
Em nome do Comitê Cen-

trai do Partido Comunista
da Bolívia, dirigimo-noi, por

voaao intartutdio, ao Comu*
Crniral * a totfo o P. 0. B.
por mot>vo tfo 40 * anlvrraa*
no tf* ma funtfaçto,

O -•'• tf* M»r-><- iviuiiiu)
rertamenu*. uma data i.i--
lorir* Imporiam* do gran-
de povo ImiAo do Ura*fl i-
ir dia, hi 40 ano*. Mb a ><» •
flueiirla da uaiu>c*iidri)t«l
Revolução ttoriallita út Ou*
tuhro át 1*17 r ao calor tfa
lula prla tfrfeaa dos «nte*
rr**r» naclonali e de »u**
própria* rrivlndiracto', a
i•»**r i.r*r:*ru do Brasil or*
.- <"-!.- • ¦ o m*u Pji ¦:.! •. » sua
vanguarda política, qur. a
lur da Invrncivrt douulna
do manua-no-lminUmo, orl-
rnta e diria* ai gr«ndr*
.';*»•*. popuiarr» do Bra*tl
na luta ptia Independência
nacional, nela pnz r anilu*
dr entre todo.» o* povo* do
mundo, pelo progrruo r o
bem-eitar do povo braillei-
ro Dem* modo. o Partido Ir-
r»'*o eontribui pura * luta
tu* deina» poros latino*
•mertrnno» contra o Inlml-
go comum our oprime r
• tifoili ' i »* rirOs do «i.i"l-
nenlr: o lmr»rtall*mo nor-
lr.»merirano. r «ontrlbnl
par» o fortalecimento do
movimento -«mun «ta in-
ternartonal.

O P C. B rxti*ea*uiu im-
portantr» vitori».» rm sru
longo c*mlnho. durante 40
ano* de viria Demonstrou
ach»r-jr trmp**rado na luta
prla drfrsa dn< lnterr-*es
fundamentais dn nado bra*
«llelra e prla drfrsa do.« tn-
trré»sr* r diretos da rla»*r
operária, do» ramraone»e.,>.
das dlver.«n* remada* *•"•
rlal* da pequena burguesia r
da burgursia nacional pro-
gresslita do Brasil. Nr.«-r<i
40 »nos sofrru o* rmbstes
furioso» do imperialismo r
d»* força* rrarionár!a« in-
trrn»s. Mostrou intrirrza r
decisão para m*ntrr brm nl-
ta a hanrirl**a da l!*dí«
pendência narlonal. rn sua
luta pela defera dr «uas ri-
atiezas naturais da voraci-
dadr Insaciável dns monnno-
ho» norte-amrrlrano». Pro-
vou o mu patriotiimo ao in-
dicar com firmeza a legali-
dade constitucional, diante
do» Intento» golpista» dirigi-
do» pelo Imperialismo .an-
que. Pós de maniíeito a sua
roí.ibatividadr r o seu espi-
rito dc sacrifício ao icrviçn
do povo brasileiro, numa
longa luta. submetido a lie-
galtdade prio Imperialismo
r as forças rearionárias 11-
gada» a este para esmagar
a* exmqulcta» democrática»• deter o progresso da gran-
1* nação brasileira.

A Aliança Nacional Llber-
tidora do Brasil abre. evi-
dentemente. o caminho pa-
ra uma frente única das
forças patriótica» e demo-
crática» na luta contra os
monopólios Imperialistas r
o latifundlsmo.

O nosto Partido r a nas-
*a combativa e heróica cias-
se operária vivem atentos ás
luta» do grande povo brasi-
leiro pela consolidação c a
conquista de seus direitos
democráticos, por «ua fir-
me atitude solidária com »
gloriosa Revolução Cubana,
que no» aponta o amplo r
luminoso caminho da llber-
tação nacional c social de
nossos povo<.

Em nome do Comitê Cen-
trai. de todos os comunistas
e da classe operária da Bo-
llvia. felicitamos o Comitr
Central do P. C. B., que r a
expressão da unidade dos
comunistas do Brasil e in-
térprete fiel dos princípios
do marxismo-leninismo. pr-
lo 40.° aniversário da fun-
dação do Partido irmão. Dr-
sejamo-lhes os maiores èxi-
tos e fecundo labor na ár-"dua- e. patriótica tarefa dc
unir a cl»s»e operária, os
camponeses, os intelectuais-
honestos, todos n* homens e
mulheres brasileiros para
conquistar a efetiva inde-
pendência política e econó-
mica do Brasil, pelo pro-
gresso e o bem-estar do
grande povo Irmão do Bra-
«11.

Viva o grande P. C. B.!
Viva o 40,° aniversário do

P. C. B.!
Viva a solidariedade dos

povos da América Latina em
sua luta contra o injmitio
comum, opressor e subjuga-
dor dr nossas nações: o im-
perialismo norte-america-
no!

Viva a solidariedade com
a frloriosa Revolução Cuba-
na!

Viva a unidade do grande
povo do Brasil'

Raul Rui* Gonralez, pelo
secretariado do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista
da Bolívia.

DO PARTIDO
COMUNISTA
DA ESPANHA

Queridos camaradas:
Acompanhamo-los com

alegria na celebração do 40,°
aniversário da fundação do
P. C. B, e, em nome do Par-
tido Comunista da Espanha,
dese] amo-lhes, caro» cama-
rada» de luta, à classe ope-
rárla brasileira, aos campo-
nesrs sofredores; aos into-
lectuals de vanguarda e a
todo o povo brasileiro, saúde
e êxitos na luta pela demo-
cracia r por fazer 'Io imenso
e maravilhoso Brasil um
bastião de liberdade, de pas

* iif prosr**»*«» «o Cutilitirn*
ie uitno.aiiwii.anu,

Com in mal* *uirrio» vo-
m> pela lutai., lumliioao,
drmorraiiro r mrlalWia tfo
Rra*il, «auda.o» cortfial*
nin.tr no 40" ..i-ivr;;..ii • tfa
PCB rm nome tfo Coiuiõ
CVntral tfo Partido Comu*
..!¦¦.*. da l -|»-«'.ii- a aua
lle| amij-a r cninaratf*.

Bolor*» 'barrar), prcai-
drntr «lo Partido CoruunUla
da Ripanlia.

DO PARTIDO
POPULAR 00
IRA (TÜDEN)

Caria* CaitiaracJ.-*
O c-¦«..:¦- ivnt! >i «lo Par*

'..... r.|.. .. <iu lia 'lu-
dahi envli. vim .... .ti.-, i. «au*
dac<á**» Irairinai» por moti*
VO tfo 40,u ji «v«r .r. d»
fundaçuo do »¦> " Partido.

.\;i. ..¦: dc u» «iiuuçuo de
Ilegalidade, o P. C. B. a ril-
11.11. ...'..li' . !¦.•• ¦• •• í"» a* a:

o movimento libertador do
povo e a dcícmpenliar im*
jKirtante p,.pr! na orvani-
zação das ma.-i.a- Ao «*on-
quutar a Irgaüdndi*. o Por-
tltio. graças h ».; i jutla uo*
llttra. rorrr>p(mdent«' a« o*>*
pirocôe* do povo. tornou-*c
um Par«ld»i ae mtf—n- Pa**
*ando novamente » llr«ealt-
dadr, ela tlio deixou dr de-
r:>'.!)-nl.ar utn p»prl dfcl»-

vo no* maii ininortaiitr.
nrontcilinentos po'i«k'o< do
paii. Marchando na van-
guarda «lo movimento. >¦
Partido Comunista, apesar
d » dlficei» roudiç(V.i dr lu-
ia. conduz as massas a vito-
rins decisivos.

Desejamos ao Partido Ir-
mão do Brasil nova» exitos
na dlrrrãn da lula da cias-
f.e oocrária e dr taidos as
fó-ras proRrc.Mstas do p-is

Com sinceras *aurlarnr.s
fro,f"r.nls. pr'o Comitf Ce"-
ln»l do H rtldo Pontilor do
Irã 'Ttidcli. Radmapr»

DO PARTIDO
COMUNISTA
MARROQUINO

Caros camaradas:
O Comitê C.iii.iii do Par-

t uu comunista fwanoquino
ciivla-vos suas calorosas i«*-
lltltaçóes pelo 40." aniversá-
rio Oa lundaçáo dr vosso
Partido.

Apoi.iii'.''.'. a vu.via justa
linha politica ua vanguarda
das massas trabalhadoras,
que liga a emancipação úo
campesinato e as reivindi-
cações operárias e democrá-
tica* á luta contra o impe-
rialismo norte-americano,
«traves do vosso progr.i.na
de reforma agraria, de dr-
mocratizaçuo das institui-
ções e de solidariedaor á re-
volução cubana.

Em virtude do acerto de
vosja politica, o vosso Par-
tido foi posto na ilegalidade
rm 1947 pelo governo rea-
cionário de Dutra. Mus. ape-
sar disso, a influência de
vosso Partido não cessou dr
aumentar, tanto junto ás
massas co.no junto às orna-
nizações políticas. Presta-
mo-vos homenagem pela ta-
tica fecunda que apücats na
luta pela plena c completa
leti.ilidade, porque nós pro-
piios cncontraino-nos numa
s.uiaçào histórica que apre-
.senta algumas analogias
com a vossa.

Devemos saudar os esfor-
ços frutíferos que vos per-
mltiram salvaguardar e re-
forçar a unidade de vosso
Partido nos quadros do mo-
vimento comunista mundial.

O.s ataques imperialistas e
reacionários contra o vosso
Partido não vos impedirão
dc prosseguir com êxito a' vo.wa-1-utajrJe.libertação na-
cional e popular?'íiH^OiTra"
revolucionária que a Amr>-
rica Latina atravessa hoie
rm dia, com o declínio do
Imperialismo norte-ame';! -
cano, cuja manifestação
mais flagrante é o triunfo
da revolução cubana.

Prrmltl-nos, caros cama-
radas, enviar-vos nossos vo-
toj fraternais de conquistas
históricas deci.sivas.

Pelo Comitê Central do
Partido Coimini.stii Marro-
quino, AH Yata, Secretário.

DO PARTIDO
COMUNISTA
PORTUCUÈS

Queridos camaradas:
Por ocasião do 4ü." .mi-

versário dn fundação do
P. C. B., dirigimos ao vosso
Comitê Central, a todos o.s
comunistas brasileiros, a
clas.íe operária e ao povo do
Brasil, as mais calorosas
saudações dos comunistas c
dos trabalhadores porluguê.
ses.

Desde a sua fundação, em
1922, o P. C. B. luta infati-
gàvelmente pela defesa dos
interesses da ciasse opera-
ria e de todas as camadas

.laboriosas, pela defesa da
paz e da democracia, nela
conquista da independência
econômica e da efetiva in-
dependência pnUUcn rio
Brasil. O P. C B., não tem
percorrido um caminho fá-
ril, Obietn constante rln ódio
rJo« inimigos do pronresso,
oliHiiario ,i atTivessru' lo'ÉTns
anos rip clrtndesHnirlfidp,
submetido a duras provas g

t-inifitio», m P, C, B. noi
• •>* 40 ano* d* r*MfaeM,

!••« ii--r rumo um Partida
:..»íll.la lr(-..i. «Ia tO» 10-
fluénem r auiortd»d» nn
ampla* ¦ •m-.it.* <lo atna O
P. C, B. r*t*r«''»nia ho|* pa*
ra o povo du tira-.: a **•*«•
rança • o futuro,

O Partido ComuiUMa Por*
i.iKur- eom 40 ano» d«* »»u-
(encia r ü> ano* d* ativttfa*
d* claiidr»uii». irar* tuna
»..nu lula prla drfrsa do*
ii/. ••».. > vitai* do povo
puriugué*. peia rnnquista
d;t dcoiocraciai. prla inda*
pfiidêiiria nacional, pelo re*
eunhrrimrnto do dlrrilo do*
r-¦«•'Ca das rolftnia* portu-Ruéia* a autodrirrmliuçio
e tt iude<>rndêncla. r pela
pa*, Atun-mrnte. a d rrç»r»
fundiimental da nosia atlii*
dadr - o alargamento e o
reforço da unidade da» fòr«
ra* demoerailras * p*trtõti»ra* i*nrtuauè*a* rom vUtae
a«i drrriibamento dn ditadu-
ra f.'«*ei«ta de Ratnzar e a>
.'.'i: ut»..in da de-norraela
rm l''.««.i.'il «-"."Hl.ip.d.. o
IVH itrlii am 40» anlvrreá.
no. rrrto* dr Interoretar o
Mntir do* drmorrala* por-
lnt*ila**.'- . i •..l..nvi> n.ir»»*ms'.i. a* riTi-a» narionals *
demoerailras do Br»«tl d*

.-.. unidnd* o P. C. B é
v i-.ít. niuneiro e Infntigá*
vel lutador.

Prolundo» r tradiclonaia-,a,,», ae .mu/. •ir unem us
,.-.. du Bia*tl r de Portu-
gal. «J. a.i.a/;i: .t.i.. e 0» rra-
iSonarics do Brasil faietu
tudo ia..ia romper éues la-
ços, ajudnndo.oc na sua
ação rontrárta aos Intercs-
srs dos dois povos r da in-
dr,)rndéncia dos dois pai-
sr.s r aos Interesses da paz.
Mas os democratas brasilei-
ro* e portngui'»****-, represen-
tando legitlmamentr os ver-
dadelros sent mentos das

'duas narôrs Irmãs, dão fra-
tcrnalmcnte as mãos no
combate comum pe!a demo-
cracia, .. puz. a prozrefisu a
a indcprndèiu-ia nacional.

Na ..ua prolo.iRac".-! e dura
luta contra a tirania íascls-
ia. o povo português f os
democratas portuguesrs té.n
rncontrado >rmpn* n atento,
interesse, o apoio t a «oli-
dariedadr do povo e do» dr-
mocratR.s do Brasil. A ação
dus democratas brasileiro*
contra o trrror fascista em
Portugal r nas colônias por-
tuf-uésa.s r prla anistia aoa
presos r rxlladas político*
portugueses r uma valloia
contribuição para a luta pe-
Ia democracia rm Portugal,
para salvar da tortura e da
morte muitos dos melhore*
filhos do povo português.
Muitos valorosos patriota*
portugueses, perseguidos por
SMazar. encontram no Bra-
sil um ambirnte acolhedor •
fraterno. A solidariedade dc
povo brasileiro orla uma di-
vida dc uratidão do povo
português que jamais será
esquecida.

Podeis, crer, queridos c*-
marauas, na noosa satbia-
çao e orgu.i.o pelas relações
ualernais sempre existentes
entre os nossos dois Parti-
dos. As relações entre o*
iiom.uk doi-. Partidos cor-
respondem aos mais profun-
dos interesses dos nossos
povos e países r sào a me-
lhor garantia pnra o desen-
vulvimento da-a relações fra-
temais presentes e futuras
entre as duas nações Irmãs.
A amizade c cooperação rn-
i.i' o> dois Partidos íazem
antever o dia rm que os
nossos paises, marcharão
ombro com ombro, unido»
solidários, cooperantes, no
caminho do socialismo r do
comunismo.

Fieis au marxismo-lcni-
usino, fieis aos princípios
do internacionallsmo pro.e-
tário e a unidj;r,£_iio--ii*o'4—

. jiièwtrrTSãmunlsta interna-
cional, fieis à Declaração da
Conferência de Moscou de
1'JOu que os nossoo dois Par-
tidos subscreveram, enrique-
cidos pela experiência de
todos os Partidos irmãos *
pelos ensinamentos criado-
res do novo programa do
Partido Comunista da União
Soviética, o.s nossoa dois
Partidos fortalecerão ainda
.nais a sua amizade e coo-
peraçào nu grande luta co-
mum pela felicidade dos
nossos respectivos povos •
de teda a humanidade.

Na vossa luta, podeis con-
tar sempre, queridos cama-
radas, com o apoio inque-
brantável dos comunistas
portugueses, Confiamos em
que o P. C B. alcançará, a
curto prazo plena legalida-
de através do seu registro
eleitoral e grandes êxitos na
luta pelos interesses vitais
do povo trabalhador, na lu-
Ia pela defesa e ampliação
das liberdades democráticas,
peia reforma agrária, contra
o domínio imperialista nor-
I.'-americano, —¦ luta queconduzirá à inslauraçirto de
um governo nacional ctemo-
cri*tico que encaminhe 9'
Brasil para um futuro de
grandeza, nn paz, no pro-
irrnsso, na democracia, na
indonnndftticin nacional.

Viva o V. C. B.!
Viva a fraternidade de

combate dos povos do Bra-
sil e de Portugal!

Viva a unidade dos Parti-
dos comunistas e operários
sob n bandeira do marxis-
mo-leninismo!

Pe'n Comitê Central- do--
Paitido Comunista Portu-
guès, Álvaro Cunhai.
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Conselho Para Enganar o
•KriovaWo Mêtot

Próroximo fhtí »-*0 -at»**

f Ml uuiii- ràSí.rtMm^m»
•u-u-t-w - -o nu*) aw-
«a do Intel***--»! Marxuia¦
— NR pubUt*-**» uw (.iu...
d» ¦» Mi«lieil .rüi.au «to
3u i • ". *¦ -jut- teu» «,tjt
cidu «r ai.uiií rireulo» iui,-
HO», «OU qtUÜJ rtUifm* liürn-
CtO» «lllfll«d«(. P ISrtjUr.ilrt
<ii-.ii».-u<-5 informai», tr«-
CM « l.aUilr.a dl» i|i!i -~.-r .
•ti Üitíllm

Artigo tonau, oeu-Mudu<i-i->-r -.-i- culunw, »,«-.. «
UOlMiO prupOMUi «r«AlltU)8'lu
pomo por pomo. m*>...-
or_r.irt!iu.-, depurar uui cou-
aelltu que, certameutr com
* iiu-i- pura da* uiieiivt***.
J MlgUoll oferece i „ii-.... ¦
Que, nu r*Mi.. ui »t contem
SO .-<¦¦!UlllIr >s,..-h.

— "Para m*r marxista nau
4 íit-c-r-ittíí., it. ,..,;.,: .
inanu-rta. Mimai •«... e
prefrrivcl nau ie declarar
marxista, porque, umiui,
coroeauirá alln*_ir rena-,
ratnadfu de p<-.--.....- que re-
pelem, o prior*, o murxUtuu,
r. portanto, terá maior pe-
uet ração. Na verdade —-continua J. Mu.a-.ii — ao
intelectual marxista nio in-
lerrssa "carimbar" de mar-
xiinui auaii idéias, tuu aini.
r esta é a atitude revolu--lomirti» lntereua-lbe que
«uas Idéias tenham maior
penetraç&o em todos as ca-
madas social*, expondo suas
idéias com clarea e lótücu.•esclarecendo seus leitons
ou ouvintes."

Bom. Ainda que. romo
dissemos, mu, lnten*.óes m-
.i--.ni a*> mais puros, o que J.
Wl*~llOll nOS acnilM liiti ob-
jctivamente. e que esconda-
mos o marxismo n fim de
«-ue o "próximo" (qualquer
inte-rraiue de "Iodai as ca-
madas sociais") nâo des-
confie da coisa. Isto feito,
«quer dizer, escondido o "ca-
rimbo". o próximo recebera
de bom grado nossas idetns
ou pelo menos não as exa-

¦-iu-»». tem «túmulo d» in-
MMMfcL

Provavetaieme, i, Miglioli
t«-iá desejado «cunseitiar
aquelas intelectual* qut, a
trosuo r a %a*r~.. t* metem
de elta*~oe« penosamente nr*
tallm-lu «OS tOKtQ» 0>
Marx, ».n*rjt. Uniu, 8t«.
Un. Toglíatll, M_„ im--•Tunt. no sentido de redu-'ii-iii**: o* ímpetos, o que««rá bom. Contudo, entre o
inir ie*« deseiRdo e o que
e#en*»eu <r»l uma dmAncla
imeitua. Udo o «rtlfo. flea-

i...-. tentre outras liçfie*
algumas útelsi o conselho
a que ja nos referimos. Um
*e*-mente eonaelho para es-
eondermoa o marxismo „

Acredito que o*u t uma'• * < pttrittuM. Afmai de cun-
tas — « Uki em pruneirolunar — o "proxUno" que
deveremof convenoer náo
lia de ser. sempre, eomo au-
pôc Mtalioll, um idiotacüilio
bem comportado que acei-
tara. multo lelií nu-tso* ar-
Ktimrutui. desoe que saiba-
mos camuflar-lhes ¦ prooe-
déucia, De mmha parte, porexemplo, nio tenho experi-
•¦siciu de ter disrulldo eom
uma maioria de idiotas. Ao
contrario.

AssUiale-se. depois, que
nmituem aceita ou repele
uma idéia pelo carimbo qut-
ela traga. Posso afiançar ••
J. Miglioll que o vigário de
minha ma — alias, um bom
ridadio — nio passara a
aceitar o método dialético se
eu -.uKerir-lhc que Min pro-
redéncia é dc um "bem nas-
rido". Ainda que. indo além
do aconselhado por Miglioli.
eu lhe diga té-lo encontre-
dn em Sio Tomar dc Aqui-
no. .. vigário haverá de re-
peti-lo. reafirmando a sua
devoção ao método metafi-
mio No mínimo, certamen-
te, èle irá compulsar seus
manuais, disposto a apa-
nhnr o mentiroso pela gola.
E apanhará mesmo! Interês-

vuiitt, te BUMUa p-t-lus
imAütum» u-orieu*. l. Mi-
«uuii tia dc ter t*oo*p«t-en-
dide que # a vida quem «¦*
latelt-ee a* ptomiacaa * par*
lir das quais "o prüxunu"
aceita eu rapei» determina-
do u-xi de idéia*. De modo
am não * MMÜilio etcon-
der o marxismo, ou o "ca-
rimbo" do Btarxi«mo, para
que éle penetre na consei-
éneia das massas e se tome
em força invencível

Km terceiro lutar, nin-
Ctiém deixa de diacmir rom
um marxista pelo simples
(ato de éle afirmar sua
fundiçio. O inverso e o quese dá: pelo menos aqui na
n«iiin nos círculos da inte-
let-tualidade. ha uma >¦¦< •
eente curiosidade pelas te-
ses marxistas, que sito estu-
dadas e discutidas, ampla-
mente Ha poucos dias, e
sirr« a irferenna como
exemplo, Jacob Oorcnder
proferiu conferências sobre
o marxismo e o pensatiirii-
to filosófico contemporâneo
ante auditório** lotados. O
êxito dessas conferências
rende no fnlo dc Oorcnder
ter exposto cont humildade
de estudioso, sem presun-
cio. as teses marxistas,
apre-entando-as romo é
n-ressárlo. sem dogmatlsmo.
Nio necessitou escondê-las.

Por fim. um marxista, nor
sua própria rondlcio. deve
re-orltar o próximo..,

Repito: iulco que Mlulioli
tenho pretendido propor oue

os morxl-t.ts nf>o desandem
a citar Mnrx r Encrk p nor
nua:.•¦•.-:¦ me dá noiiela oa-
II»*» Não foram conm ns nu-
bllclfloa ria era ¦••«'ííMm.i
(ittp ameocannn n'«; lnie'"r
um mrnual de Orifmcín
rem in^lo mais nu i«-»'»)s
«tnlm: "r<>""n riuina o ra-
iM«r (¦-. si^ün. n mun*''" é
redondo ot> mais ox"»»-
m«,nt* tem forma de larnn-
Jo"..

Ma* não ornnó< Tul romo
formulou a fiue^iâo. aem-
H-Piou-no* n eneanpr o
nróxlm". O niip. rnnvp**lia-
mos. não ajuda cm nada.
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Com o fitmr Cinco Ve/is Fivela «bre-t-e

para • rlnema brasileiro uni. nata «rr>-MH-Üra mi i-aiu-Mi da -winin. .¦• ti' a pr*.
mrlra peiirola ftna««u«l- por uma rnlitfa-
de de classe: a Cniio Narlonsl dir*. Il»tu-
laatcs, atrates dn -.ru Criilrn Topnlar dr

('«liara. A tiiifiu. .m -tékoe li|M de predu
i a>. ilrtirtl.lru du %|*iilil IJUr li» |n». Il» ri-
nraotas •litlvrrem da» riiini»i"r. rencéMe-
"- do i-*i- pruti iiuimrtiir o» sindiralii*.
do*, ii4ii.iiii.uit.ir. i a soluriu para «ir
rlnema dt* (ima.

C
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Brasilinema
inema Novo e

eiro,
Sindicalismoli
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/ Publicista soviético
' A redação de Novos Rumos ofereceu ao
pubüeiaia soviético Kergeei Seiminnnv. na
ABI, nm almoço, quando de sua recente vi-
aiU eo nosso pais. Semiónov (o «rimeir* ã
direita) é redator da revista internacional

. Problemas da Paz e do Socialismo, em

Praga. Sua visita a America Latina rela
riona-se com sua atividade dc estudioso de
problema* históricos deste continente, aos
quais se dedica há vários anos, tendo pu-
hlicado trabalhos sobre n Peru e o México
em particular.

Os próxima-, meses serão
dcctMut. para o futuro du
cinema brasileiro, poi.\ u
partir de abril, comcçarüu
a ,i-t exibidos os filmes d.i
nova produção nacional.
inteRrados nesse movimento
a (|ue se convencionou rha-
mar "cinema novo", por su-
Botão do critico Ely Azc-
redo. Compõem esse movi-
inrnto não só jovens produ-
tores. e cineastas cm bu^ra
dc um caminho para a cl-
nematografia nacional. mti>
giandes produtores, doso-
rir-ntados cm faic das que-
das dr bilheteria verifica-
rias nas exibições de seus
n.limos produtos, e. aporá,
a procura dr um novo gi-
nero que lhes garanta a no-
trevivéncla comercial. Inu-
til a esses produtores ne-
g.iif-m o fato -- o tempo
aa "chanchada' tcrniinou

Agora é a vez de um nò-
vo cinema brasileiro.. ístp
1962 será um ano básico - -
a tendência que irá definir
o cinema nalivo nesta dc-
rucia será decidida nas bi-
lheterlas. quando da exibi-
cão. entre outras, dr Os
Cafajestes. A (irantlr Feira.
Barravrnto, O Pagador dc
Promessas. O Assalto an
Trem . Pageder. Cm Morto
ao Telefone, Três Cabras
de Lampeão, Os Abas l,ar-
gas. A ilha e Cinco Veies
Favela. Essa variedade dc
películas exprime o caráter
experimental dessas produ-
çõc-i. o sentido de procura
de um caminho para o ci-
nema nacional que seja, ao
mesmo tempo, artística-
mente válido e comercial-
mente saudável. Expericu-
cias que vão desde as ten-
tativas mais tímidas no gc-
nero do melodrama poltri.il
como O Assalto ao Trem
Pagador e Cm Morto ao Te-
lefone, ou do oue se poclr-
ria chamar de "cltanchacln-
-rural" como A Mortr Co-
manda o Cangaço c Nordcs-
te Sangrento, inrodurnrs
essas dc "chanchadcirn;"
tradicionais como H Rt-

Tópicos Típicos

Pedro Severino

Realidade Brasileira e Marxismo:
Jacob Gorender Falou no Nordeste

DESCONFIÔMETRO QUEBRADO
Kncontrando-sf com Cavalraiii,

em Paris, o sr. Julinho Mesquita, diretor do Estado de São
Paulo, convidou o artista para uma visita ao líder comu-

i aista Jecquei* Duelos. Di Cavalcanti aceitou o convite e
acompanhou o sr. Julinho Mesquita na estranha visita.

Depois de chegarem à presença de Duelos, em casa
tfeate, o sr. Julinho Mesquita começou a falar e falou sem
interrupção durante trinta e cinco minutos, alinhando"argumentos" para provar que o marxismo estava supera-
sie. Di Cavalcanti, em silêncio, morria de vergonha.

Quando o sr. Julinho Mesquita acabou de falar, o di-
rigente comunista, sem unia única palavra, estendeu-lhe
a mão. despedindo-o. Não havia o que dizer, diante de tan-
tas e tão grandes sandices como as que o dono do Estado
de São Paulo havia pronunciado.

Mas o sr. Julinho Mesquita não percebeu a coisa. E,
ao sair, na companhia do encabuladissimo Di, regozijou-sc:

— Você viu como êle ficou sem resposta diante dos
meu*- argumentos?

CORREIO ESQUECE PORTUGUÊS
O Correio da Manhã caiu bastante com a tsaida do Luis

Alberto Bahia. No editorial de quinta-feira passada
(5-4-62), em lugar de "se não nos opusermos", apareceu
um "se não nos opormos" que doeu na vista do.s leitores.

CONVERSA DE BONDE
, Um casal de velholes vinha conversando, no bonde"Tijuca". Êle se queixava das atuais condições de vida e,
lá pelas tantas, exclamou:

Não sei o que faz Deus que não dá jeito nisso! Às
fezes, até acho que Deus está ficando gagá...

Ela se escandalizou: i .
Não blasfeme, Juvenal!

Mas Juvenal não se deu por achado:
Se Deus não quisesse que eu visse como Êle está

(rabalhanido mal, não me desse inteligência, que diabo!

OS CAFAJESTES SAO OUTROS

Na saída de um cinema, onde tinham acabado dc
assistir ao filme Os Cafajestes, dois cidadãos comentavam:

— O filme é bom.

Percorrendo a.s capitais
des Estados da Paraíba,
Pernambuco, A 1 a g o"a s e
Bahia, o professor Jacob
Gorender realizou uma série
de conferências e palestras

— t...
—_Mas_eiLpensava que fosse sobre esses

At policia da Guanabara. O título é enganoso.
escândalos

Acadêmico da Faculdade cie
Direito du Recife. Foram
calorosamente rece b i d « s
suas palavras sobre o "Ck-
ráter e caminhos da revolu-

 çáo brasileira". No audttc-
em (|tie traluli de U'tnits rta—-~4e rín ^p-*"lrl*irir eompleUL;
realidade brasileira e da fi-
iosofla contemporânea.

Em todos os atos a que
compareceu, foi recebido
com acolhedor interesse,
tendo a sua presença cies-
pertado a atenção, princi-
palmetito. dos círculos in-
telectuais e estudantis, an-
ciosos por ouvir a palavra
do professor Jacob Goren-
der, e ao mesmo tempo, de-
bater, dc forma ampla, em
torno dos problemas c das
idéias levantadas pelo con-
ferencista.
EM JOÃO PESSOA

No dia 28 de março, o
professor Jacob Gorender
visitou a capital paraibana,
tendo sido recebido no Con-
selho de Desenvolvimento
do Estado pelo professor Ro-
nald Queirós, seu diretor,
além de técnicos do Cense-
lho. A noite, falou aos estu-
dantes na Faculdade de Ci-
éncias Econômicas, a con-
vite da União Estadual do.s
Estudantes da Paraíba, em
ato presidido pelo professor
Santa Cruz, diretor da Fa-
culdade, e que contou ain-
da com a presença do de-
sembargador Santa Cruz e
de outros .membros do cor-
po docente.
NO RECIFE

Tendo já comparecido, no
dia 26 de março, ao Teatro
Santa Isabel, onde pronun-
ciou palestra n propósito do
40.° aniversário do PCB. o
professor Jacob Gorender
retornou, no dia 29. à capi-
tal pernambucana, para
atender a convite rio Centro

mente tomado pela assis-
téticia. 'encontravam-se 

|ire-
sentes à mesa os professe-
res Watnirek Chncon e Nail-
ton Santos, respectivamen-
te. docente de Economia da
Faculdade e técnico da
SUDENE.
EM SALVADOR

Na cidade do Salvador, o
escritor Jacob Gorender
realizou três palestras no.s
dias 2 e 3 de abril. No dia
2, pela manhã, na Faculda-
de de Direito da Bahia, cun-
vidado pelo Centro Acadé-
mico Rui Barbosa, falou só-
bre "O marxismo e o pen-
samento filosófico contem-
poràneo". A palestra contou
com a presença. além ele
grande número de estudan-
tes, de destacadas personali-
dades, co.no o deputado fe-
deral Fernando Santana, o
deputado estadual Hélio Ro-
cha e o presidente estadual
do PSD, dr. Eusinio Lavig-
ne. Após a palestra troca-
ram-se vivos debates entre
o conferenclsta e os presen-
tes.

No mesmo dia. á noite, na
Associação dos Empregados
do Comércio falou sobre"Problemas políticos atuais".

No dia seguinte, pela mu-
.íhã, realizou Jacob Goren-
der uma palestra na Escola
de Sociologia e Politica, su-
bordinada ao tema "O mar-
xismo como ciência social".
Prestigiaram o ato com sua
presença os professores Ivis
de Oliveira, diretor '!:i Es-
cola. Carlos Costa e Ema-
nuel Mata.

Silveira de Farias
eher. \V a t s o n Macedo,

VViUoii Silva. etc», uie a*,
ma:*» ou ada>. social v ar-
loucamente, eomo liaria-
vento r Clniu Vezes Pavela,
pr.jducóc.s independeu t c.-.
apre tentando loven. produ-
tores v cineastas

Naturalmente, ns linun-
rtadorrs do cinema brasi-
leiro irão investir, no ftuii-
ro. em produções nn.i.s .i-
mia. se afirmem iunlo nu
publico, ou -cia. o inaioi
ou menor êxito de bilhcu-
na. mir tais lll as obtenha-...
condicionara a tendência
oos produtores nos pr-ixl-
nios ti no ( Dai a import.in-
oa desse pcr.odo e dai o
necessário cuidado cpir o
espectador deve ter na h--
iccáo dc seus programas,
teremos uma espécie de
eleição cinematográfica, na
qual o espectador, o puniu-n
citara e determinará o tipn
ae cinema que de.vtn. uur
fatalmente Hir seta mia.,
of» •ectíli». no- próximos
am^.

(*• economistas costumam
falai freqüentemente nos
ríeitiis nialfflros. para as
economina dos países sub-
desenvolvidos, que tem o
iato de as populações des-
ses países,'" especialmente a
hiiiKUC.sta c pequena hur-
guesia, adotarem hábitos dr
consumo de nações indus-
Irializada.s e plenamente
desenvolvidas Fenômeno si-
tnilar ocorre na industria
cinematográfica, em nosso
liais, onde tal orientação se
i..i.i titizii em elevados or-
çnn.cnios dc produção e na
nu .tação de coproducôc.s
internacionais: no primei-
ro caso, arrisca-se. cm
aventuras comerciais, o e>-
ins-o capital dc que dispõe
o nosso cinema, no segun-
ri.v nfrrecc-sp a produtores
estrangeiro! a possibilidade
dc explorar ic deturpar1
nossos temas, nosso matr-
rial plástico, nossos hábitos
c costumes, r ainda se prr-
mire a espoliação finaneci-
rn porque é certo qur n
parte do leân ficn sempre
com os estrangeiros

E' preciso insistir que >p
a renda média rio filmr
brasileiro, no mercado de
exibição nacional, anda por
volta de oito a dez milhões
cie cruzeiros, r se a conquis-
tu do merendo internado-
i.a. c- um lonpo e difícil pro-
cesso, toda fita nacional
i|U< custar mais cio que tal
quantia é uma aventura co-
mercial que deve ser evita-"dn é cumuaiiaa por todos.
pois suai; conseqüências a
!onos atingem Nesse sen-
ticlo, filmes como A ('rando
Feira, Barravenlo, Os Cafa-
Jestes e Cinco Vezes Favela
são exemplos que devem
ser considerados e estuda-
do.s. pois seus orçamentos
não atingiram a 6 milhões
de cruzeiros, de onde suas
larga.s possibilidades não só
de recuperação cio capita!
empregado, como dc aM i
remuneração desse capital.
Filmes realizados em re^i-
me de baixo custo cie pro-
dução, como esses, pocl( ut
pagar 200r.*. 300"„. até
500",, ou mais se obtiverem
o devido êxito de bilhete-
ria. Certo que tais produ-
ções obrigam a um peque-
no desconforto, a sacrifícios
pessoais, a salários relativa-
mente baixos, niB'i se Ira-
Iam de condições comuns a
quaisquer empreendimentos
em paises subdesenvolvidos,
de contingências- cia reali-
dade nacional. Não se trata
de vocação para o saeri-
ficio. ma.s dc compreender
Que somos um povo pobre,
c|iie não podemos adotar
hábitos de consumo de na-
cões ricas, que temos de vi-
ver e trabalhar nas condi-
cões em que vive e traba-
lha a população nacional.

Teríamos nutra razão, e
í.ão das menos importantes,
para defendermos o baixo

disto de produção — a in-
dependência e liberdade de
realização, Essa indepen-
Ciência e liberdade, que
constituem o anseio maxi-

mo do» i-iiii-aitt-Mí dr todo o
mundo, «ao tanto ma1*- li-
........ quanto ...„..:¦ aa

importâncias que a> finaii-
i iuriore.* empreguem nus
pioducóe-;. Náo cabe di.v
cutlr — cinco ou -scl* mi-
iliòe» se ronsegurm ruiu
...*.*... :.i ...:..m um poii*

eu iiqui. outro pouco ali. um
credito ma», adiante, e
pronto pode-se iniciar um
filme, sem rígido controle
dos investidores: porm.
vinte ou trinta ou quarenta
milhões, náo >e obtêm an-Jm.
.srm mais nem menos, e
preciso encontrar um fi-
nanciador de larga.s iic.ses.
e este ira. naturalmente, rt-
ciar mui canital. e. poU. res-
trtncir a iilicrriade de cria-
c;.o artística do cineasta

Entretanto, se ia e sensi-
tei a diferença d*- grau de
liberdade de oue di~nne o
cmea<ta oue realiza um fil-
mr b.-.rato e aquele que nrn-
ciiir um fi'me caro. Cinrn
Vcrcs Favela vem colocar
um fato novo p do maior
ltiieréss-> para o cineasta.
r«ln primeira ver em no*»*n
cinema, uma entidade <*ir
cl.T-sc nrndU7 um filme p
tnauciira. :i*s'm. nm nõvn
tino rir proriucã'. a Uniftn
Nacional dos Estudantes.
por Intermédio rie seu Cen-
tro PonultLr rie -Cultura, in-
cressandn na produção de
filme», vem repptír aqui a
exocriência i.i tentada em
outros países, com pleno
exitn Lembraríamos o íil-
ni" sobre a catástrofe de
H.eroxima produzido neln
Sindica'.! dos Prnf»»;sóres
rio Japão, o primeiro lilme
de Retie ciement A itatalha
rins Trilhos, patrocinado pe-
lo Sindicato dos Ferrovia-
rios da Franca, e a fita rea-
lizada nos TUA. sob o-, nus-
picios do Sindicato dos Mi-
neiros. entre outras São ia
inúmeros os exemplos e
tciitietii a aumentar, etn qur
per a.s restrições opostas
pi Ias censuras e por gover-
nantes. Nao vejo nada mais
importante do que éssr ti-
pe de oroducão. para o fü-
turo do cinema mundial
Significa uma verdadeira

e nrofunda revolução na
indústria de filmes Sieni-
fica a mudança complc-
ta do ponto-de-vista da
ptodticán se o filme pro-
duzido por capitais parti-
cuiares e sempre um filme
qur reflete a Ideologia bur-
guesa, e não noderia deixar
di sè.-lo, o filme que sna
financiado nor uma asso-
Ciacúo de rltiMiC. por um
sindicato, naturalmente e»
pritnJt*â_jL4KuvU>^e»**tstã"a'b""-~fiõ\-n".'"

Podem dizer (|iie a pro-
dução do filmes seria um
desvio dos objetivos dc unia
entidade de classe, mas ia-
so seria um equivoco: a fi-
utilidade de um sindicato
não pode ser. c não é. a me-
ra reivindicação econômica
Imediata, antes, creio que
.seu objetivo fundamental é
contribuir para a elevação
cultural c ideológica de .seus
a -sociaçlos. pronieiando o.s
meios e condições mais fa-
voráveis a que adquiram
consciência social, a que
se compenetrem de sua ni-
tuiicão social, a que assu-
mam o desuno que a his-
l/u ia lhes oferece. E se Isto
e verdade, não menos o é
que se- torna Imprescindível
o t:s(. dos veículos comuns
de comunicação, p a r a
transmitir ao público, ao
povo. a verdade que a bur-
íui"*tn esconde, escamoteia
ou mlstlflca. E dentre esses
veículos nenhum mais pe-
tietrante. mais persuasivo,
mais poderoso que o cine-
ma. Eis por que. antes de
mais nada. cabe aos Sin-
uti.atos, neste momento,
após o exemplo da UNE. ais-
sumir um pnpel relevante
•' fundamental para o futu-
¦ o ck, cinema brasileiro.

Em outras palavras, fina-
lizaiido, cabe insistir oue
um cinema do pontó-de--vista do povo só pode ser
produzido e financiado pe-
lo povo. ou seja. pelas en-
tidades de classe que repre-
sentam a ideologia e o pen-
samento do povo.

Conto de Póqino Notto

Uiii rtwiii-i-i liomMQ j* «laranu O jota êa tacha «*-
¦..-¦¦- -t..... . il. _....<!.„ r Mnmu-er <***(*--**««--')«?, Blfcn •

!*- (W .1» ....... a. A: 
¦ ..1. • ¦¦•; - ¦ . t.tt!-«*»--» . n.,.P

***** mi «outra u outro, »ü. .1 . .kií_c . », «
« >.....-<». or .........1. d« > * ¦ . . ...Í.-14:.: -. .. ^
«mr praM4-«uir - o ..... ..-_ ,1.1, .. -, sujeji» ^tra m-
Utrameiitr ............. r moitot mi* w-* *¦¦•-*..*-•. -*:-..
u uwi dt*tstêt rüim»»ae* de inquérito * (fue, qoanâo üIííí»
«40u» • ealt»? ii**hi -¦-,-... ......;!i. « «ente. Agora, o sui»s
? iiel** de praieut vem r f-onivej»: qae-n jogar «o \mms
iftm p Aitiunm Mariü romentou no seu 'ornai: *^i«o
rsxu assem A ««ur toca . .:.,,i. o 1.1.n.. ejoite. Atora. mu 1....... r>a»ti . rulp» e dt» po»e» que. ate ho|r, náo *-***¦•
oe ie-.wir «<i- -*u» dmumdos* E mat* adiante; "Nvu
r«ru atelr de PoUeui, cum aa uiiinm- Mmpatia* df*o dl-
m-ttw ou v * - .;.. .'.!í::mh tom o oicím ou o Hbt.a,-•¦" .'i.»i no qur e»t«. na ameaça iiiB^nua, a «ubornacao
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Ni»--a eiSmàt t Ma e ;a ontlo «Umo er,ti~«U. -Jort
Cario» d* k .... :., ai««. feUjro (j^ ^uv ^ijuhoi atoi» com»
pletoa; uma ridade » qual so e»ta lultando uiu ¦ vuloào-t.
nnu . porque o n*to. ate iremu di teria titiiuo» B Car»
loa Uceroa «ntundo • .uidei o entándaio ou iucho e daj-ucaia eom a intervenção da Uia TeJclôuica?

E»uiu liou- em niare de repí^ouvio ou» colefulnhat
lornaltotai, Arapa, o bom, - oüow -- humorista da "01-
uma Hora". e*»rr»eu -tíui-ro ver o dia em «*ur. para íeli-cidade juu .. vai mudar ftue negocio de ure-do.»u- otmí-
leiro Multar os EMado» Unido», detetf ¦ t .. ;.....„ u0
itvlâo. eatendrr * mào e receber a '.crgunia oo america-
no: — Quanto'* "Nào e ao o Aro*M que quer ut ewe eu,t«*do-i no», bons •. *¦....:,. o qur nio impede -<je .. .- :o- •
reino-, mia In^e uma beleMi. principalmente pela i-lntrae.

Os colunitttii. políticos dateutem ou dinunciam urabem aqui e*te verbo? 1 quem et-creveu o« dlwur*-?* que Jan-
«o .-¦•« pronunciando noi E»U'lot Unidc-. Ma», -o é real-
mente uma bobattem Sempre üc noube qut ro. ¦ ur.ui» oos
preMdentes di qualquer república oi «te di itii. wmprr
foram e-.crt*os por outros Para .- ¦¦ ha o*> • • -ores tec-nicos No caso. por exemplo, de J. Caulim quando Helto
Fernande» conta que o dm-UMo que o pir^idente do Sra--.11 pronunciuu no Senado americano, foi escrito por Ev»n-
dro Lins e Silva, até ílcamoi admirando Jan**o. Porque— é ainda o ..•.•- quem afirma — o presidente prdludl-icura* a Antônio Haibino e a Hermes Lima e acaboutopando o de Evandro. Não vejo raróe*. para atacar porisso Goulart

Nao e uma beleza a nos»a cidàrir? s«> falta ocnurinho".
¦ai-

T.S.-BILHETE AO OnK.MIO EDUCA tiVO MARIO roRTO-- Bravos pela resolução de r.;.> pro-ima* e!Mç*èasr» votarem 1111 chapa de diretoria do Otímio que se com-
prometer a fundar e manter um roruo noturno para ai-íabetizaeüo de adultos ótimo. Atuo n ronvit* Teietft-nem por íavor, pela manha. \**rn .Vt-rí«T. r»ia c--.mbinr.i-
mos

TANTOS PROBLEMAS
QUANTO É O MUNDO

Dalcídio Jurindir
onde as roncordáncias apro-
ximam.

outro texto de boa infor-
mac&o na revista: "Quem
paca os anticomunista*?".
Indispensável a todo leitor
que precisa ver. atrás de»
piedoso espetáculo do Rear-
mamento Moral, etc, na H-
nha dos escritórios Ford k-n
Minto-is do fiiosof-i "faspera,
a máquina que acelera e
psen.

Também soube. pc.'s revia-
In. da •uimiráve; história

rio velliy ,'utador portorique-nho Albiru Campos, de se-
lenta anos. atirado num
cárcere norte-americano. E
.-era cie Lírio urgente ler. na
revista, o que se pafsa en-
ire a lei e o PC norte-ame-
ricano, atualmente, tudo
muito desfigurado pelo» te-
le**ramas. Vale a pena aa-
her Assim vai a reelita eo-
locando na nossa mesa om
feixe de questões que sâo M
mais t-erias deste Rtindo.

Dois reparos, se me dia
!íe*--!--> Na edicào brasilei-
ra. precisa cuidar mais da
revisão .ou da tradução"*'.
A nota dr Gurrasimov "O
que todos lêem se lê em tô-
dn parte" não satisfa**. O
at.te" falando das tira*-en!*
d. Biblia <• de uni livro do
Pentàfjono. aproxima os
dois, de maneira simplista.
Não convence Por isso nâo
é fell-; no Justíssimo obje-
tivo de ciar reif-vo k difusa»
dn Propramtt do FC da
Urss Ora para falar d»
Pfn:"-iun,. e dc- sua circula-
cão polo mundo. nAo pre-

Estamos cercados de prn-blemas. dizemos nos a toda
hora Mais cresce o homem
no seu poder sobre o mundo
e mais e mais problemas tem
a seu lado. a sua frente, e
atras de st no infinito cam-
po dn conhecimento e da
busca E sempre foi a<uim.
pois sem problemas não ha
mundo, srm problemas nã"
caminhara o homem Em vão
crer que vamos ficar sem
eles An contrário, havei a
mais (: verdade que em
meio dc grandes que nus
cerram in ha muito tempu.
existem ainda os míseros e
mesqulnlic;. como o da fo-
nu- o cia ignorância c da
guerra, que podemos, rir-
Vemos acabar neste século,
se possível. Outros, de mais
altura, constância r profun-
didade. hão dc acudir ao es-
pirito humano e o levarão
mais adiante, estamos cer-
tos. Motivo do nariz dp ce-
ra- "Problemas da faz e do
Socialismo"

.Sou velho leitor dema re-
vista de problemas Aqui.
por exemplo, nestes dois úi-
limos números, vejo o que se
pnssa na Índia, o.s problemas
dali. o quadro econômico
(|iie ali se desenha, as pers-
pectivas política.;, que ali se
formam De repente, estou
110 Japão, entre os proble-
mas japoneses. Salto paraum texto, que me orienta c
me leva a oulros problemas,
o do principio dc distribui-
cão .socialista ao comunista
Logo me encontro entre os
problemas da Suécia, diante
da Soclal-Dcmõcracla e o

..-sudal^wm-Niidar-SH-üo mo-
vimento comunista entre o.s
povcti árabes e a revista me
dá uma informação, um cs-
elarccimentii c me promete
outros textos que irão apro-
fundai" o estudo daquelas
questões tão complicadas e
densas entre povos citip me
pareciam tão distantes.

A respeito da "Matçr et
Maglstra". n revista nos
oferece cnnsiderai.ò(>, de
nosso maior Interesse. Aqui
fico pensando nas relações
entre comunistas c catóii-
cos. cadii voz mais juntos,
aqui fora, juntos contra
aqueles míseros e inesqul-
nhci problemas, creio que
a enciclica não deve servir,
nessas relações, como um
documento de falsa conci-
llocáo 011 niciri para uma
tática "esconde logo*' de
aproximação e entendimen-
Lo, Primeiro que nessa apro-•clmaçáo não ha Jogo e sim
o sério proDósito- de discutir,
com paixão .- franqueza.
questões comuns cie todo dia.
O católico não pode esque-
cer. como arma de ucu dc-
bale, de suas idéias e sen-
llmentos, a velha Bíblia, a
Suma. ou a enciclica recente.
Nem o comunista, pelo me-
no.s esquece o velho 'ainda
muito novoi Manifesto Ou-
munista e o Prn.-ramn oara
o Comunismo do PC dn
URS.s. Ambos sabem a que
vão. ambos querem discutir,
com clareza e sem nenhum
jogo, A partir dai. com leal-
cinde, verdade e bom senso,
saberão ver onde e quando
e como as divergências se-
param e como e quando a

rira fuiar Itio prlmnriantenti
dn Uiblia, dando a esta uma
definição tão sumária, de
mndo tão definitivo 4nota. cie página e meia. Tlâat
me parece a altura de "Vr*»*
blemas da Paz p do íocU-
.''¦mo", de fever»ifO

Curso do ISEB:
reinicio
dia 24

Dln 24 de.ste més será rei-ninado o Curso Regular do
ISEB. com aulas e seminá-
fios no período da manhã,
de segunda a sexta, paraas pessoas interessadas pc-los problemas nacionais.

O Curso consta das se-
guintes disciplinas: Filoso-
fia do Desenvolvimento. So-'¦iologla. Ciência Econômica
aplicada an Desenvolvimen-
lo, Ciência Politica e Politl-
ca Internacional e Forma-
cão Histórico-8oelfll do Bra-
sil,

Os candidatos, que pode-
rão matricular-se até o d.'.a'J3, deverão satisfazer a un.a
dessas exigências: fonrn-
cão Intelectual de.nível sa-
perlor comprovada por aJ-
plomn de curso civil ou ml-
litar, situação funcional Jul-
nada válida para a admia-
são a critério ds Congreg-a-
cão. ou ser jornalista pro-
íiMlonat
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liiirtinto anta »• eèmwa*
.Ir t«llvUà<) Cv*mO UA) 'fUIAl*

«o da "Sraj-lian Tmilan"' e
• crimina» Ira.** de efeito
remo ai da upo s» a M|ht
'.'i-. Kiia lera luta", o v.
Canoa Lacerda eropullu
i.: -rir.nuinr a opinião
..-..*• da Ouanabara por*
que a huiorla de «eu *•¦ •

*-- " n» > e outra -«•;.*-
uma vrrtonhota hiiiona de
rapituUeóta c eowt*-*òei ao

¦¦¦ '-.v-ií internacional «ur
(.,..* o povo .-ario»-. K«.
quanta em palavra» o go*
. emanar *urie como terri*
vei eu f .i: i do uu.u nor*

.¦ .i.. i •• »n • de -».".... pu*bi.i" em fato* — e uma in*
lir.iuvrl -r-,-iiu.iA de fali
— o ar. Cario» Ucerda de*
aoiutri que e um fiel vau*
»aia da corup.nhu que tem
em «eu Conselho Adminu*
iratlvo o ar. Clemente Ma*
liáiil Bittencourt <*c«ro do
filho do ir.avcrni.dori r o ir.
Maurício Joppert da SllTa,
drpuudo da l'DN carioca e
emito Intimo do chefe do
fòccutl.o oa OB Alia», e do
i. niiniu publico que boa
I* ;'. do* MO ir.i.i."* de
.......r. empenhados nu
campanha eleitoral dc La*' « oa ••>'•.! de colrei da U-
g.i , u.ulm orno também
:. .i.:•.'. ignora que a "Rio
Líí.H" '¦:.;•;r (ul pi -.:.'...

• e.» ¦ • -r- mil ¦ ao jornul
do Rovcrrutdor.Agora porrm. quiiudo a.»¦ • : • vii ¦ luuto ao povo ca*
t. ¦ .'. (.'•¦.-:.•..:.:;-. que 39'i
dn população d.- Ouanabara,
cottfldera nn ..:.i um lldrr
nacional c e •.;.. «oiidarlo.»

:rom a* rneampaçíM - deter-
' minadas pelo governador

gaúcho, e gijjantesca v.<ga
de corrupção invade o Pala*
elo Guanabara, o bt. Car.os
Lacerda vestiu a fantasia de
inimigo da Ligli*. e anun-
ciou ruidosamente, pela te-
levtsão. o fim do império da
Telcfonic* no Ritado. Con-
tudo.a farsa não durou mui-

, lo. Em pouco mais de 72 ho-
ns. apor as ruído a*; eiVrc-
vi.1t..- do covsrnníor pela tv
a c.'Sade era Inf"
que:

1— 
L cetda aumentara

brutalmente as tatifus
telefônicas to segundo au-
mento dc tarilas cm .seus 6
meses de governo • depois de
declarar que náo r.it.wa no
Palácio Guanabara para as-

nar decretos de'jumento»
de icrifas;

2— 
Lacerda também au-

mentara desmesurada-
mente as passagens dos
bondes, menos de 10 vaeses
após ter concedido Idêntica
majoração tarifária ã "Rio
Light".
*•*• — Lacerda aceitara co-**** mo correto o levanta-
mento patrimonial da pró-
prio Companhia Telefônica
r oferecera como "Justa in-
denização" á subsidiária da
í.iKht uma quantia que che-
lía a quase Cri 10 bilhões,
excetuados os juros anuais.
Isto é, comprara o acervo da
Companhia Telefônica pelo
preço lixado pela própria
companhia telefônica...

Enquanto isso, pela tele-
visão, o governador reitera-
va bombàsticamente:

— Se a Light quer luta
terá luta!

QUE LUTA?
Na história das relações

entre a Light e o governo do
Lsudo, no decorrer de toda
a administração Lacerda, é
que se encontram os me-
lnores exemplos de íarlsais-
mo na conduta do governa-
dor; Vejam, por exemplo, a
questão da Companhia Jar-
(Um Botânico, subsidiária da
Rio Light. Ao empossar-se
no Palácio Ouanabara, La-
corda ' 

anunciou que nào
aceitaria a reve-uão da
Companhia, prevista para 31- oa QtCTJhiQ de lÜSõi rm

pamentot
^™™»**********»***»*****»**-******»

A I IAbai <. <aram a Estância

que a empresa recompusesse
seu patrimônio Imobiliário
desfalcado de dezenas, dc
prédios e terrenos (lhelusi-
*e a antiga' Oãleria Cruzei-
ro), restaurasse as oficinas
de reparos e manutenção
dos bondes (para forçar
prejuízos no setor de carrls

;a Light suprimiu as oficinas
da Jardim Botânico enquan-
to esta última pagava gi-'gantescas fortunas para que
os reparos fossem.feitos pela
Rio Light) e restabelecesse

_pservlçode bagagelros, Ue-
gãTnicirte^suprixjjidaEntão,
o governador recém-eT~ -
sado chegou a invadir as de-
pendências dá Jardim Bo-
tá.nico e simular uma des-
compostura nos diretores d»
Light que lâ se encontra-
vam-, so mesmo tempo em
que. a televisão, Lacerda
»i\. .uava:

- so aceitamos a rever-
são da Jardim Botânico ca-
so a companhia cumpra to-
talmente o contrato de 1890.
Sem isso, o Estado nào vai
assumir a responsabilidade
por um serviço precário, re-
sultante de um acervo es-
pqliado, malbaratado, rou-
bado. A Jardim Botânico
terá que devolver à Guana-
bar» o que pertence à Oua-
nabara. Oo contrário não
aceitaremos a reversão.

.Todavia, não demorou
muito para que a fantasia
de Lacerda fosse rasgada.
No dia 19 de dezembro de
19«0, o "Diário Oficial", ae-
ção I, publicava a seguinte
portaria do governador:•Portaria 740 — O gover-
nador do Estado da Guana-
bara resolve designar os se-
Bhores Gustavo Affonso Ca-
-panerha,* Luiz Ribeiro Soa-
ias e Antônio Crespo de

- fcwoaetioa i

«ideiuia oo primr.ro, rons*
Mimrem uma t«tn»»»ai» >»
« UmfcW* d» l*.«tllH.*lll.* ilu
•««••• da «"mtwnhi. leira
i »r»ti a* Jardim IMãn • -

E (oi o que, realmente,
. ...rr*u O Mtada areilMi a
reveraAu. nuu a Jard m II
Único nio entregou ao fcs*
tado o que uV cunipiia en*•-*<•<.* t»to « -> imoveu ú*
Kua Siqueira Camp»» Ul*¦'¦¦;. o Hotel Avenida >•-
ria Cnnelioi. terrenu de
iOliXí m7. ¦••* Kua ii..-
que. lem no dr • «• ¦» m3 da
rua Kuiueira Camp»**, lerre*
mi ae I ¦• i mt! na u • ¦ "-
rao da i ••-• -•«¦ prédio r lerte*
no da Avenida Almirante
,i.:...-., rom :••: so :. :. ter*
rano na Rua n-.-:*-- de
Carvalho com 3111 •-•' *
terreno da Ruâ Salvador
Correia, com mal* de ......
13 300 m3."

Prédio» e terreno» <mau
de Crf 10 bilhóe.»r que de*
• criam pa»»ar i. > • ¦ • «men*
tr a» inào« do t- ¦ *U" em
função da clau»ul» xix do
cuntr«lo a a.i..,.i.i cm IBOO.
entre a Jardim Botânico e a
Prefeitura. £ que duia:"Findo o prtuo da con*
. •¦ .i". a ..ii...,..r.: i ficara"ip*o laclo' dliuolvtda . re*
verterão pa:a o paitíuiCnio
municipal, em bor entado de
conservação, todos o» '»:.

?uc 
a Compantiu po*«tt)r.

nóvelí. moveu e jemoven*
tr*/\

Na epoec. Lacerda ... -.
f cou-.se do !<.ii declarando
qur a Ju.»tlça dera ganho de
causa ã Jardim Botânico.
Não explicou, porrm. porqur
fizera o filho do advogado
Oárlo de Almnda Maga-
Ihãe*. idtretor-prrstdri.tr da"Companhia B m p r eendt*
mentos Urbanos S. A", flr-
ma que ficara com os tmo-
vcls roubados ao Evtado pc-
Ia Lieht.. nada mais nada
menos que sccrctário-geral
do Oovèrno... Na Secretaria
Geral da Admlnistr.içào da.
GB i '...-.., iainda lá ..c en-
contrai o sr. Rafael de Al-
incida Magalháe.». ttlho du
advogado qur batalhara pa-
ra que a Light pudes.*e des-
f.ilcar o patrimônio do Es-
tado de uma propriedade
imobiliária avaliada em
mais de 10 bilhôr* dr riu-
zeiros...

MAIS FANTASIA

Em melo á "guerra que
Lacerda dizia mover à Li-
ght, surgiu, também no im-
to de seu governo, o episó-
dio da Telefórica. Em prin-
cipios de fevereiro de 1961,
apertado pela Oposição que
que perguntava pelos tele-
ior.es prometidos logo para
o primeiro mès de seu go-
vèrno, Lacerda foi á tele-
visão e declarou:"Darei telefones ao Rio
com a Light. sem a Light e
contra a Light".

Em seguida simulou uma
intervenção na empresa e
disso cobras e lagartus da
Compannia Telefônica. Fo:,
e inegável, uma surpresa gc-
ral. Então o lacaio da Li-
ght, o conhecido serviçal da"Brazilian Traction" virava
a folha assim de repente?
Na época multas pessoaò in-
gênuas acharam que Lacer-
da estava em verdadeira
guerra com o truste de ser-
viço público. A surpresa, po-
rem, seguiu-se o desaponta-
mento... Quem o governador
nomeava para executar a
intervenção na Companhia
Telefônica? Os seguintes ca-
valheiros:' Otávio Bulhões — eco-
nomlsta do grupo Gudin,
conhecido pelas teses en-
tregulstas que sempre de-
íendeu. Teses que em se-
gutda eram divulgadas
nos jornais diretamente pe-
lo Serviço de Publicidade da"Rio Light", como se com-.—yrovou tom a publltaçãu Ue"fac-símile" de uma ordem
de Inserção de publicidade
da empresa em favor de "A
Noite". E a ordem era pa-
ra que se publicasse uma
entrevista do sr. Otávio Bu-
lhões em defesa da iniciati-
va privada no 3erviço públi-
co...

.Nelson de Azevedo Branco
— autor do plano de autofi-
nanciamento para ò serviço
telefônico. Presidente de um
sem número de empresas es-
trangeiras no Brasil. Tam-
bém autor do projeto de re-

torna do <í ¦ • i*ir.-,im,
enviada em IM tt -.>....:.
'.I .......... ptlo ,¦.. ir.. .'.r
.-- de :--* 1'rojeu* queapeaar da inteivM i¦»-
•-••• da L«m iuo foi apiu»
vado e que par imo me»ma
provocou uma iremniu*
ramptniM de de»credis<j
contra o lefMau.o •¦ *ri.-..

Antan» mutuo _ Keie*
uno da tüiunraio do* Tra.
balhadote» da Teleiunica e

..... ,1,. ;».., da Ualti-
imi. c.i.rür- Madureira

dr ••¦nuu - mriuoru úm
..•.._.- da» lnuu»irU«
uo tMiiuo d« OuauatMik
e ,¦:«¦ •«' ...<- ur quanta* em*
pre*aa ameiiranaA a :. a-.
no »i*<¦¦ Também partida*
rio da livre iniciativa no
*eiviv" puoliro,

1*01» eram cm** o* honirn»
que Lacerda colocava na co*
.... .ii, de intn .rnçau ln c-
ie da Telefônica para luier*
vir na Cumpanliu Teleiuiu*
ca.. IniervenioreA que eram
eniimiao» no decorrer dc*ü
hanqueie» que o ar. Tncodu-
ro Artliou, »upenntenutit*
te Rcral da Cutnpanhia 'le*
leimiica. oierecia ao gover-
tiauur em pleno Copacabana
IMIai '¦ . Jantare» e a.m ,' <¦>
-.i.;..4iui ;..c foiogralauo» e
anunciauu» pela» coluna»
auciaii... Purunto. nao »e
:«¦•:. estranhar que ntmr*
inaiite comiADiio üe lutei*
vencao lenha concluido que
o r. .ul.. deve uma indriii-
/acuo de Cr$ lü bilhões a
companniii Telefônica, mai»
o» juros anual.», etc. Como
i.» nbem e natural que '¦>¦
iiuerveniores náo lenlum
fr.to nenhuma reiercncia a
exportação oe lucro*, da
Compannia Telefunica, aos
empréstimo^ que fabr.cjvam
dividas {«ntasimu da subsi-
dtana tCTBi com a matriz.
Brazilian Tiactlon. E o que e
pior: náo t. nham visto que
oü'< do •equipamento da Ic-
letonlea suo ob.*olcios e co*
mo talK nao poücm icr ln-
üenhítdos c que a Compa-
;.:.... promi-tcu Instalar bU
mil terminais, decorridas 36
iu-.es da assinatura do con-

trato de 10õ3 e iuo o fez..
Como não construiu esta-
çóes, nem comprou terre-
ii< . nem projetou as eata*

>cs. Finalmente, os inter-
.i mores de Lacerda nunca
aplicaram uma so multa a
concessionária e enquanto
propunham sucessivos au-
mentos de tarifas para a
Telefônica, esqueciam de
cumprir a cláusula contra-
tual que exige a majoração
do valor da.s multa:; cada
vez que as tarifas são au*
mentadas...
E OUTRAS CONIVÊNCIAS

Durante todo o seu go-vèrno, Lacerda não fez mais
do que aumentar tarifas pa-ra a Light. Também nunca
se preocupou cm exigir a
regulamentação de impor-
tantes dispositivos da Cons-
tituxáo da Guanabara, qur
aparavam as manobras da
Light. Como o artigo 4fl que
impõe o tombamento físico
e contábil das empresas de
serviço público para efeito
de aumento de tarifas. Ou
expresso dispositivo consti-
tuclonal que atribui à As-
sembléia Legislativa o po-der de apreciar os aumen-
tos de tarifas. Passando portudo isso Lacerda, em menos
dc ano e melo de governo,
já aumentou duas vezes as
passagens dos bondes, ou-
trás duas vezes as tarifas
telefônicas, outras tantas as
tarifas de gás e assim pordiante. E o que é mais es-
tarrecedor: jamais permitiu
que o Banco do Estado da
Guanabara cobrasse uma dí-
vida de mais de 600 milhões
de cruzeiros contraída pelas
empresas do grupo Light...

Ha ainda a conivência"do Kxecutlvo pâra~rom-ü4Q-.
tal descumprlmento do eon-
trato de energia elétrica.
Por esse contrato a "Rio
Light" é obrigada a insta-
brluz e força contra o sim-
pies pagamento das tarifas.
Isso, porém, nunca ocorreu.
E quem pretender instalar
força e luz em prédio de
residência ou indústria é
compulsòrlamente tornado
acionista da "Rio Light"!
Paga o custo da instalação
externa íque pelo contrato
cabe à empresa) ou não tem
luz, ou não tem força.

Cerco do Latifúndio Asfixia
Pequena Propriedade Gaúcha

Repor-Agam de Rui F«c6
5' • . ¦¦•«d de uma iòrk

Aqutlt quadro tunuriu
que iracaim* de CaaiM du
Sul. o» colono; protperu«.
cam radio. ui*....... pia*drua. • iii.ii.ii.¦«¦* c»»a* re*
I a 11 r a rn e n t e eonforU**¦¦<> nio é um quadro •;¦•¦
bai A pequrn» propnrdaür.
num paU onde domina o
latifúndio, em parte e t-ma
lada. em parlo vive »nm-
a«llnada e outra parte se
liquida completamente. Por*
que • o latifúndio que rece*
be a quaae totalidade do»
crédito* Mneartu» rm cunní*
coea vaniai. -«.». é a latlfún-
dio que obtém moratórias dr
dividas, quase sempre nio-¦¦•* 'tiida.» ao Estado, r olatifúndio que tem cm sua»
mãos as alavanca* doa pie*
ço*. ao* qui.» o pequeno
prudutur *e ve obrigado a
submeter***, é u latifúndio
que dUpor dr rrcuroo* e Ia*
< i.iu..iirM paru a cumpra dr
maquina* e miplemcntu»
agrteolu. que a pequena
propriedade, no Rrasll. *u
rxcepclonulmcnie pode com*
prar, • /malmente o lati*
lúndlo. ric. nas máo.< de
famillas ricas, octá garanti-
do contra a »ubdlvLifto. en-
quanto a pequena proprlc-
dade pobre ou apent*; reme-
dtada, tubdirlde-se constan-
temente, criando-se o mini-
fnndlo, que é a aua negação,
fruto inevitável do latlfún-
dio onde quer que êle doml-
ne e prevaleça, com seu
poderio económic* e político,
cem a sua opre.»*áo social.

Naquela mesma pro.-pera
r industrializada Caxlus do
.Sul a pequena proprl.dade(' • colono está em franco
processo de arruin
... um lado. registra-se a
subdivisão das antigas "co-
lonlas" de 2 5 hectares
¦ quando se fala em "uma
colônia" aqui subentende-se
que são *!5 ha), e do outro
lado o rea grupamento das
pequenas propriedades. As
estatísticas mais recentes
mostram que em Caxias do
Sul. de 19ã6 a 1960, as pe-
quenas propriedades com
área inferior a 10 ha passa-
saram de 9 a 40 por cento
no conjunto das proprieda-
de.- do município. £ portan-
to um processo acelerado de
disseminação do minifúndio.
Ao mesmo tempo, empresas
ou particulares adquirem
Inúmeras pequenas proprle-
d..des. Tive conhecimento de
um desses particulares que
comprou umas 70 colônia.»
num breve prazo.

E o fenômeno nào se re-
gistra apenas em Caxias ou
vizinhanças. Um obstinado
adversário da reforma agra-
ria no Rio Grande do Sul,
sr. Lourenço Mário Prunes,
num suposto argumento
contra a reforma, reconhece
a existência no Estado de
mais de 100 mil pequenas
propriedades que "cstã0 à
borda de um precipício"
(Re)orma Agrária Integrei,
P. Alegre, s, d, p. 76).

O que se pretende ai como
uma condenação da pequena
propriedade c utna conde-
nação ao latifúndio que a
asfixia. Informa ainda o
mesmo autor que "grande
parte dos nordestinos que
passa pela hospedaria de
São Paulo (...) é constitui-
da de proprietários de terra

—que_.abandonaram a terra"
(p. 8T)"."TDevfvr4a--Jjyi dito:
pequenos proprietáriosTEiT^—-Gaxla£_do
qanto isso — 'é um dado
seu ainda, cuja. relação éle
se recusa a reconhecer com
a ruína dá. p:-quena proprle-
dade),- em'Pernambuco os
latifúndios de mais de 10
mil hectares passaram de 11
mil para 265.000 hectares,
apenas num decênio ip. 70).

Ali mesmo em Caxias do
Sul, nos arredores da eida-
de, percebem-se os resulta-
dos deste processo de dete-

<• • ¦ - ¦> • da colônia, O» bair*
r»;s pwleiãrlo. -* o do C*tnl*

*-¦-'• o ii t*«-¦ Vacaria. Dom
Je»u», Madureira, Qlietai .-
ou.nu .rr-.i'., vertlglno.a*
mente e nele* > ae antiga
uma avuluda população de
dr»emprraada' au .:......
«empregado*, qur procuram.'.».*...!iiri,*r ., tabrlM*. à*
erntenai», c não encontrnm
emprego, Quando muilo,
numa pequena porcentagem,
roíurgurm tarefa* dr arte*
'¦'... doméillco* para a Me-
Ulúrglca Eberle e mesmo
p*ra empresa* menores, co*
mo a Indústria* Reunida*
Mrcàtilra»- Caxleiue. Traba*
llum uutrui. temporária*
uifiiie. comu garis da Pre*
feitura.

Drve*»r uu>ervar qur rm*
bor*: a .I..IU-IIU Ue Caxla»

do .-'..:i trilha hojr grande*ollUr/, ei» *uiglu rm lun*
cão da :j-.|i.ni.. proprieda*
dr. que exigi» jrtlgus da In-
diVtria mrijltirglcu ,- da
mrcãiiliv pdro o cultivo da
terra, arrrio» p»r* animal»,
cuidaria, tecido.» rm geral r
confcccôe* de lã rm parti-
cular. tumlarl». etc. Ma* náo
è Improvável- que a deca-
dènria da "culftnla" — não
obstanrr o atual surto da
agroindústria vinlcultora —¦
venha a rríletlr-se negafl-
vãmente no progresso dr
Caxias do Sul.
A ZONA MISSIONEIRA

Tra-ladnmo*no.< novamen-
te para outro extremo do
Rio On.nde do Sul. a cha-
mada Zona Mlaalonelra ou
d.is Missões, a nororate, on-
de »r rncutitrjm Sjnto An-
gelo. Solitá Ro*a, São Lui<
Gon/aga. Santo Crl.»to...
Quase toda a hagiclogia ca-
tollca fixou residência ai.
trazida pelos Jesuítas, na
santa missão da escraviza-
cão do.s iiidlo» e da conquls-
ta de terras disputadas aos
espanhóis a ferro e fogo,
com grandes derramamrn-
tos de sangue.

Na Zona Mlssloneira ainda
é mais flagrante o fenóme-
no de decadência da pe-
quena propriedade. A "co-
lónia" aqui, outrora de 30 a
32 ha por família, está-.-e
desmlllngulndo, e não são
poucos os donos de 3 a 5 ha.
enquanto crescem as pro-
priedades maiores de 100 hnc mesmo latifúndios clá.s-i-
cos de milhares de hectares,
Falam-me de um deles, nu
vizinho município dc Jirná.
que tem 12 vezes 10 mil me-
tros quadrado*.

Ê natural, por Isso, quevenha á tona a luta pelaterra, uma vez que a popu-laçáo rural cresce e as ter-
ras se tornam inaccessíveis
aos descendentes dos agri-
cultores, colonos de ontem.
Eram alemães e Italianos;
hoje sâo filhos de alemães e
italianos, os primeiros mais
arredios e segregados, os ou-
tros mata identificados com
os "caboclos", com os brasi-
leiros, mais brasileiros. São
ainda colonos. Cultivam de
preferência o soja, o milho e
a mandioca, os dois últimos
produtos destinados á cria-
ção de porcos, que é grande
em Santa Rosa, oferecendo
bons resultados.
COMO VIVEM
OS COLONOS

Os; colonos aqui em nada
se assemelham àqueles de

Sul. Sua casa é
lncomparâvrJiuTéTrtr*---4n-jLÍ_s_
modesta, -quase pobre, algu-
má com aparência mlserá-
vél. Alimentam-se mal. ain-
da os mais prósperos. Rara-
mente comem carne, dc por-
oo pu carneiro, quase nunca
de, vaca. Tanto os adultas
como as crianças vivem
quase que exclusivamente de
milho e mandioca (aipim).
Passam um ano inteiro com
a roupa do corpo, a roupa

do trabalho diário, tanto o
marido romo a mulher, que..i.'*-* dão duro n* roca. Ao
«alrrm de eaa*. manlià*unli,i
-<-.!.. .., um... rm idade c»-
colar já ««gtiiram para a
e.vola; o menor, de berço, c
trvado pela mãe iura u lu*
rui dr trabalho, A tom fica
abandonada, o i. ,.-• Icitiu
curinhaiido a iiiundloca e o
imlhu. c o que comem ao
voltarem da :•. . u» adulto»
e a* criança* .:., .-¦.,..
Quando aparecr alguma vi-
>ü.i. uma ve* ou outra. ••
uma festa: a alimentnçãu
varia com o abate de um
animal de criação doméstl*
ca, ma* desde que a visita¦>'¦!» anunciada antecipada*
mente.

Acrescenta a minha Itilor*
mante, cujo marido dr»crn-
dente de alemães, tem pa-
u-i.ii*. colonos: "O* animal»
te alimentam melhor»."

No* último* ano», ulgun»
coluno» mal» *o.,:..,! dc
Skiiu Ru»a vem comprando
objeto* de ato uomé*iíi-u de
valor, tal* cumo receptores
dr rudiu e gelude!*-***.. t.-'..-
».ÍU t..l; .!...-•. .».;u.-:. ¦ co*
mun*:. O rádlu cui..-*lllui a
sua única ligação com »
inundo exterior.

E são v''ir..>. donos de
uma área de terra que da
prio menos para manter a
fdtnilla — nessas condições
precárias que vimos, cm que
a mulher, sobretudo, é a
parte mais sacrificada
custursndo para si, o marl-
do e os filhos, cozinhando,
cuidando da< crianças. Par-
ticubridade interessante da
Zona MWsloneira alemã: a
mulher, qur Ia/, todos us Ira-
:>.iI.i..ví caseiros r aluda tra-
o.iihii na roça au Indo do
marido, distingue-se da ira-
lun.. quando se trata dc ue-
cidlr assuntos de relativa
importância d.; economia
familiar. O marido náo rfe-
tua qualquer negócio sem
que ela seja ouvida, e dè seu
consentimento. Ele conside-
ra isto tão natural que con-
tessa publicamente que vai
consultar a mulher ou que a
mulher já assentlu ou re-
cusou-se à efetivação de
uma transação qualquer de
maior vulto. Peculiaridade
imposta pelo trabalho árduo
desempenhado pela mulher,
ou herança dos velhos tron-
cos germânicos, dos robus-
tos aldeães de que fala En-
gels, da época medieval,
quando foi "suavizada" a
autoridade do homem na fa-
inilla e dada á mulher "uma
situação mais elevada do
que ela conhecera no mundo
clássico"? O fato é que o fe-
noineno se observa, em con-
traste com a família italia-
na ou a brasileira "cabocla".
TRABALHO DE MENORES

Mas o trabalho na terra
em nossa agricultura ainda
é tão esmagador que a po-
breua impõe um enorme pé-
so aos menores na colônia,
tanto na Zona Mlssloneira
como na de Caxias do Sul.
Já a partir dos seis anos,
meninos e meninas come-
çam a ier explorados pelos
pais nos labores da terra.
Sacrificam até mesmo a es-
cola primária, em geral a
única que conseguem
freqüentar, e parcialmente
apenas. Como há escassez de
mão-de-obra no campo, em
vista dos trabalhos sazonais
e da falta de terra náo as-
segurarem a permanência
no agro, o.s filhos menores
suprem a falta de assalaria-
dos. Dc famillas italianas da
zona de Caxias ouvi a quei-
xa de não possuírem uniu"^ulTO-ra----Bi4i-Ui-_iixlen.sa de
parreiras por terem tido
poucos filhos. De todos, ra-
pazes e moças que vi na co-
lónia e aos quais perguntei
se haviam estudado, deles
obtive a resposta de não te-
rem sequer concluído o cur-
so primário. Por quê? Preci-
savam trabalhar, ajudar os
pais. Alguns colonos expio-
ram também o trabalho de

menores, filho» d» agrteul*
tire* sem terra- Um dei"
me .-.iiir-.. ,-j lagar t ,•«¦
cruteiro* por me* a um me*
nur de lã anof, que vi na
cantina :...:,.! iraballio dr
homem

Pur Um, nãu e u> adiui*
r.ir que a Zona Mi«lunnra
*eja hoje uma da* que fui*
n«cm us malore* contln*
ginle* de emigraiitri. para:-!-• do Rio (ii.Mut.- Oo Sul.
Principalmente drpol* da
colheita. O prqurno proprle*tário arruinado vrnilr. jun*lamente com o produto da
aafra. o Inte de lerra. O falo
«c obíerva com particular
Intensidade no* último* der.
am». Ilouvr época em queCompanhiai Imobiliárias -
alguma* fictícias, destlnadac
• Iludir o-*. Incauto* . - oíc-
rreinm ft venda lo.e» de ter*
ra cm Maio Orosuo. O* *cin
terra du Rio Omndr u do*
no* de minifúndio* paru l.i
se dirigiam, cunllniitcx rm
obterem melhore» cundiçóe»
dc vida. num E<tadU rm
qur a* lerras são vu»ta* e a
população e*ea**a, iam. r
ficavam i»uiados naqueles
rimos, sem estrada.», eu.
meio* de tirn.«portes. .sem

puder vr- .cr o que produ*
zütm. r liuha a ruma outra
vc. ò..i m também para o
noric do Par*nà — c lã
fundaram uma Nova Srint*
Rosa.

ANDERSON E SUNG

Os pequeno.» proprietários
que restam não estão con-
lentes. A terra é utlma pa.a
o principal cultivo da zona.
o soja. ."..a* cs preç** náo
->.'i'j cimpcii ..(i(..c. Rccla-
1.1..U1 um preçj min.mo li-
... i ;.• i C • ...Ir, ..I
valer" a lim dc poderem li-
vi.-.r-se ua Imposição dos
preços do.s monopólios com-
pradores - exportadores: a
Andei.son Clayton c a Uun ¦
e Bom. Estes manobram a
vontade com o pobre colono,
pois têm em suas mãos os
transportes, o.s silos e o.s fios
invisíveis do comércio exte-
rior, com todos os seus in-
sondávels segredos. Poderia-
mos nós mesmos industria-
lizar o produto. Mas a nos-
sa capacidade de industria-
li/ação não vai além da me-
tade da colheita atual. As-
sim. o fictício "preço mini-
mo", estipulado o ano pas-
sado. foi facilmente burlado
pelos monopólios exportado-
res. que pagavam o saco de
60 quilos não a !)00 cruzeiros,
mas a 700 e 650. No filial
das contas, cabe-lhes a par-
te do leão, quando o lavra-
dor — Juntamente com a
mulher c tilhos — matou-se
no trabalho Ingrato, na ter-
ra que lhe parece madrasta e
da qual multas vezes se li-
vra c fuge para a cidade, em
busca de novos horizontes.
OS SEM-TERRA

Se. o colono vive assim,
pode-se imaginar como vive
na Zona Missionelra o ar-
rendatário ou o parceiro,
que também costumam cha-
mar de "sócio", numa estra-
nha sociedade em que o do-
no da terra leva sempre a
melhor.

Já em Porto Alegre tivera
a oportunidade de conver-
sar demora damenle com
uma delegação de agriculto-
res sem-ierra que tinham
ido de Santa Rosa, reclamar
lerra ao Governo, Diiigia-a
um gauchão típico, com suas
bombachas, lenço branco ao
pescoço, gordo e simpático:
O.ivaiuo Kodrigues Pau. En-
Ue us que o auomiianliavum
encontrava-se um JoveTiTT"
Nelmo Listèr, cujo pai tem
28 hectares de terra e"10 fi-
llios, a maioria já agriculto-
res sem terra. Falaram-me
inicialmente sóbre a miséria
das pequenas "propriedades"
de l e melo hectare que se
espalham no município. "A
três quadras da cidade já se
passa fome" — dlssc-me um

dele* . referiram a* nunu*
ura* que a» companhia!
.miipraduraf. r^aliram c«nt
o produto oa» terra*, **.*•>•
o Ma até o porco, aumen*
tando ou diminuindo o* nre»
to, a ..-ii lati'ifr>, i-.t|mu'aii-
uo a criação num ami p ia
ilnitldnr c*wi« ela nn outr»"

!'••¦>¦ que .'.*¦¦•• O - •
eli* haviam fello e iam ro»
muiilrar a* autoridade*. TI*
¦¦¦¦.'¦ tu.•:.<!.. em .*;..¦¦
t: • uma A»»ociação dot
.'...¦!.. ii'"n . Rem*Terra. i •
:-' • -i cum un* 300 eoclox,
. rr . i pura 400. hoje tem
un* 000 e continua a erce*
cer. O grande latifúndio do
12.000 hectare* do munlrípin
vlrlnho dr Jlrua foi n -•*••
prlmrlro oblrllro. Quando o
htlfundiárlo -• Fredolino
Hlnti - smtbe da fundarão
da ÃuocIneAo do* P?m*T**r-
ra. mandou comunlrar-lhn
Imedlatami ntr que e*tova
("<nu*lo n cedrr-lhe IO'. »!e
sua propriedade. Ma*, prdm
ao* fl.Mocladu* - "nio
a camparem lá", O Pi*
dtr rrforcou o |M'dld'i do 11«
llfundlárlo, O prr*l<:enle d*.
A*«nrlrir.lii i»o« Prm-Torra '*
ItiTh dirigido um oficio -i
Frr("ollno Iliitt.r propondo
p.i*«**!Cin da nromes/a ã etc-
tiv.irâo da dlvl*fo do lati-
fúr.dlo. A Assoclicào cresceu
nesses dias. Muitos Iam",ill-t.ir-.«c" para receber um
trato dr terra que pudessem
cultivar. Enquanto Isso. ou-
tra* propriedades grande*
reforçavam suas defcas
com pistoleiro* a soldo que
Phida são mantido-- na Zona
Mlssloneira, como em mitr-s
•/i»n'<s onde o latifúndio »e
obstina p^r «*b*e"'.vrr ã r*i-
da oue começa a quebnr cm
íua» vlzlnh nças.
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Corrupção e CTB

povo protesta
contra Lacerda

Os deputados Hércules
Correia dos Reis, Roland
Corbisier e Paulo Alberto,
juntamente com vários li-
deres sindicais, participa-
ram do comício orgnlzado
pelos estudantes dia 10 nas
escadarias do Teatro Muni-
cipal.

Numerosa e vibrante mui-
tidão compareceu ao comi-
cio, que combateu a farsa
da encampação da Compa-
nhia Telefônica pelo Estado
da Guanabara, sem tomba-
mento e pagando altíssimo
preço. Todôi õs "presentes-
concordaram em que é ne-
ctssário- encampar o truste,
mas uma verdadeira encam-
pação e não á vergonhosa
imoralidade proposta pelo
governador Carlos Lacerda.

Or oradores fizeram tam-
bém denúncias sóbre a cor-
rupção administrativa
campeia no Estado

que

Comunistas d
Encampação

a Guanabara e a Telefônica
Histórico

par»,soba pm-

¦Recebemos, com pedido
de publicação, a seguinte
nota dos comunistas da
Guanabara:

AO POVO CARIOCA
v .'impliaç&o das lulas do

povo brasileiro contra o im-
perialismo norte-americano,
colocou ua ordem-do-dia.
de maneira inadiável, a ne-
cessidade de serem nacio-
nalizadas as empresas es-
trangeiras que exploram os
servidores públicos no Brasil.
A encampação da Compa-
nhia de Energia Elétrica e,
recentemente, da .Compa-
nhia Telefônica do Estado
do Rio Grande do Sul, cons-
tituiu Importante marco
dessa luta. Agora, o governo
federal decretou a interven-
cão pelo prazo dc 180 dia«,
na Companhia Telefônica
Brasileira. E. a propósito¦disso, assistimos a briga en-
tre o governo federal e o
da Guanabara, os quais tra-
¦am à tona «m "conflito

de jurisdição,-, com o objeti-
vo de empulhar as massas
e desviá-las do caminho
justo de emas lutas.

Diante disso, os comunis-
tas do Estado da Guanaba-
ra que sempre lutaram pela
nacionalização das empre-
sas de Serv. Público julgam
seu dever vir a público para
alertar o povo contra as
manobras antinacionain de
Carlos Lacerda e João Gou-
lart.

Que pretende o governo
federal ao decretar a inter-
venção na C.T.B.?

O .«r. João Goulart, no
discurso que pronunciou na
Câmara de Comércio Ame-
ricana. tomou claro que
pretende retirar ns empre-
sas norte-americanas da-
o,ue|p.s setores mm os rentá-
beis e que provocam atritos
eom a opinião pública c co-
locá-las em setores nos
quais possam alcançar
maioreg lucros e não tejam

importunadas pela pressão
popular. Não se trata, pois,
de defender o Brasil contra
a. ação nefasta do trustu
americano, mas de ellml-
nar-se uma "área dc "atrito"
e dc garantir aos magnatas
ianques a tranqüilidade ne-
cessaria para que contimíém
e acelerem em toittrns so-
tores mais rentábeis" o
processo dc desnacionall-
zaçào da Indústria brasilei-
ra.

O governo federal n*-'!lrn.
de realizar o tombamento
físico e contábil da C.T.B.,
a fim de nacionalizá-la pelo
custo histórico, como está
previsto no Código dc
Acuas?

Não, Secundo o diretor
do Banco Nacínnn! rir De-
sen volvimento Econômico, o
governo federal pretende
dar de mão-beijada à
C.T.B. a astronômica !m-
portàncla de 138 milhões de
dólaree, quantia calculada,

náo à base do levantamen-
to prévio e honesto do pa-trimônlo real da empresa,
mas tendo por base o con-
luio realizado, às costas do
povo, pelo governo federal e
a empresa concessionária,
nos quadros da "Aliança
para o Progresso", da qual
o sr, João Goulart se \;;ii
transformando no principal
arauto na América Latina.

Não são diferentes ais in-
tenr;õp.s do si. Carlos Lacer-
da. Grita como um porco
atado, procurando mistifi-
car o povo com a alegação
da autonomia estadual fe-
ririfi pf*lo governo f^ciTil
Mas outra é a verdade. O

sr. Carlos Lacerda, na ação
de "desaproDrisção" eme
moveu "contra" a C.T.B.,
oferecn-lhe a quantia dc. ..
Ci-$ 9.S20.74-.""."') n ;íni)o
de Indenização. E Isso sem
ter realizado um tomba-
mento idôneo do.s bens da
empresa, mas, Bimplesmen-

te, porque aquela quantia
está escriturada nos livros
da C.T.B.. indicando, segun-
do esta, o valor de seu pró-
prio acervo.

Òs pendores "moralizado-
res- e -patiViücos dn sr.
Carlos Lacerda luziram no-
vãmente com grande inten-
sidade ao surgirem as cha-
gas do seu governo corrupto
e incapaz e ao decretar o
aumento dan tarifas da
C.T.B., após acusar a Light
de ter roubado e remetido
para o exterior bilhões de
cruzeiros com a conivência
do governo federal. Aò ln-
vés de aumentar os sp'-'-* :ns
dos trabalhadores ria CT.B.,
cortando nos lucros ilícitos
da Lieht. CtIos Lacerda
preferiu, nv^ uma ve.?. a
.¦-¦niclfl "np.t 1-tnt'c*?'' 0 oôrv)"'Hi.
rio aumento trf>-licl0""1 dis
tarifas.

Como está claro, a briga
entre os governos da Gua-

nabara e federal não tem
como móvel a salvaguarda
do.s Interesses nacionais. E'
necessário impedir que tan-
in o governo fedoral eomo
o estadual, mancomunado?
com os imoerlallstas norte--americanos, concretizem
seus objetive1.

Conclamamos, pois todos
os patriotas e democratas a
unidade eà luta contra os
desígnios impstrióticos des-
sas fòren-s. Ço >-'nios os
trabalhador*-.; r. funciona-
rio1- núblicos. ho"ip)».s e mu-
Iheres simules do novo. os
c^udrinto^ e os in'".iec.tuais
n-n'5"-'""1' <,.,. n unirem suas
fòrçn.s na luta:

a — p"lji enc.ampnç.ão de-
f!n'iiva • e não in-
t rvenfão nor ino .-!'¦.
aportas da C.T n. e das
demais empresas do
crunn Light e da Bond
and Shar»-

b -^pãTii desmascarar os
objetivos antinacionais
tanto do governo fe-
Jeral como do esta-
dual;

c — pela realização de um
tombamento físico e
contábil da C.T.B. e
sua nacionalização pe-lo custo histórico.

O governo federal, ten-
tando assegurar a sua "so-
luçáo", decretou a interven-
ção iiíís r>n\pj-êsas. A iinir'-i-
de, a luta e a pressão düs
forças patrióticas, democra-
ticas, pooulares e prole'''-rias-, prrlcrãn nf>o senv r -
frustrar os n'-iy.- dos ntr 's
governantes c c'o Inmeriu-
ficar o enr1 "'Vi p fl--- r-¦ ¦-.
?nr|ii»wja á ipl.--.v.-¦•-'..
tatal. conquiStFtido- assim
uma grande vitória sóbre os
inimigos do nosso povo.

Rio, 9 de abril de 1902.
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Impedir Pressão da Confederação Rum!;
Garantir Tabelamento do Preço do Leite

l_MMpMNH eoae-^- 3553 Õ ¦*"* I -»¦*» T

IMpoú de nove diu, foi*ujp«uo o -loc* _m." cri*ntlnwa que lei dropartror
o l'lte do mercado, A CQnft-
deraçJo Rural Brasileira,
r**l*iinavf| pela sonegação,
deeltrou aciiiluMiirenie qute tiuptiuAo do "loek.our
nio foi motivada por t*mor
à aplicação da Ul dt **-
¦urança Nacional, » um
tm eoiutqUincla dt eonvtr-»«c*e» com u autoridade»,
que _»i-ntir»m um aumen-
*o ao preço do Itltt a partirdt quinta-feire, dia li.Mem quinta-feira, vai a
COPAP rcun|r-M e, segundo
ot homens da Conftdrracio
Itural Hra-ilfiin. qur mono*
Kllum 

a distribuição do
tt. o prrçi. do produto

pau»ri de Crt J3.50 patoCrt 3740.
INCINAÇAO

Na recente crlae do Irlle
Tirou baitantt evidenciada a
tática empregada para Ilu-
dlr o povo. faiê-lo acredi-
Ur que lu alguma terleda-

de na* medida» que >¦-¦ m-
ponttvela por «v-.* «ttuaçáo
prometem tomar.

Enquanto a COPAP. com
tirando estardalhaço, ame»-
CaVít lll.rlW II.-4U rllijILUlf.,-
mento doi sonegadores na
Ul dt Economia Popular,
Ul dt Seauranca Nacional,
•te, oa homem da Confc-
deraçio Rural Brasileira
mantinham entendimento*
com outra* autoridade», que
garantiram providenciar o
aumento pretendido,

Foram Inclualv* citado»
como responsável* pela «o-
nriíii.iii aliun» elcmenitis
como Vicente Megulnlaro c
Raul Joaquim Ferreira, rr •
pcctlvamente prrttdrnte .
diretor comercial da CCPI..
Oconie Fernando Hoffmitn
p Wlnnlfrled Jordan. da VI-
gor. e Taulo Martim Ferrei"
ra e Oallleu Forneça, da
Aaiilhan Nrtirn-.

Pala bem. apesar dc todo
t—t- espalhe fato, o qup ac
viu foi u falta absoluta dc

leite enquanto o§ dUtrtbui*
dorei AMim entenderam, e
meamo agora, ji iiupetMt a
Intervenção, a escaasei, a
iiisifitiuii.at. luniiada
lüCROi

Durante a hitervençào.
que pritlcamente de nada
valeu, viciam a público ai-
gun* número» intertn»ttnte«
que demotulram a abwluta
falta de nwâo para qual-
quer aumento.

Na produção, tegundo o
8K. •íinvK-.j de Estatística,
da Produção do Mlnuttrio
da Agricultura. 4 bllhòea c
900 mil litro» dc leite foi o
número de IBW. rcprc*en>
tondo um aumento dc 362
milhões dc litros em relação
a 196(1

Quanto as cifra» do valor
da piiiiiur.ni e do» lucro», ni
e que «¦ manifesta com
Rratide clareia que nao ha
itrcpHdade de aumento.

Dc 33 bllhóe» de cruzeiros
cm 1939, o valor da produ-

Que haguem as Perdas
e Danos da Invasão

Trrmlnou cm llovnna o
Julgamento dc 1 179 prlsio-
iiriiu. da uiiildurniln tenta-
tiva dc Invasão de Cubn cm
abril do ano passado. Eram
oa prisioneiros dc Playo 01-
ron. onde foi dizimada n
principal força invasora
procedente de Flórida, Es-
tado. Unidos da América.

Ao contri rio do que pre-
elam as agencias amerlcn-
ra«. na sua fúria contra a
Revolução Cubana, nio liou-
vc uma só condenação á
pena última, A_ sentenças
variaram dc alguns anos ute
mn máximo dc 30 anos com
trabalhos. Sentença perfel-lamente justa e até mesmo
benigna ante o crime ino-
mlntvel doa prlalonclrci.
que nfto eram prisioneiros
de uma guerra civil comum,
mas agentes de uma po-ipnela estrangeira que nfto
ndmite a existência de um
pais com regime socialista
nas suas vizinhanças. Aquè-
les prisioneiros reconhece-
ram e confessaram que vi-
nliam dos Estados Unidos da
América, contavam com ar-
irias americanas, avl.es
americanos, barco, amerlca-
nos de lnvasio. haviam si-
do Instruídos por oficiais
itnquís e pelo Serviço de
Ksolonagem norte-amerien-
no.

Nâo eram mais cubanos.
Tinham na prática renun-
ciado â sua cidadania, sehaviam expatriado, eram
membros de uma força in-
vasora estrangeira, cujo ob-
jetlvo era derrubar o govêr-no revolucionário socialista
de Cuba e restaurar o Ir-nomlnle.o regime do tipoBatista, o único que Inte-

ressa aos antigos V*
diário, c u.i.ii-'.;i..:-. do atu-
cnr.

Atravéj das anônclas ich-
gráfica, americanas, c o m
material por rias enviado,
alguns jornais brasileiros
que se orientam por clr>.
vem tentando provocar umi-lliiin emotivo no caso do
julgamento dos prisioneiros
cubanos. O Tribunal Revo-
lurinnário dc Hnvana Itnnós
uma nllernnMta ii nM-fio
com trabalhos: os condena-
dos poderão r.rup.rar a u a
liberdade e voltar no E«ta-
dos Unidos se mtiarrm :io
novo cubar-o uma Indenlm-
cão pelos danos camarins
durante a inxasüo. file. c
seus patrões são os respon-
soveis pela morte de clda-
riãos cubanos e a de«tmlcão
de valiosas propriedades
cubanas, durante a tentatl-
va dc Invasão.

Por que sentlmcntallsmo
por esses bandidos e traído-
res de sua Pátria? Per quesilêncio ante os crimes poreles praticados? Crimes que
êlot próprios reconheceram,
alguns constatando final-
mente que tinham sido en-
ganados pelos que os man-
daram executar a Invasão.

Alega-se que homens são

avaliado, em dinheiro. São
por acaso a\aliados cm di-
nhclro os dirigentes comu-
nlstas norte-americanos que.
como aconteceu há poucos
dias rom Oiis Hall c Ja-
mes Jack.on. presos por«Imples perseguições antlde-
mocráticas. tiveram que re-
conoulítflr sua liberdade
mediante elevados fianças
rm dinheiro? No caso do>_
cubanos não se trata dc
fianças, porque se trata dc
Indcnlzpcãn nclos donos c
p ndas infligidos ao povo c
aos trabalhadores dc Cuba.

A sentonça do Tribunal
Revolucionário dc Havana c
o que se pode chamar uma
sentença salomònica: sábia
pela Identificação dos pri-
sionelros como traidor.-, dc
sua Pátria e de seu povo.
simples mercenários que
eram a serviço dos princi-
pais inimigos dc Cuba. os
imperialistas ianques. Que
lhes valha a lição, a élcs c
outros aventureiros que pre-
tendam repetir a aventura
inglória. O povo cubano em
põao solidarizou-se e aplau-
dlu os juizes que sentencia-
ram os traidores. E é quase
certo de que estes voltarfto
para seu lugar de origem:
os Estados Unidos.

çao iu.-.mu para SI bUbóft
rm luto. o» pruitutute» út
Mllm» Unais coiifcv-at-ni
no pli-nüfii, da COFAP qoe-tu lucro é«te ano -<-in» de 3
bllhõee de criueirva; » Vi-
gor i.-uiifr..uu lucro de 313
mllhôt*. . CCPL de 4« mi-
Ihóe»; e a Agulhas Negro»
de 76 milho...

Vário» outro» argumentos,
algun» ja citadoe por nu»,
poderiam ainda «cr iembra-
do» contra o aumento: a»
cooperativa» de leite «ao
Isenta» de impuitut; o mo-
nopolio da distribuição, ten-
du comu uritão contruladur
a Confederação Rural Ura-
..iii-iu vem desde a funie
produtora ibacia leiteira»
ute a» cooperativa» üutri-
buldora», cumixvilas pelusmrtino» latifundiário», mii-
do o sistema de fawr escri-
ta» »cparadas uma forma
dos monopólios apresenta-
ii-ui a» subsidiária» como
deficitária»; os custos de
produção — sóbre os qualapúblico nunca é Informa-
do pelo Serviço de Economia
Rural — é baratissimo, poisnfto se paga salário mínimo
no campo, a criação do gado
é primária, vivendo quase
que totalmente do pesto,etc.
LUTA

O movimento contra a es-
peculaçào com um produtoda Importância do leite tem
sido liderado pelas donas-
.lr-r.-ua, através da l.ua re-
minlna da Oupnabara, qut
já realizaram comícios pas-
seatns. ludo inclusive ft
COFAP. onde foram recebi-
das pelo presidente.

A Liga Feminina, após
examinar o problema, indi-
ca algumas medidas capa-
zes de ajudar na solução do
problema:

— não elevação dos pre-
ços atuais:

— tabelamento de todos
os artigos derivados do
leite c enérgicas medi-
_Uü coutra ^ soncija-
çâo:

i — rigorosa fiscal''ação na
bacia leiteira, para que
o leite "In natura" não
seja desviado para a
industrialização, cum-
príndo-se. portanto, o
acordo d? integração
do mercado do leite,
que prevê entregar pa-
ra industrializa-
ção apenas o que so-
brar do consumo:

— disciplina do lucro au-
ferido na Intermedia-
ção;

— tabelamento das ra-
ções e outras utilidades
indispensáveis à pe-
cuftria leiteira:

— melhoria dos meios de
transporte do leite.

O Exército Protege os Criminosos

Qutm paga os
anticomunistas?

*
Antifascistas
portugueses
ameaçados de morte
E-tío k wirtii rins princi-pai» livrarias e hanra» dnjornais do pais, os números

LJ_2 <1eí,te a'10. da revistaPROBLEMAS DA PAZ E DOSOCIALISMO.
Da mataria do n» 1 dostn-oam-M: *o» üllimos miis-m»ao H__'_aile nos Estados Uni-

çio»», de G. Grels, s.hi-e a .„,.iuic»o do» comunistas norte-
—•.tfii»rí4»no". 0«o podem ser-ond_nãiiõs--_Tii—pena—tret-üfr-

Carran, por n8o so registra-rem <rromo np.ntrs de um«
potênrla osirangolrn» . ora
pela 1^1 Sinltli, por ísereniagentes do unia polínel» es-trarigelra.. K mais nH seguiu-tes irahnlhos: -Nossa armaIdwlflglea cnmiimí, de A. Ru-mlantsev. sAbre a linpoitân-ela da unidade ideológica nomovimento comunista 6 n rres-cento Influ6neia do cntnpo (io-ciallsta na vida do todo» os
povos; «Cuba a o Plano Ken-
nedy», de E, Che Gtiern.ii- .a
enclclica do papa JoSo XXIII»,,
.rte J. Krtni.pt. o o pt*b_.,<.âfut-mento do debate «Os conui-
nlslas e a juventude».

Do n» 2 merecem referencia
especial o artigo de A. Ilen-
ri. fQiiem paga o» antlen-
miinlStflS?» A. Itenri demoiiH-
tra: psgam a atividade dns
anticomunista», ente» outro-,
os grupos RorkMIer. Mellon.
General Motors. Westlnghou.e,
rorit, (rirestone. Oener.il Blec-
trk-, Kalser. Hearst e .. mlllo-
niirio japonís Tnkamusl M!,»¦-
sul. A organizado CIDO, es-
t.pend.dR por fiMo? ferupoa,
reallsou uma conferAnrla no
Rio de Janeiro, em ISS5, nos
dias em que se preparava o
malogrado golpe que teve co-
mo protagonista a dupla Cnr-
lo» Lus-Cnf. Filho. Hoje. es-
s» mesma. CIDC dirige furlo-
aa campanha contra Cuba.

Atnda nn n.» í: «O triunfo
Ao» prlnclploa lenlnlstas», de
V. Rudin; A luta dos comu-
nistas norte-americano. « a
situação dns antifascista., por-
tuguíses amenqados de mor-
te. alitm das ultima» lnterven-
c.les do debate «O» comunis-
tas e a juventude». Inclusive
do representante do Brasil.

Adquira quanto antes sou
«c«mpl»r de PPS. em seu Jor-
nalalro, ns livraria da sua pre-
f»r»n_ia ou na rua da As-
sembl.la, 34. sala 204. llio.
OB.

Algumas horas antes
de encerrarmos os trabalhos
dessa edição de NR. novos
episódios rcgistrnvam-sc na
Paraíba em conseqüência
do assassinato do dirigente
camponês, João Pedro Tei-
xelra.

Ante o movimento dc
massas, em protesto contra
o crime Infame, verifica-se
agora a repressão violenta
por parte do Exército. Na
prática, o Estado da Paraí-
ba está sob intervenção fe-
deral. O Exército proibiu a
passeata dos camponeses,
que fora programada paraJoão Pessoa.

O próprio chefe de policia
da Paraíba, ante o clamor
popular, apontou os crlmi-
nosos, autores e mandantes
da morte de João Pedro.
Pedida a prisão preventivado fazendeiro Pedro Ramos
Ribeiro Coutlnho. grande la-
tifundlárlo, proprietário das
maiores usinas de açúcar do
Estado i. donn rte de?pnas

materiais do crime, os sol-
dados. Francisco Pedro da
Silva e Antônio Alexandre.
O terceiro assassino, o va-
quelro Arnon Claudlno, en-
contra-se foragido.

As autoridades judiciárias
mesmo estão sendo presslo-
nadas pelas autoridades
militares. O Exército Inva-
diu a residência da Juiz
Helena Alves de Souza, pro-
vocando um sério desenten-
dimento entre o Poder Ju-
diciárlo e os militares.

Enquanto o latifundiário
Pedro Ramos Ribeiro Cou-
Unho era salvaguardado
pelas autoridades, não obs-
tante a denúncia partida
dos próprios autores do
crime, apontando-o. como

JUSTIÇA PROTiSTA
JOÃO PEBHOA, ti - O Trlbu-

nal do Justiça da Paralbk illvul-
gou » scgulnta nota:

•O Tribunal de Ju.tlc*. do K.
lado d» Paraíba torna público
que, tomando -uiihc-lmento d»
víoImcSo arbitrária do domicilio
d» Julia de Direito da Comnica
de Cabedelo, dra. Helena Alves
do Souta, por patrulha do exerci-
to, armada de metralhadoras o
sob o comando de um capitão
bem como doa vexames a quo foi
submetido o jult do muiilrlplo
do Lagoa Urande, dr. Uentll
Cunha Franca, quando viajava pa-
ia esta capital, deliberou por una-
nlnilrinda de votos, com a soll-
(lailednde da P.ncuradorla-Gcral
du Estado, formular veemente a
enérgico protesto junto ad sr.
ministro (Ia Guerra» com pedido
de abertura de. inquérito policial
militar Indispensável psra • apu-
racâo do fato criminoso, dando
ainda ciência do ocorrido e do
Clima de insegurança em que se
acha u magistratura paraibana.

mandante, era.preso o agro- iss..m-...Brwia ..te da.R_pubi.n,i|,
nomi. As.•? f5mA. líÃs"!- Primclro-mlnlsfro Tiíncredo NVvesTiomo assis umos, prest- ... „ s,ro ,, Ju , . ,
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A astrntiavr qur levou Gaiárln » Titov m »»p»ç0 «&»-mii". Já Mt.i no Hio. Será vi.t» pelo» cariocas diirant» o
periorlo da »spo»lçl« wrléllrs. cuja inaugurara» *«tá mar-
cada para • próximo dia S d» naio.

A PARTIR DE 3 DE MAIO VOCÊ PODE VER A URSS SEM SAIR DO BRASIL

Soviéticos Vão Mostrar Tudo o Que
Fazem Para Que o Homem Seja Feliz

Reportagem cie Luiz Gaxtanec

/

de fazendas, foi negada a
medida Jurídica. As autori-
dades judiciárias limitaram--se a decretar a prisão pre-
ventiva contra os autores

dente da Federação das Li-
gas Camponesas da Parai-
ba. Casas de camponeses
são varejadas pelo Exerci-
to num Innmln.vpl ntn ri».
violência e arbítrio, vlsan-
do evidentemente favorecer
os criminosos, as autores
intelectuais do crime e acu-
sar os membros das Ligas.

o ministro da Justlçn. bem como
ao presidente do Supremo Trlbu-
nal Federal o comando do IV
Exercito.

'Em pleno regime constitucio- rin «i-,1.
nal. sem nenhum rcgl..ti:___-i^. "" VI'jUl>

r._i«A-fT-TÍTr"0!'dern em todo o Es*
tado, sAo absurdas • lnju.tifl.s-
veis Ini.H Vloletirias, partidas do
Rxérrlto que deve antes de tudo
assegurar as garantias e ns lei-.,
dn que sacrlfiear ns autoridade».

.Instiga
duos».

n liberdade do., ciria*

COM A PALAVRA O LEITOR

Como Melhorar
NOVOS RUMOS ?

Quando NOVOS RUMOS completou uni
ano de existência, constatada a nccessl-
dade dc melhorar o jornal, consultamos os
leitores para que opinassem sóbre as mo-
dificaçóes capazes de aprimorar nosso se-
maiiário. A experiência foi excelente.
Grande número de leitores respondeu à
etiquete, muitas de suas opiniões foram
aproveitadas, e NR entrou em nova fase,
bem melhor que a anterior. Agora, já cm
pleno quarto ano de existência do jornal,
vamos recorrer novamente aos leitores,

— Qual a sua opinião sóbre a língua-
gem do jornal?

— Que criticas mais freqüentes tem ou-
vido a NOVOS RUMOS?

— Indique matérias que na sua opi-
nlâo não deviam ter sido publicadas.

— Indique matérias que na sua opi-
nião deviam ter sido publicadas, e
nâo foram.

10 — Indique as matérias que Julgou me-
lhores.

reeditar a experiência. Publicamos, por n _ Que matérias lé habitualmente emisso, o questionário abaixo, pedindo que as
respostas sejam enviadas, com a urgência
possível, à nossa redação.

— Qual a seção de NOVOS RUMOS que
mais aprecia? Por quê?— Qual a seção que menos aprecia?
Por quê? .

— Que seção ou seções acha desneces-
sárlas? Observações — Não é obrigatória a in-— Que novas seções sugere? rticaçao do nome do leitor. Mas Julgamos— Que opinião . sugestões tem sobre necessárias as seguintes indicações: sexo,a felçãu gráfica do jorne.!? Idade, profissão e cidade em que reside.

NOVOS RUMOS?
12 — Que matérias nào lé habitualmente

em NOVOS RUMOS? .
13 — Qual a sua opinião geral sobre o

jornal? Como melhorá-lo?

Em sete horas (os mais
apressados poderio fazé-lu
em uua.s horas c melai, o
carleea pjdcrú, a partir do
próximo dia 3 dc maio e du-
tttnte 3fl tllas. conhecer a
União Soviética sem sair do
Brn.ll. o milagre corre um
poucu pir conta da ; olüicu
cx.eiiut dr vistas mnlj lar-
nas que esta sendo pratica-da pelos homens de Urasila
e do Itainnrati, r um pouco
pur conta do engenho e da
Habilidade com que os su-
vi.tieus organizaram e pia-ntflcaram a impressionante
mostra da atualidade do seu
pais que está sendo monta-
da no grande pavilhão de
feiras edlficado no Campo
de São Cristóvão.

Quando, no dta S de maio,
oijjortófg m «brlrttn ao po-vo, multas Incompreensóes
desaparecerão; sumirão dl-
ante da realidade palpável(humana e tecnológica) ve-
lhas preconceitos arraigados
entre muitos e muitos quedurante anos sofreram a la-
vagem cerebral da propa-
ganda antlsovlética, do an-
tlcomunlsmo mais desen-
freado e por Isso mesmo
mais desumano. Cada um
que percorrer os caminhos
dc pedra que levarão de um
stand a outro, de um setor
a outro da vida da gente so-
viética. sairá pelo menos
convencido de uma coisa:
que o "monstro" nâo é tão
feio como o pintavam. E sai-
rá convencido também de
uma coisa mais Importante:
da necessidade da aproxi-
mação entre os dois povos,
da utilidade para ambos de
um Intercâmbio maior de
experiências, de modos, cos-
.umes e realizações.
REPORTAGEM
INTRODUTÓRIA,
OU CONVITE

As divagaçòc-, fazemo. _o
percorrer ós caminhos quévainda não são de pedra, en-
tre "stands" que ainda náo
são bem ''stands^\jjroçi____-

o que será a
exposição depois de pronta
para poder informar ao lei-
tor nesta reportagem que
decidimos chamar lntrodu-
tória, unia reportagem-con-
vite. Vinham naturalmente,
sem a preocupação multas
vezes existente em cada um
de nós de ver o problema"politicamente". Eram re-
sultado, por exemplo, do
mulato de dorso nú que in-
terrompeu nossa caminhada
para perguntar ao vice-dire-
tor da Exposição, o simpáti-
co Alexandr Voronln, algu-
ma coisa relacionada com
um determinado serviço. Ou
então do cafetelro ambulan-
te, num val-e-vem continuo
a servir o "palheta" a rus-
sos e brasileiros. Eram re-
sultado também das cons-
tantes intervenções de um
poderoso alto-falante que
alternava avisos e chamadas
nn nisso e português. A
confraternização estava na
cara, como se costuma dizer.
O resto, procuraremos des-
vendar a seguir.

Idealisáramos antes um
começo para esta reporta-
gem. O titulo seria mais ou
menos.assim: A Rússia do
passado e a URSS do pre-
sente. Voronln se achou no
direito de nos desiludir."Nlet!" A Exposição é o pre-
sente e faz antever o futu-
ro. O passado tão recente Já
é multo remoto para os so-
vlétlcos. O tzarismo é a ida-
de da pedra em relação ao
comunismo.

Entramos no mundo da
exposição atravessando cor-
tinas, ampla, e azuis. Um
salão que terá capacidade
para 800 pessons, Uma pas-sarela em construção, ao
fundo o que parecia um pnl-co, c vai ser mesmo. Ali. In-
formou Voronln, scrâo ren-
ll.adu.. os tlcfllcs de modas:
feminina e masculina. Os
modelos .Ao soviéticos, 0.1-
rantlram-nas Jovens e bo-
nltas. que se exibirão duas
vê_e.. por dia. Os desfiles.
Como no nosso mundo "cl-
vilíiado". serão acompanha-
dos de música suave e can-
tnda por uma das favoritas
de Moscou. A novidade «cru
o filme que acompanhara
cada exibição. Por tjué? Um
filme? Claro, para mostrar
que oa modelos estão seado
usados pela tente soviética.
Desfilam os "maillots" e logo
em seguida um documenta-
rio sóbre as praias da Cri-
mela, ou da Letônia. Os ves-
tidos são de festa? Então, o
filme será de um baile da
juventude no Kremlin, E vai
por ftl a fora. A brasileira
poderá ver como a russa se
veste nas quatro estações.
TUDO PARA O HOMIM

Um grande painel criado
por Rudolf Kliks, chefe da
equipe de artistas e arqulte-
tos que planlflcou e ideali-
zou a exposição, mostra o
trabalho criador do povo so-
viético: a conquista da na-
tureza pelo homem para fa-
zer o bem do homem. Tra-
balho Interessante, de gran-des proporções aue faz um
meio contorno da área em
que se situa o presente queestá mais perto do futuro.
Nessa área, duas figuras
concebidas com certo arrojo
e onde estão pintadas pai-sagens da vizinha Lua e do
mais distante Vènus. Ali fi-
carâo réplicas do "Lunlk" e
do "Venusik". Ao centro,
majestoso e impressionante:
o "Vostok". a nave que le-
vou Gagárin ao espaço. Os
trates de Titov t-mh»n. fi-

.ari pronto. Percebemos que
eram tornos. Voronln con-
firmou: "Linhas auionuil-
cas. tovarlch". A maquinaria
mais moderna da Indústria
soviética será exibida em S.
Criãlóvão. Os tornos derum-
noa uma idéia da qualidade
e da utilidade do material
que será mu.strado ao bra*i-
leiro 'ili.i.ermii-nus que ai-
«uns milhares de tipos dr
máquinas difrrenles serão
exibidos 1. O qur interessa
dizer agora, entretanto, pelomenos para justificar o"mais o menos", é que a
maioria das máquinas que_erâo mostradas sio aquelas
que permitirão, num futuro
muito próx-iMi om* o aoxrit-
tiro trabalhe menoa e quesuas fábricas produzam
mais. Sem o perigo do de-
«emprego, é claro. Ê a mi-
quina a serviço da felicidade
verdadeira do homem.

Os interessados nesse ter-
rrno poderão ver coisas no-
laveis. Pelo menos assim o
cremos. Serão exibidos rola-
mentos de 200 gramas como
rolamentos de uma tonelada
e meia, Este eu vi porque Jáestava arrumadlnho no seu
lugar. Os menores deverão
constituir a corte do seu
reino.

Haverá automóveis. Já es-
tão lá todos os modelos:
desde o "Volga" e o "Mosk-
vltch" <carros populares 1,
até o "Tchalka" (o mais po-tente e luxuoso), Caminhões
de todos os tipos e tama-
nhos e para todas as ser-
ventlas também serão exl-
bidos. Um tipo de caminhão
de lixo nos interessou mui-
to. Pelo menos pensamos na
Guanabara naquele momen-
to. Ambulâncias, ônibus. Jl-
pes, peruas, motocicletas e,
atenção moçada!, até Iam-
b¥è'....
CUMPRINDO PLANOS

"carão num lugar de desta-
que nesse conjunto que de-
vorá atrair multidões, pro-vacar a mais acesa curlosi-
dade e provar lrretorqulvel-
mente quem é que está mes-
mo na frente nessa histó-
Ha da conauista do espaço.

O ornamento grandioso da
conquista espacial abrirá
também as portas para o
visitante conhecer coisas
mais Interessantes, terrenas
e por Isso mesmo mais úteis.

Naquela área e nas suas
proximidades estarão, porexemplo, um modelo do que-
bra-gêlos atômico "Lênln":
o primeiro barco do mundo
movido a energia atômica.
Ver-se-á também uma répll-
ca da primeira usina de
energia elétrica movida por
combustível atômico pasta a
funcionar pelo homem. No
terreno do átomo, o visitai.-
te terá uma idéia dc como o
soviético coloca os megetons
a serviço do progresso. Sa-
borá, por exemplo, quantasusinas atômicas estão sen-
uo construídas atuaimeme
naquele pais; como o sovlé-
tico emprega a ciência nu-
clear no domínio da mediei
na, da biologia, da agricul-
tura, Be nesse setor o espec-
tador encontrará o amanhã
d» humanidade multo mais
visível, isso não quer dizer
que nos outros êle não exls-
ta. Pelo contrário.

Uma série de máquinas,
das menores às maiores, Já
estão alinhadas. Mais ai--¦ms retoques e o setor es-

Dê veiemos 5IJI—vi.cl.10
chegamos ás máquinas agrí-
colas. Uin grande espaço da
111 os lia será destinado a
agricultura. Informou - nos
Voronln que os brasileiros
verão máquinas agrícolas as
mal., modernas e algumas
delas em primeira mão. Al-
guinas Já estão nos seus lu-
gares isemeadeirfts, colhei-
deiras de trigo, algodão, mi-
lho, etc. tratores e demais)
outras estão sendo monta-
das. Naquele momento per-
Rtintamos se no dia S esta-
ria tudo pronto e arruma-
dlnho.

"Tudo pronto e arruma-
dinho" •— respondeu Voro-
nln. Falou-se sóbre ô tra-
balho e lá vai elogio ao opi-
rário brasileiro: inteligente,
capaz e perfeito cumpridor
dc planos. ~~— _"Cumprem r superam ss
meias estabelecidas" — dis-
se um engenheiro que se
aproximara de nós.

Caminhando e conversan-
do, passamos pelo lugar on-
de será construído um lago
artificial que será aumenta-.
do com um modelo de barco
alado (daqueles que nave-
gam alguns centímetros aci-
ma do nível da água) e on-
de se representará a represa
de Kuiblscliev fuma daa
maiores do mundo) íuncio-
nando. Em seguida chega-
mos a um "stand" vazio:
apenas pronta a decoração,
que tinha peixes como moti-
vo. O que será Isso?

"Alimento, man caro. Co-

mlda" — riu Vcrunln. 'iu-
Uu quu o soviético r. nu e
bebe será moinado nessa"itand". Caviar, conservas,
rnrnes. produtos agrícola.,
etc. vinhos e vodka. Per-
Kuntaniu.t se funcionaria um
bar. A resposta foi que co-
mldas e bebidas serão ven-
dtdas ao público, ótimo*
O HOMEM

ÜJiará em túdas a presen-
ça do homem. Na exposição,
tudo será mostrado em tun-
çao do homem, da sua fell-
cidade. Tudo que cada um
verá foi realizado, construi-
do e concebido para fazer o
homem mais felis. Tudo pi-
ra êle desfrutar. E, mais, et-
da um que fôr à exposição
poderá ver o que se faa pe-lo homem nu União Sovletl-
ca de hoje. Verá como fun-
clonam as escolas, como t.
educa milhões e como ae
trabalha para educar mais e
mais milhões de homens e
mulheres na URSS. Cada um
que fór à exposição vera
também um vasto acervo
cultural e artístico. Terá li-
vros cm suas mãos. revistai,
jornais e discos. Tudo, en-
fim. Verá também o que o
soviético tem em sua eata:
geladeira, rádio-vitrola. U-
levisâo e artigos elítro-do-
mestiços. Constatará o que
sáo os grandes plano* de
construção de moradias, 00-
mo se pratica a assistência.
médica e hospitalar gratuita,
e sentirá como funciona a
democracia naquele pais.
COMO MOSTRAR

A visita terminara. O ro-
teiro da exposição foi feito.
Na medida do possível, •
claro. Deixamos da falar
aqui em multas coisas. Na-
quela máquina exqulsita dt)
tirar carvão, por exempld.
Uma máquina que /áe tudo:
escava, separa o carvão dá
terra e coloca-o nas vagone-
tas Que-s-laxaJü-O para fora
da mina. ' -—

Antes de por um ponto fl-
nal, queremos apenaa falar
da Sloérla. A mais vasta re-
gláo da URS3 terá um lugar
de destaque na exposição. _,
nada mais justo, t lá que se
verifica hoje o maior esfor-
ço de construção, o maior
ritmo de desenvolvimento.
Zona até há pouco tempo
..emldesena, tem seu mapa
marcado por centenas de ci-
dades novas que surgem, no-
v a s indústrias, grandes
plantações e centrais elétri-
cas. Na Sibéria estão sendo
oonstruidas as 4 mais Im-
portantes usinas hldro-elé-
trlcas de todo o mundo. Na
exposição, o carioca verá co-
mo é diferente a Sibéria: •
como mentem os editoriais .
de mister Marinho, por-oxeiv4_o_____

Para mostrar raütriwsor-—
além de numerosos folhetos
com explicações em portu-
guès, um numeroso grupo de
monitores estará à dlsposi-
ção dos visitantes para for-
necer todas as explicações,
necessárias. Aliás, segundo'
fomos Informados, 0$ orga-
nlzadores da exposição ««tão
solicitando pessoas que fa-
lem russo e português pararealizar êsse trabalho.

No dis 3 de maio ospòr-
toes se abrirão e durante 30
dias enda carioca poder»ver rte perto o que é a Uhlâo
Soviética. Esperamos ape-
nas que esta reportagem te-
nha sido um convite, pus-foi este o nosso objetlto.



Latifúndio Comanda o Cangai
na Paraíba: Líder Camponês

Více*Pr«*idenl> da rtatu-
tao das Liga* Campon.*»»
oa Paraíba, rom a cabeça
ponta a i»r. mii» i»t-im lati.
fundiário» da região de Ba-
pe, João Pedro Teixeira (ul».»-.!:.!.:¦. no dia 2 de
abril, próximo do povoado«k ¦ :.»»!».. e-iurt* Sapé e o Poi*
to Ua Policia Rodoviária.

A ..;..!.'.. |?. ::« r.l.i-.t ,l.i
iu Paraíba e esta: Quem
uuiuu Jüííu Pedro?

I*í. .... identificar os
rxtcutorei p.**oats do cri-
iu»' porque o» mandantes
r ian ,-•.»..i.t;..ui.»»: tirandes
proprirtaniu» irrriioiiau». fa-
, .-lidem»», munis»»* jurado*
tia* li,.- l\.:!.,'. .• ...

.V viuva tle João Pedro
ofereceu ».< autoridade» uma
p..m que pode levar à lo*
c Ür.çúü «le» principal* res-
poiuvcl* i>cla morte de
João I»< <ro Db** Dona Kil-
sabete T.'r,rlre: Há ala*,
um cabo dc :'"isie Sebastião
contara numa . di oue ou*
vír.i quando um prop.lct.i-
rio <culo nome se encontra
«'. poder d.i« autorldadr*i
i-i.rmara textualmente ao
S;»r.ento Scverlno. um dos
Mfpcltos do crime:

Caboclo, nío >r Inc»»-
iirídc. Para a cabe«?a «le João
l'.*''ro não lu preço.,.

É>.<e sargento Scverlno è
I»;». ls,-.».»'!iie ii «'.Oi < •.in'*-- -
f.. d- S"'ii'»il'» In ••*ljd:i«l(» e»n
i"iín*. cercnnlps foi abatido
J •"•o Prc'ro
A :/.,,bcscao#

ü a.üuMitiulü . _-
di. ocorreu maia ou menos
a» 17,3(1 do dia _ ue abril,
numa cmbo.»caua, quando o
Jiucr camponês regres.-ava
de .oão Pessoa, para uiide
Unia viajado pc-ia manha
paia comprar livros escoia-
rc para os illhos. Acabava
de saltar de um ônibus da
linha João Pessoa-Campina
Grande. Caminhava peiamargem da pista asfaltada
c; í>apc-BR 23.

A emboscada no mato, —
presumivelmente mais de
um criminoso — deixou queJoão Pedro passasse e ati-
rou pelas costas. João Pedro
tombou imediatamente, com
três tiros, um dos quais lhe
atravessou o coração.
BAÚS DE FUZIL

As balas utilizadas p...,.»
assassinos não são comuns
entre homens do povo do
interior do Nordeste: eram
balas de fuzil. João Pedro ti-
nha no corpo balas de fuzil.
Outro projétil que resvalou
pelo asfalto da estrada era
também de fuzil. Material
privativo do Exército e da
Policia. Mas que também
possuem os grandes propric-
tários de terra, os fazendei-
ros e uslneiros.
A PISTA DOS
«VAQUEIROS»

Depois da suspeita sobre o
sargento Severino Paulino,
outra pista foi revelada: a
dos -vaqueiros-, foi desço-
berta através do dep*jimen-
to da camponesa Joana Ber-
nardo. moradora nas proxi-
mldades do loral onde foi
morto João Pedro.

Segundo Joana, na tarde
de 2.a-íeira, por volta-das15_._
horas, apareceram pelas re-
dondezas dois homens em
trajes de vaqueiros. Diziam
que estavam à procura de
uma novilha que se havia
afastado de um rebanho que
teriam conduzido no dia an-

lerior. domingo Arresmitou
Joana que varia* outra» pes»»oas triram o» "vaqueiro»"
rondando indefinidamente,
wm destino mio, uorem•'ii-i'i. na» imediações do
Sono das Anta», onde oe dru
o crune. Mai» ou menu» os
S da tarde. ¦•**«•* *upo«tu.
vaqueiro* se aproximaram
de sua ca«a apearam ám
animai*, pediram ..... Um
deles tirou o jibão £**«*. na*
da dizia nem m deixava ti-
tar nos • .i. Tinha um es*
paradrapo no r»»to O uulrc
era mais conversador. *em-
pre pedindo informações sô-
bre caminhos e veredas.

A cosa de Joana fica *i-
tuada numa colma, de onde
te avista ukla a planície da
tcfiiâo do Café do Vento.
Dai vé-se perfeitamente a
rodovia j .,, Pesi^-Campl-
oa Grande e o Posto da Po-'. i i Rodoviária, que fica à
boca da estrada que vai pa-ra Sape.

Pato sintomático: estavam
o* supostos vaqueiros con-
versando quando >e aproxi-
mini o ónlbuj» no qual se su-
l»õe viajava João Pedro. O"vaqueiro" mal* falador per-muitou sc aquele ônibus vi-
nha dc João Pessoa. As fl-
lha* «le Joana e ela própriaresponderam qite sim. Os
tíols homens cn:;V» «e de*pc-
firam, montaram a cavalo e
s-.unun nu direção da e«tra-
*'i Cr fé do Vento-Snp..
Também lunoravam por on-
de deviam remir. Antes de
pirtlr perguntaram como
alcançar a rodovia.

OUVIU OS TIRO

Ainda segundo . '.. , .»-
meiuu ue Joana, iogo qu.- os
supostos vaqueiros partiram,ela, unia das lilhus e uniu
sobrinha foram buscar uns
caontos que sc achavam no
pasto. Aiiuaram uns 10 ou lã
minutos qtfaiidu ouviram
três disparos. A principio,
pensavam que fossem tom».,
de artllicio. Depois percebe*ram que eram de arma. Ltn
seguida, viram três vaquei-
ros sairem do mato a mar-
gem da estrada. Reconhece-
ram bem que dois deles eram
is mesmos que pouco antes
haviam estado em sua casa
para beber água. O terceiro,
não tinham visto por ali
ainda. Os homens saíram
em disparada, em seus ca-
valos, passando por cima
das plantações, danificando
alguns roçados. Joana ainda
ouviu quando um deles gri-tou: "Vamos atalhar poraqui. que a novilha vai pas-sar ali em cima".

E sumiram, rumo a Cam-
pina Grande-João Pessoa.
«VAQUEIROS» EM JIPE

Êste interessante depoi-
mento dc Joana Bernardo
coincide com outro de várias
pessoas, segundo as quais,
na noite de 2.a-fcira, 2 dn
abril, três homens com o
traje tipico dos vaqueiros
viajavam num jipe pela es-
Irada Campina Grande-
João Pessoa.

A chamada "pista dos va-
queiras'' leva as autoridades
cie João Pessoa a acreditar
na existência de pistoleiros
cõrrtTatattoír—par-a— executar
o fuzilamento de João Pedro
Tr-ixeira, o lider camponês
de Sapé.

Observa-se, a propósito,
que os supostos vaqueiros
não conheciam a região, em

face das pergunto* «obre ra*
minhos e meimo e*irada»
de todos conhecida» ali Ma»
não se exclui a pouibilida*de de que o crime tenha *l»
d«« mandada executar porfanendrirat da própria re*
eiao «Ir» Ha|it». tendo em vi»*
ta o enorme crescimento da
Mf;a .,-•;-..-, «foquei»
local, que è hoje a maior dc
Nordeste.
•OROUE JOÃO PIORO
fRA VISADO

O líder camponês Joio
Peuro Teixeira tomava**»....... ju. noa so em t&ipe
cumo em toda a Paiaioa pc*Io urandr pmiigio que or**
íruiuva entre a ;.... .. cam*
puiu ., e o* trabaliiadore*
...:.--..i em geral. Admira-
vum-lhe a energia, a com-i »'.-.....!<:•. a capacidade de¦ :,..»:...'.»• e mobilltar o*
camponeses nas lutas por«ua* reivindicações e pelaterra. Precisamente por *cu
trabalho incessante como
organizador e orientador
dos pobre* do campo, fora
João Pedro escolhido paravice-presidente da Federa*
çâo das Llftas Camponesas,
tendo comparecido, na qua-lidade dc representante seu.
no Congresso Nacional de
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas, rc.illt.ido em no-
vembro de 1061 em Belo Ho-
rlznnte.

Destaca-se o fato de queJoão Pedro, embora traba-
Ihador agrícola, não estava
em nenhum roçado, em ne-
niiunia propriedade, nem H*
•ha desentendimento pesso-v»l rwno proprietários agrlco-

Ias Os latifundiários lhe vo*
lavam ódio de morte unlca-
mente por ser um do.« mais
atuantes lideres do movi-
mento camponês no Mordes-
te. A Liga dr Sapé nâo en*
contra similar cm nenhuma
outra organização congéne-
re da rrcjáo. item mesmo
cm Pernambuco.

João Pfdro Tuxelra con-
lava apenas 10 anos. Era
rasado com a ..cnhora Eli-
sabele Altlnn Teixeira, mãe
de II filhos e grávida no
trrrnro mês. Um dos filhos
mais novos de João Pedro é
Elisabete chama-se Lênin. A
mãe e os irmãozinhos cha-
mam-no carinhosamente dc
Leninho.

Dona Elisabete. após o
crime, estava revoltada, mas
náo dava mostras de pie-
guice ou desespero. Contava
detalhes da vida de seu ma-
rido, de sua atuação como
dirigente camponês. Pro-
cura ajudar ao máximo as
autoridades na Investigação
do assassinato de João Pc-
dro Teixeira.
O ENTERRO: UMA
DEMONSTRAÇÃO POPULAR

Cinco mil camponeses ju-ratam continuar a luta pela
qual sacrificou sua vida João
Pedro Teixeira.

O enterro do dirigente
camponês, em Sape. foi uma
poderosa demonstração de
massa. Aos milhares de re-
presentantes dos trabalha-
dores agrícolas quo compa-
receram ao ato, junta ram-sn
outros tantos milhares de
pessoas das mais diversas
categorias sociais. O crime
infame comovera a todo o
povo. Ao lado dos homens
simples do campo, de mãos
calr.iadas. encontravam-se
no ato fúnebre deputados, o

Prefeito Antônio Teixeira, o¦¦¦".. do ' >• • Civil do Oo*
vernador do Paroiba. que o
representava, lideres slndi»
«us intelectuais, estudou«
les,

O cortejo «e deteve à porta da a ¦¦'•¦» ->¦ do* u<•
dores . Trabalhadores Am*
rola» de üipe. «lo qual ->¦
Pediu era piesidente. Ai
pen ¦ ru por un* 40 nn*:,.!•¦ para a visitação pu*bllea. ralou então o detém-
liantador ->¦*>•• Santo Crur.
direndo que nao era com a
morte de João Pedro que o
luto dos *eu* irmão* Io ter*
minar. A chamo que ]* ar*
dia no espirito de eada um
adquiria asora maior Inlen*
tidtrie.

Rumo ao cemitério, o cor-
k*!,! desfilou pela» rua*, cen
irais do cidade, >-r<u- |ii>-
vi -ni :i.il;. »i.-» de pessoas as-
Mstlndo a sua ,»>* :.r
Sape inteira participava da
ultima homenagem ao que-rido líder do* camponrue»
pobres brutalmente ;>».->•
nado

A beira do túmulo fala-
ram João Ut-tnardo da Sil-
va, secretario da Federação
diN TialMltiadoies: li
drich Cosia, secretario da
Unlán Estadual dos Estu*
dantes da Paraíba: Ralmun-
do A : j.i e Osmar de
Aqulno

Esse foi o momento do ju-ranunto solene cinco mil
voze.» se ergueram e. pela
palavra do deputado Asforn.
lutaram que a luta de João
Pedro continuará Asfor.i,
em sua oração comovida,
afirmou: João Pedro nâo es*
va nendo <epu!tado. ma-
plantado como uma sêmen-
te., que de futuro será árvo-
rr. que dará sombra e abri-
go aos contlnundores da
marcha por ele começada

COMÍCIO DE PROTESTO

.'. i'niAo Estadual dos Es-
tudantes da Paraiba iUEEP'
promoveu, no centro de João
Pessoa, um grande comicio
de protesto contra o assassl-
nato do lider camponês João
Pedro.

Um dos principais orado-

re» lm o deputado Ratmun*
do Autora, que denunciou o
fom de que ha algum tem*
po |«, havia uma rondo il*
insiro em tomo de João Pe*
dro Talveo soubesse de tu*
do «~ di*** — ma* aprende*
ra no poesia revnluriuna*
na do mundo, que é melhor
morrer sabendo do que vi*
ver enganado,

Por que mataram ¦>• -.»
Pedro"'

ii»r que o ¦ .i,.,. . -..i..;..
Poi qae j«mo r..::. .......

siiniu.--- com um inunoo
meinor poro si e seu* ir-
muo*. »..< n.... i> .<i,,. cum*
prtender. -\¦¦> -..i ue *ua umi... ¦ ,.t.i ii-.... como -••!... a»•> i.j tio \*m* oo i ..:..ii..
pt-riencem a aiguiu. propne*¦ ii ¦. cuju numciu pooerm»cr «¦¦-!.•..»...» ii.» deous dt-
uma i • • ti ton««w it-.ir.. i.
*em terra, tanto» honien*
..!.... tanto* homens com
lume!.

Sonhava João Pedro com
a relonnu agraria, a revisão
do estatuto das gleba*, ape-
lando apenas para a organi-
zaçâu da n..«-... campculna
;.:.,¦.. organizada a opinião
do povo. tudo o mais ficara
organizado.

E inútil matar camponr-
«\-» — acrescentou o depu-
tado Asfora — Eles ssníp/e
viverão. Ante* de tiitimr,
João Pedro era apenas m-
ihtieta dc um homem no as-
falto. Mas. agora. João Pe-
dru virou zumbi. E uma
.sombra que se alonga pelas
canavial-., que bate forte
nas porta.» das casas gran-
des c dos engenho*, que po-voa a reunião dos poderosos,
qur grita na voz do vento,
dentro da noite e pede Jus-tlça, e clama vingança, qur

;..»--..ta pelos estrado* de
Sape, que fala pe|* boca de
milhai*** de criatura* efero*
virada*, a mewna língua*
girem que, rom a *Ua morte,
náo *«• perdeu porque o
tnen*0Bem do» verdadeiro*
lidere* nâo se <-?¦¦¦,.>

Outro orodur foi.. medico
da* •>--•»!...-.« - i.k lavrado*
re* e irabaihodure* agriro-
Io*. Molaqma» it.it ¦•.» DU*
*e èle que era nece*.»ari»»
romboter o* explorodorr» do
humem. extinguir - latifun*
dio. abolir o regime feudal a
que oinda e*tfto submetidu*
os traballiadore» do campo

A>#lf. Lemos o j.i.-i.ir:,-.da frederuçao ua* Ligas
t .impone*a» da Poraioa,
di.*e, em *eu <t. .. . que.
quando ..- ., it, .-;¦ ;,.,...balo» dn latifiiudlu. o» cam-
i* i.". (Ifcjani que ve*
nham par» a praça publicaos homeiiA do pow nao parachorar a Mia inurti-. mo* pa-ra continuar a luta pela.»mesma* idclai. e com o me**
mo espirito de sacrifício da-
queles que tombaram.

Utiviu-se ulnda a palavrado coronel Jocclin Brasil, dc
pasnagem pela Paraíba, com
destino ao Rio. prcMaudoaentida homenagem a bra-
vura dc João Pedro Teixeira
e condenando o crime sei-
vagem de que èle foi viti-
ma. Para acabar com o rei-
nado desses crime.» — acres-
cen lou — é necessário uca-
bar com o reinado do lati-
fúndlo. que manda pratica-los. So a reforma agrária
poderá dar .segurança eco-
nômlca e a própria seguran-
ca fisica aos camponeses po-ores que vivem ainda sob o
su.-.nte dos senhores lati-
fundiários.
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A «LEI» DO LATIFÚNDIO

Os covardes assassinos do bravo lider
camponês atiraram emboscado; e. ainda a.s-
sim, visaram-no pelas costas. A altura do

coração, o orifício de saida de uma das ba-
Ias de fuzil utilizadas pelos pistoleiros a
soldo que abateram João Pedro.

. ... da Liga Camponesa dn Sapé. na Paraiba,
acaba de ser assassinado numa emboscada. Um tiro. Cinco
tiros. Um fuzil nas mãos criminosas de um capanga, pago
pelos latifundiários, tíeu cabo de João Pedro Teixeira. A
cabeça e o coração da mais importante organização cam-
ponesa do país. Um lutador consciente, corajoso, da re-
forma agrária. Da revolução brasileira.' Um""coímmista.- —'-

A noticia de seu assassinato correu mundo. Jornais e
rádios de todo o pais deram conhecimento ao povo de
mais esse crime hediondo dos grandes proprietário; de
terra, dos uslneiros paraibanos. No Notdeste, em particular
na Paraíba, em Pernambuco, no Rio Grande do Norte e
no Ceará, essa noticia provocou uma onde de indignação
e de protestos. Por quê

João Pedro era um velho lider camponês da região,
Velho na experiência, velho na luta. pois tinha apenas -10
anos de idade. Estava à frente da Liga de Sapé dc»;de os
seus primeiros passos. Dia após dia. mês após mês, ano
após ano, João Pedro enfrentou com calma mas resoluta-
mente as ameaças, os atentados, ais violências dos latifun-
diários. Sua missão era defender os direitos dos camponr-
ses. educá-los, organizá-los. Era empunhar e agitar a ban-
deira da reforma agrária e fazer com que cada camponês
empunhasse e agitasse essa banrlpira. João Pedro cumpriu
honradamente essa grande e nobre missão. Morreu no
posto de combate. Não recuou um só passo, nem mesmo
diante da morte. Outros atentados èle já sofrerá antes.
De todos conseguira escapar ileso.

Em resposta a cada atentado, João Pedro se dedicava
mais e mais ao seu trabalho. E a Liga crescia. Dois mil
associados. As violências e os atentados prosseguiam Tre»;.
qTjatro-ra41-assO£Lados. Os atentados se multiplicavam. Cinco.
seis mil associados.~ATtnms—TO&r-tos--cogiPcam a ficar pelo
caminho. Aqui, um camponês assassinado dentro de sua
própria casa, sob o olhar pânico de sua mulher e filhos.
Ali, outro camponês barbaramente trucidado. Eram sêmen-
tes sadias. Germinavam e davam frutoa. Para cada cam-
ponês que tombava na luta contra a miséria, milhares de
novos sócios eram arregimentados pela Liga. Hoje. a Lica
de Sapé conta com 10 mil associados. Todos pagam.men-
saudade. Todos têm a sua carteirinha.

£ Impressionante o fato de o crescimento da Lica rie
Sapé estar estreitamente vinculado ao acirramento da luta
das .massas camponesas, aos choques violentos com os ca-
pangas dos latifundiários. Isso se deve não só à combativi-
dade mesma dos camponeses seus filiados ou não, mas,
principamente, à firmeza e decisão com que os seus dlri-
gentes, ã -frente. João Pedro, enfrentaram esses atentadcH.
Deram e dão o'bom exemplo. As massas aumentavam *
sua confiança nos mesmos e deles sc aproximavam. João

João Pedro — Sol dadoda Reforma Agrária
Fragmon Carlos Borge

Pedro náo so esteve a frente dessas lutas. Ajudou com o
seu trabalho e a sua experiência a organização cie nume-
rosas outras Ligas das redondezas. Mamanguape, Santa
Rita, Guarabira. Areias, etc. Por todos esses lugares andou
Juão Pedro em .ieu trabalho incansável de servidor du povosufredor.

Por isso. a noticia de sua morte, não sendo recebida
com surpresa, o foi como um impacto nas consciências delinhares rie Irabahadorcs rurais, rio operários e estudantes,
quo o conheciam tão de perto rie tantos anos. E o admi-
ravam, E seguiam o seu exemplo. Por isso o seu enterronào foi uma procissão de angustiados. Foi uma demons-tração dc força do movimento camponês. Uma manifesta-
ção de protesto. Uma afirmação pública de que crimes comoesse não ficarão mais impunes. Cerca de seis mil campo-
neses acompanharam João Pedro ao cemitério. Milharesde camponeses náo trabalharam naquele dia — 3 de abril.A cidade parou. Deputados estavam presentes. Lideres es-tudantis e operários de várias cidades da Paraiba desloca-ram-se para Sapé. Até representante do governador com-

_p_areceu à última viagem de João Pedro. Dizem os jornaisque o governador vai do^r~unra--ea*a--à---íamiUa de JoãoPedro: uma mulher e onze filhos menores. E unTlièlIãccrde terra, pois, João Pedro trabalhava em terra dc»; lati-fundiários. Um piedoso gesto cristão. Mas, prender os as-sassinos, desarmar e prender os mandantes do crime, auemo fará?
Outros assassinatos como esse já ocorreram êste ano.Em Sapé mesmo. Numerosos camponeses encontram-se

presos em vários municípios. Mas os verdadeiros criminososcontinuam soltos. Ou será que as autoridades nào sabem
quais são os criminosos? Será que as autoridades não co-nhecem os donos de Sapé? De Santa Rita? De Maman-
guape? Nâo sabem quais são o.s donos das usinas SantaHelena, Santa Rita. Santana e São João? Não conhecemos donos das fazendas Una. Boa Vista. Cindiroba Açude doMato. Miriri. Pacatuba, Santo Antônio. Gamelá e outrastantas? Não chegam a 10 famílias. Suas Casas Grandes fán

verdadeiros arsenais. Slíis~teorjos-possueiiilE.oíicia própriaO que acontece é que essas famílias, as mais trãaicTorrai.-r
e conhecidas em toda a Paraiba. nào sáo donas apenas das
usinas e das terras rie vários municípios vizinhos a Sape.
São donas dos destacamentos de policia dehõas cidades. São
donas rios Prefeitos. São donas dos Juizes. Diga-se, a bem
da verdade, que há alguns prefeitos e juizes que náo estão
a serviço dessa, senhores feudais. Mas são poucos.Seguros rie sua criminosa impunidade, esses senhores
feudais fazem e desfazem toda a região. Quando seus ca-
pangas não são suficientes para expulsar camponeses das
terras, mobilizam os destacamentos policiais. Quando os
despejos não bastam, passam às prisões, nos rsuancamen-
tos, às emboscadas, ós casos sào numerosos. Lembremos
alguns. O velho Pedro Qulrino. membro da Liga rie Sape.
e morador nas terras do latifundiário -loào Meireles. Foi
preso e terrivelmente espancado pelo simples fato de per-tencer k Liga. Usava uma longa barba. Por i.sso era conhe-
cido por Fidel Castro. A policia cortou-a á peixeira. Saiu
logo da prisão e nnucos dias depois, morreu, vomitando
sangue em conseqüência dos espancamentos recebidos. Esse
crime ficou Impune. João Figueiredo da Silva, morador na
Fazenda Açude do Mato. ria família Ribeiro Couttnho. Por-
que ficou tuberculoso e não podia trabalhar, teve a sua
roça destruída nelos capangas do latifundiário e recebeu~TTrdem-de__abandonar à fazenda. João Avelino, > da Liga de
Mamanguaoe.~iõT assassinado o mês-passado. E. por último.
Pedro Fazendeiro, secretário da Liga de Sapé. recebeu dois
tiros de emboscada em plena cidade de Saüé. oróximo ao
Comissariado de,Polícia e ,à Prefeitura. E»tá hosoltalizado.

A-causa de tudo isto''são a monopólio, da, terra e a
terrível' exploração que os senhores -feudais ininoem" ao*
camnpneses e trabalhadores runvln Veiamos enmo essa.ox-
nloracão se realiza w terras dn família Ribeiro Coutinho
Por uma ouarira rie 51 metros o "nninví. »^airp 2,. a-3 mil
cruzeiros. Quando a lerra é pr.ónria nara abacaxi, 'o arren-
damento 'nunca é menos' de 10 mil cruzeiros. Mas- essas
terras não são arT'-"-'nrtns a niinlqíiêr n"1 Os morartorrti
não podem ter criação nas terras arrendadas.- é proibido
nelo latifundiário. Mas a-proibição ê'sus«ensa, se o cam-
ponês sr riisouzer á pagar .mais SOO cruzeiros pelo. direito
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ESPOSA
Dona El».ibete. (¦ agora viúva, corajosa r altiva, com

11 filhos órfão- dc pai. á r>pcra do décimo segundo. Ela
acompanhava com dedicação a luta dc seu marido como
dirigente dos camponeses pobres da Paraíba. Aporá, exige
nistlça. punição severa, imediata, para os criminosos; tan-
to os auton»; do crime tenebroso de Sapo. como os gran-dcs proprietários agrícolas que mandaram executá-lo.

*ií»»"T-.***f*»> '

isssss^rT^.*' *MwwM Bfc -3

KT ' HnssBl Kr**'*

InJ' 'Rirvlr' II isw *"

EF'''"lr^ir-iJii srmRrV^^nK'

H Mjr-^.íí'1: "¦'' Í ¦^£/-:>A'ma Hú'-'
I BR&i^Fi'' 

'-'' 
:•>-* Ífir>«rT"2i5HI Jmm\aBXmmm issKdlWfs^isssssfrrV

isssssBt'" 'fivr** 
• ¦ "¦^Tn^MM^-ssrWÍ mwCI-M üsssr ¦

MBuS^H-:Èê i' •*^7-^^'i^^jySnBBH ¦j't'^-

jH^fií', ,'j.'i'^j":?r?^wKf?4pijsflt| Brt->'"

MARTA
Um dos 11 filhos dc João Pedro Teixeira e Elisabete.

Náo chegou a receber os livros escolares que seu pai foracomprar em João Pessoa. Os livros foram estraçalhados
pelas balas assassinas, manchados com o sangue do cam-
ponês assassinado.

de possuir um cavalo, 1.200 cruzeiros por um boi. Aquèlef,
camponeses remediados Unham a sua própria casa de fa-tinha. Pois bem. Os latifundiários destruíram todas as casasrie farinha dos camponeses, e construíram uma casa cen-
trai, onde os camponeses são obrigados a fazer suas fari-
nhas. Por cada cuia idez litrosi, dois ficam com o lati-
fundiário. E toda a mão-de-obra utilizada na fabricação
ria farinha é do próprio camponês! O algodão produzido é,
de um modo geral, vendido aos próprios latifundiários, quê
pagam sempre 100 e 150 cruzeiros a menos que o preço da---t3Mça._Qs_p.esos, íiodizej^de Pedro Fazendeiro, têm gravata.io pescoço como bacharel— "caria "100 

quilosi pesa-110~e.20. E o dia de cambão? Em diversas fazendas da família
tibeiro Coutinho. os moradores recebem um pedaço de
erra — geralmente meio hectare — com a condição de
,'abalhar.em um dia por semana dc graça nas terras do

latifundiário.
Tomando consciência rias causas de sua miséria, eranatural que os camponeses começassem a lutar contra

elas. Organizados. Pacificamente Mas o caráter pacificoria luta nào depende rio.s camponeses. O.s latifundiários
impõem o terror, a violência c o crime. Para o que contam
com o apoio ou a conivência rins destacamentos policiaisrio interior. E até de tropas rio Exército que, ¦ em plenasegunda metade do século XX, fazem o papel de capitãodo mato. recuado e repudiado no tempo ria escravidão.
Ainda o ano passado, tropas rio Exército cercaram á' d-dade de Sapé. Uma ¦ verdadeira operação de guerra. P.
dezenas e dezenas de casas de camponeses e operáriosforam invadidas. Procuravam armas Mas òó encontraramenxadas e foices. Martelos e pás. Instrumentos de trabalho.As armas estavam e estão nas Casas Grandes. Por lá' nin-
guém aparece... Agora mesmo, a cidade de Sapé .estáocupada por tropas do Exército. Para quê? Para garantiras vidas dos camponeses contra a sanha criminosa doslatifundiários? Não. Para garantir os latifundiários contrao justo óriio dos que são por eles explorados, espancados ctrucidados.

Ma.í a luta edntinua e continuará, As violências e oscrimes rios latifundiários, e fpvís servidores náo serão ra-pazes de impedir que prossiga') 
'cresça-é 

se estenda portodo o Dais ê.çsfj movimento nu» começa a oanhar a cons-riAn-ir. r.P nriy-- /\ lrln,r „ »prt.n p n r-tnhpr, serão ^bo-lidos., o niono'jó.llo da iVrra snrá liquidado L a r-'onu.inrírnfla tVdíeal virá. cedo ou tBr:^r^í*iri-?rúma imposicãcrias grandes massas orcani^ad^-rTTé^a luta. muitos cam-non<\ses já riraramsaitT Fiiminho. vítln^s de emboscada»trnicoetrasj^_s<rtTáflns pelos latifundiários Outro? ainda__^3<=tr-ftTãTnão tenhamos dtijrida: não ficarão lmpun*.»êsses crimes heriionrios rios •latifunriiáHr.t- - — 
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